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AÑO XLVI. S á b a d o 18 d e A b r i l d e 1 8 8 5 . - ^ a n t o » P e r f e c t o , p r e s b í t e r o , y E l e u t e r l o y A n t í a , s u m a d r e . N U M E R O 9 0 . 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
ADMINISTRACION 
DEL 
DIARIO DE LA MARINA. 
«ta fecha queda suprimida la Agen-
. D.ARIO DK LA MARINA en el pa-
iCTdeBenavldeB, por no convenir á los 
:m de esta Empresa, sin qne con esto 
inMt pflrjndlcar en lo más mínimo la 
:areputación y fama del Sr. D. F r a n -
MIJÍOIM que la ha desempeñado hasta 
jm 
jtaí I I de abril de 1885.—EL ADMI-
xum. 
POR E L C A B L E . 
SERVICIO PARTICULAR 
DBL 
ÍAEIO DE L A M A R I N A . 
JUMO DB LA MAUTNA 
Habana. 
TíLEaRAMAS D B S L O T . 
Nueva York, 17 de abril, á la 
1 de la tarde. 
:j»n«r»l Grant ae o n c u e n t r a m o -
IMdres, 17 de á lml , á las 1 
12 de la m a ñ a n a . \ 
ji!mercado m o n e t a r i o l o s c o n -
Jidoe han mejorado y lo m i s m o 
itttlMde la deuda de H u s i a . 
Ultl 7 ea L iverpoo l h a n d i a m i -
flc !oi acopios de c e r e a l e s , p o r -
ijinosecree qne h a y a g u e r r a . 
;iiiipaoho3 de hoy a p a r e c e n p a -
Iw 
:i:iirdice que u n a g u e r r a s e r í a 
¡titipara á m b o s p a í s e s . 
Impera encontrar e l m e d i o d e 
ziulo todo, de m a n e r a q u e s e a 
•jíictorio para u n o s y p a r a o t r o s . 
!: li situación a c t u a l t odo h a c e 
urque la paz s e r á u n h e c h o . 
Madrid, 17 de abril, á las ? 
2;/ 40 ms. de la tarde. S 
'i hu unido los p a r t i d o s f u s i o -
né Izquierdista p a r a l u c h a r j u n -
iislaspróximas e l e c c i o n e s m u -
41111. 
'mbien se entá t r a b a j a n d o p a r a 
¿iigulr, con el m i s m o obje to , l a 
Ltionde todon los p a r t i d o s opo-
ttlitas. 
JOTICIAS C O M E R C I A L E S . 
lima York, a b r i l 1 0 , d l a s 5% 
de l a t a r d e . 
iMpuSolas, il $ l ó - 7 0 . 
«peanas, á $ I5-65. 
papel comercial, CO div., 4 i 
WIOO. 
itaiobre Ldndrcs, 60 div. (banqueros) 
«cts. L 
wbre París, GO div., (banqueros) á 5 
iMiíl^ote. 
jHbrc Ilamburgo, «0 div. (banqueros) 
% 
»r^trados de los Estados-Unidos, 4 
»!0O, i 121% ex-interés. 
dlijw uúmero 10, pol. 96, 5 5 i l6 . 
(iliríbncn refino, 4 9i l6 & 4 l l i l 6 . 
híiie miel, 4 & 4^. 
Miov iióO bocoyes de azticar. 
1,1?̂  cts. 
M(ffllcox) en tercerolas, & 7.50 cen-
ift 
vitlong dear, & 6^. 
Nueva-Orleatis, a b r i l 1 0 . 
m clases superiores, á $4.15 ota. 
i 
L ó n d r e s , a b r i l 10-
üreentrífngu, pol. 96, 14i» á 14i6. 
irê alar rellno, 12i6 á 18. 
«ilWos, ft 95^ ex- interés . 
«le 1(H Estados Unidos, 4 por 100, & 
j'iei-cnpou. 
«tte, Banco de Inglaterra, 3 ^ por 
i 
KO barras, (la onza) 49 5 i l6 pen. 
Liverpool , a b r i l 1 0 , 
iJon middling u p l a n d s , A l ibra. 
P a r i s , a b r i l 1 0 . 
a, S por 100, 7 7 fr. 90 cts. ex - ln l erés . 
fiwla proliiblda l a r e p r o d u c c i ó n de 
litgramdH que anteceden, con, a r r e -
inrtíailo 31 d é l a Lei f de P r o p i e -
iWndua¡,) 
MIIZA0IONES DE LA BOLSA 
ti Ha 17 de abril de 1885. 
(AbrUJ á 234^ por 100 j 
ffi4a« clerra de 2§4 á 2 8 4 ^ 
FOKDOct P U B L I C O S 
Ulpg Intarés y ano de amartÍ£«(]lon anual: 7'>i & 
.̂ D. oro. 
ktaydim ulom: Sin oporaoioues. 
•diinualidadas: 00J á 60J pg i ) , oro. 
Iwlilpotecarios: Sin oporaoioues. 
toiilTeíoro; Sin operacionoa. 
•jU. iyanUmionto: 72 i, 71 pS D. oro 
AOOIONEM. 
kubptíol de U Í-.U de Caba: • .. p8 D. ora 
taMustrlal: 02 4 01 pS D- oro. 
to;Comp»fIla de Almacenos da Regla y del Oo-
«i:iOitíp§ ü. oro. 
lujiliijceaM de Santa Catalina: Sin operaolo-
« 
kaî ricAU Sin operacionea. 
llidtAhortM, DeBouentos y Depósitos de la Haba-
llitpmdoiiM. 
K(l» Imitorial Hipotecario de la Isla de Cuba: 
k;« d« Fomento y Navegación del Sur: Sin ope-
SmCompaaia do Vapores do la Bahía; Sin opor»-
w 
kfflit it Alfuafleiies de Hacendados: M 6, SO pg 
n 
¡uiliiilii llíuaoenes de Depósito do la Habana: 55 
Ug m 
a t̂llt Kdpariaia du Alumbrado de Oaa: Sin o;era-
ft. 
Iipilli Uabui» da Alambrado de Qas: Sin opera-
ta. 
kulli Stpañols do Alambrado de Gas do Ifatan-
ífioMtMiones. 
hnOooptliii de Oaa de la Habana: Sin o^eracic-
kptlUdiCuulRua de Hierro do la Habaua: COA 68 
ilíRI. 
Wlideüuuüiaa de Hierro de Matanzas i Saba-
¿tlTkOpS D. oro. 
knílído'laminoa do Hierro de Cárdenas y J ü c a -
%'MtÍ D-orn-
¡«pilliduCiminoj de Hierro de Cienfuagoa i Y l -
taaCiH p§ D. oro. 
V«l!t do oWno) de Hierro de Sagua la Orando: 
ÜUpJ D. oto. 
lijiñlidaCarainos de Hierro de Oalbarien á Sano-
MlüiWi: (0139 pS D. oro. 
kpditdel Ferrocarril del Oeste; 92 & 91 p g D. oro. 
'«(illadeCaminoi) de Hierro de la Babia de la Ha-
(ilUttuiiaa: Sin oporacione». 
jipilii del Ferrocarril Urbano: 50 4 49 p g D. oro. 
ITOKTÍI dol Cobre: Sin opera nones. 
hroarrll de Cuba: BH oper» ci ones. 
Unuli de rÁrAhnM: Sin opnraolone* 
OBMOACIONE». 
HOiMlto Territorial Hipotecarlo de la Isla de Cuba. 
Üiiiubipoteeariae al 6 pg Interés anual: . . . 
'iaii Ion Almacenes do Santa Catalina con el 6 pg 
VltrOiNpS D. orn. 
IRNTAS DK VALORES H O T . 
Ijit.idlümahora, 12 acciones do la Compaüia del 
tantril de CienfncRos & Viilnclara, ni 47 pg D. 
IIÜORKH C O R R E D O R E S M O T A I H O » . 
DK U UOLHi OFICIAL. 
D, Roberto Belnleln 
.. Joan Saavedra. 
.. M Manuel Alna. 
. Andris Manteca. 
. íederico del Prado. 
-. Darlo Gonzaiei del Valie 
. Cutor Llama y Agalrr» 
.. Benardlno Ramea, 
.. indréu L6pe: Mnfioi: 
. M l i o López Mazos 
_ P«lro MatUla. 
a Hlipiel Kooa. 
„ intonio Florea Satrada 
.. Tldertm droapo y Bemia 
DirEHDIENDCB lUULIAUBI). 
J,l)ilaiioTlevtei,D.Pedro ArtldieUo y D. Ednar-
ilinarPicabia. 
K t - t u doru&t eefloros Corredores notarlos que 
Mu ao (ritos y cambios, están también autovir.a-
•linopaTU en la eupradlclia Bolaa 
0 0 T I Z A O I O N 1 S 
DBL 
MLiaiO DE C O B 0 B D O S B 8 . 
OAMBIOH. 
mu 14 & OJ pg F. B. p. ¿ y o. 
IJUTIBU— h 9 i á 2 0 p g P. 60 div. 
rusou.̂ ,., 
' — - 1 
^ 5 á 5 i 
' ) 5 l & 6 
pg P. 60 d p . 
pg P. S dlY. 
«IDOS-UNIDOS. 
UTMtOMIRÜANTlL 
í 84 4 8J pg P. 60 drr. 
• i l » á 9 J p g P. GdiT. 
Í
8 pg bta. 3 meaos, B p g 
bta. 4 




Blancos, trenes da De rosne y 
BilUeuz, bi^jo A regalar 
Idem, Idem, Idem, Idem bueno A 
Idem, Idem, Idem, Ídem florete! 
Cogucho, inferior á regular, n ú -
mero8A9 (X. H.) 
Idem bueno i superior, número 
10 A 11, Idem 
Quebrado Inferior 4 regular.n l i -
mero 12 A 14, Idem. — 
Idem bueno, número 16 A 16 i d . 
Idem superior, núm9 17 4 18 Id . 
l d « a florete, núm» 18 A 30 I d . 
M B R O A D O B X T R A K J V R O . 
OT5NTRIPUOAB DK GUA&AFO. 
Polarización 94 á 90. De 4 i á 4J ra. oro ar., según en-
vase y ntimero. 
AZDCAB D I MIBL. 
Polarización 80 4 90 De 3 A 3) rs. oro arroba, según 
envase y número. 
AZUOAB DB MASOAUAUO. 
Coman A regular refino. Polarización 86 & 90. De 3 
A 34 rs. oro arroba. 
CCHOAHTaASO. 
No hay 
S B j i O R B S C O R R E D O R E S D B SKMAMA. 
D B CAMBIOS.—D. Mart in do Echezarreta y Eio-
segut. 
DE FRUTOS.—D. Joa6 Costa y Cnputo y D. M i -
guel Cornelias, anxlllar de corredor. 
Es copia.—Habana 17 de abril de 1885.—Ei Sindico, 
Sf. Ifuñex. 
D E O F I C I O . 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A I J 
D E L A P O S T A D E R O . 
Dispuesto por el Excmo. é Htmo. Sr. Comandante Ge-
neral del Apostadero, tengan lugar el día 25 del actual, 
y siguientes que fuesen necesarios los exámenes de la 
parte práct ica para adquirir el t i tulo de Piloto y para 
pasar de una clase A otra en el órden ascendento qne 
previene el articulo 12 del Reglamento de 1? de Enero 
del corriente ano, se anuncia á fin de que los individuos 
que deseen ser examinados presenten sus solicitudes 
ulrijldas á S. K. 1.. y acompasadas de los doonmentoa 
que se mencionan en los articules 14 y 15 del citado Re-
glamento, los cuales se expresan 4 oontinnaoion. 
Las instancias han de presentarse antes dol 23 del ac-
tual, quedando sin curso, las qne se efectúen después 
del expresado día, hasta otra convocatoria 
Hanana . . do A b r i l de 1885.—El .Tefe dei Negociado, 
Juan B . Sol osso. 
ABTÍOULOS DKI. BKOI.AMRNTO QUE 8K CITAN: 
ARTÍCULO 14. 
A Para Terceros.—Presentar certifleaoion de aptitud 
en los estudios teóricos expedidas en las escuelas n á u -
ticas autorizadas por el Gobierno ó en los Institutos de 
segunda enaeBanza, y acreditar con documentos expedi-
dos por los Comandantes do Marina y debidamente lega-
lizados que han veriiioado en buque de vela dos viajes re-
dondos do Europa 4 America ó Golfo de Guinea, o desde 
las Anti l las al Rio de la Plata ó Golfo de Guinea, ó uno 
desde Europa 4 Filipinas, por el cabo de Buena Esperan-
za, ó al Pacifico por el de Hornos, ó cuatro de altura de 100 
4 2P0 leguas cada ano ó doble numero de viajes si fuesen 
en buque de vapor. 
B Para Segundos.—Hacer constar que son torceros, 
aunque no hayan recibido el nombramiento 'definitivo, 
y acreditar con documentos expodidos por los Coman-
dantas do Marina y debidamente legalizados que han 
ve ifleado en buquo do vela como terceros 6 meritorios 
tres vii^jes redondos de Europa 4 America ó Golfo de 
Guinea ó desde las Antil las al Rio do la Plata ó Golfo 
de Gnlnea, ó dos desde Europa 4 Filipinas por el Cabo 
de Bnena Esperanza, ó al Pacifico por ol de Hornos, ó 
seis de altura de 100 4 200 leguas cada uno ó doble n ú -
mero do viajas si fuesen en bnqaes de vapor. 
C Para Primero» —Hacer con-tarque son segundos, 
aunque no hayan recibido el nombramiento definitivo, 
y acreditar con documentos expedidos por los Coman-
danto, de Marina y debidamente legalizados qne han 
veriiicailo en buque de vela como segundos, terceros ó 
meritorios, cinco viajes redondos de Europa 4 América 
ó Golfo de Guinea, ó desde las Ant i l las al Rio de la Pla-
ta ó Golfo de Guinea, ó tros desdo Europa 4 Filipinas 
por el Cabo do Buena Esperanza, ó al Pacifico por el de 
Hornos, ó diez de altura de 100 4 200 leguas cada uno ó 
doble número de viajes si fuesen en buques de vapor. 
AUTlCl'LO 15 
Para el completo do los vicies de que trata el artículo 
anterior, ser4 indiferente haberlos Lecho en buque es-
Íiaüol ó extranjero, siempre que se verifique» ejerciendo a profesión y no de pasajero; se considerar4 como rea-
lizado el que fuese Interrumpido por naufragio; y para 
los casos en que no se determino expresamente otra 
equivalencia, se contar4n cada dos viajes en buque de 
vapor como uno en bnqne de vela; un viaje 4 Filipinas 
ó al Pacifico, como dos 4 la America Oriental, y dos de 
altura de >00 4 200 leguas en cualquier mar, como uno 4 
la America Oriental. 
3-14 
Administración Principal de Hacienda de 
la Provincia de la Habana. 
S U B S I D I O I N D U S T R I A L 
En cumplimiento de lo que dispono ol articulo 43 del 
Reglamento para la imposición, administración y co-
branza de la contribución industrial de 15 do abril de 
1883. aprobado por real órden de 24 do abril del aflo p ró -
ximo paaado, y con ol fin do proceder 4 la consti tución 
de los gremios y al nombramiento dolos sindlc os y cla-
• !" i..r.i« do Ion iiiin>".«« no cita 4 los que 4 continua-
ción se expresan para que en Ion man y u n m q.<- . i ^ 
terminan 4 continuación, so sirvan concurrir todos loe 
indnstriales respeotivnmento en ellos comprendidos al 
edificio en donde se encuentra establecida la Intenden-
cia General y local en que tienen lugar los sorteos de la 
Lotería, 
Se recomienda la nsistont ia délos interesados para qne 
elacto sea celebrado (on la moyor solemnidad y reúna 
el carácter do juatlllcaclon requerido, 4 fin de que el re-
partimiento que lia do seguir 4 esos trabajos sea verif i -
cado con el más estricto onid odo, de modo que queden 
satisfechos los intereses de ios agromiados. 
Si 4 pesar de la notoria conveniencia qne ha de resul-
tar 4 loa contribuyentes de su intervención en ol nom-
b'-amiento de los «Indicos y clasificadores por abandono 
ó negligencia inesplicable dejasen de concurrir al acto 
de la constitución a loa exp reaados fines, esta tendrá e-
fecto do oficio y so nombrarán por la Administración los 
sindicos y clasificadores, conforme lo determina el ar-
ticulo 48 del propio Regla monto. 
D I A 18. 
A las 7 do la maflana.—Establod de caballos de tiro, 
carruajes y depósito do estos. 
A las 74. —Farmacias sin rtrognería. 
A las 84 .—Camiserías do Injo. 
A las 11A.—Ferreterías, tiendas de venta al por me-
nor de obras do ferretería, cerrajería, clavazón, cuebi-
Uoria y sus similares cortantes, herramientas y útiles 
para cocina. 
A las 124.—Tiendas de tejidos do todas clases y ropa 
hecha conocidas con el nombre de "tiendas de ropa ', 
áun cuando t í n g i n taller de sastrer ía y camisería. 
A las 24 de la tarde.—Sastrerías ó establecimientos 
en donde se confeccionan ropas 4 la media con ó sin sur-
tido de los géneros y efectos necesarios pero sin ven-
ta dn estos. 
A las :J4—Poletorias ó establecimientos de venta al 
por menor de calzado y 4 la vez de cofres, baales, sa-
cos, maletas v otros articules de viaje. 
A Jas 44.—Tiendas do i4mparas, con ó sin instalación 
de cañerías para gas y ngaa. 
A los B.—Establcoimlontos do librería 6 comercio de 
libros nnevos y usados aunoue sen on comisión. 
Lo que se hace notorio al público para conocimiento 
do los industriales qne se citan, 4 los cuales so encare-
ce on beneficio do ellos mismos, no sólo su asistencia al 
acto para que so les convoca como también la mayor 
exactitud on la concurrencia^ la hora fija que 4 cada 
gremio so determina ,4 fin de qne no se perturben t ra-
bajos de tant a importancia y trascendencia. 
Habana abril 0 de 1885.—Suiíi'rmo Perinat. 
Administración Principal de Hacienda 
Pública de la Provincia de la Habana. 
Extendidos los recibos de réditos do censos dol Veda-
do, vencidos en los atios do 1883 y 84, so avisa 4 los cen-
satarios para que procedan 4 ingresar su importe en la 
oficina del Recaudador de Bienes del Estado, entresue-
los de esta Administración principal; en el concepto de 
que pudiendo verificar el pago sin recargo alguno hasta 
el 30 del corriente mes, lncnrrir4n los morosos, desde el 
dia siguiente, en el 2 p g . y demás recargos que origine 
el cobro per la vía de apremio, con arreglo 4 instruc-
ción. 
Dichos censatarios deber4n presontar el recibo del 
último censo quo tengan satisfecho, asi como los de la 
oontribacion del 10 p g . correspondientes al 3V y 49 t r i -
mestre de 1882 4 83, IV, 2V, 39 y 49 de 1883 4 84 y 19 y 29 
de 1884 4 85, para hacerles el descuento proporcional. 
Habana, C de A b r i l de 1885.—El Administrador, Oui-
Uertno Perinat. 3-17 
Administración Principal de Hacienda 
Pública de la Provincia de la Habana. 
Hallándose al cobro los recibos de réditos de censo? 
de Regulares, vencidos en ol mes de Marzo próximo 
pasado, se avisa 4 los censatarios para que procedan 4 
ingresar su importe en la oficina del Recaudador de 
bienes del Estado, situada en los entresuelos de esta 
Aduana; en el concepto de que. pudiendo verificar el 
pago sin recargo alguno hasta el veinte dol actual, i n -
curr i rán desde el siguiente dia en el dos por ciento y 
demás recargos que origine ol cobro por la via de apre-
mio, con arreglo 4 instruooion. 
Los censatarios cuyos censos estén reconocidos so-
bre fincas urbanas de esta ciudad, deberán presentar 
los recibos de la contribución del 49 trimestre de 1883 4 
84 y 19, 29 y 39 do 1884 4 85, para hacerles el descuento 
proporcional. 
Habana 19 do A b r i l de 1885.—El Administrador, Gfuí-
llermo Perinat 3-0 
Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
SECCION 4a—ACUEDUCTO. 
En el expediente instruido 4 fin de justificar el dere-
cho que tenga la caaa número 98, calle de la Amistad, 
para usufructuar una pluma dea^na, manifiesta la pro-
Sietaria de la misma qae el servicio se halla redimido esde 1840, según aparece de la escritura otorgada en 9 
de Agosto de 1881 por ante el Br. D. Andrés Mazon, y 
como en la Contaduría Municipal solo aparece una p l u -
ma redimida en la citada callo en la casa n9 44 antiguo, 
4 quien únicamente pudiera aplicarse la de la interesa-
da; el Excmo. Sr. Alcalde Municipal ha resuelto se haga 
público por este medio 4 fin de que si hubiere reclama-
ciones se establezcan en el término de ocho días, trans-
ourrido los cuales se resolverá sobre el asunto. 
Lo que de órden de S. E. se publica en el DIARIO DK iJk. 
MARISA para general conocimiento. 
Habana, Marzo 30 do 1885.—AoiMfín Qvaxardo, 
3-12 
Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
Sección 2"—Hacienda. 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento que su Comi-
sión de Administración de Foniosoiganaevamente pro-
posiciones para la adquisición por administración del 
forraje que sea necesario para los animales de propiedad 
municipal, se hace público por este medio, de órden del 
Sr. Alcalde Municipal Presidente, para general conoci-
mientOi en concepto de qne dichas proposiciones versa-
r4n sobre el tanto por ciento que se rebaja délos precios 
fijados como tipos en la relación qne se inserta seguida-
mente. E l dia 22 del actual, 4 las tres de la tarde, se ha-
r4 en la Sala Capitular y ante les postores que oon-
ourron, la elección de la oferta que sea m4s beneficiosa 
4]losintereses dé la Exorna. Corporación. Elpago del su-
ministro se har4 precisamente de contado, por quince-
nas vencidas, 4 la presentación 4 la Alcaldía de la cuen-
ta con el "conforme" del Jefe del Establecimiento y el 
Vto. Bno. del Concejal Inspector del ramo, sin perjuicio 
de llenar después la tramitación reglamentaria. 
R E L A C I O N Q U E S E C I T A . 
ItTBS. DBL BANCO. 
Ps. Cts. 
Afrecho, quintal 5 50 
Avena negra, id 6 50 
Heno, paca de 200 libras 7 75 
Maiz del país en mazorcas, con paja y 
tasa, arroba 0 874 
Mala del Norte, id 0 874 
Paja para cama, paca 10 00 
Habana, abril 8 de 1885.—Affitfrtn Suffíf«nío. 
8-12 
Distrito Universitario de la Habana. 
S E C R E T A R Í A G E N E R A L . 
Resultando equivocada la convocatoria publicada por 
esta dependencia con fecha 8 del corriente, para la pro-
visión interinado la Cátedra de Francés del Instituto de 
2? Enseñanza de Santa Clara, de órden del Excmo. é 
limo. Sr. Rector, s i publica nuevamente 4 continuación, 
salvando el error que en aquella se cometió. 
CONVOCATORIA. 
Debiendo proveerse interinamente, por concurso, la 
Cátedra de Francés, vacante en el Instituto do 2* Ense-
ñanza de Santa Clara, dotada con el haber anual de mil 
pesos, de órden del Excmo. é limo. Sr. Rector, se convo-
can aspirantes 4 la misma, para que en el término de 
treinta días, que espirarán 4 las doce del dia 13 de mayo 
próximo, presenten sus instancias documentadas en 
esta Secretaria, dirigidas al Excmo. Sr. Gobernador 
General, en la Intelieencia de que podrán aspirar 4 ella 
los que teniendo 21 afios cumplidos de edad, justifiquen 
buena conducta religiosa y moral y posean los conoci-
mientos necesarios del idioma. 
Habana y abril 13 de 1885.—El Secretario general, 
Dr. J . Qomex de la Maza. 8-16 
V O L U N T A R I O S D E L A H A B A N A . 
P R I M E R B A T A L L O N D E C A Z A D O R E S . 
Habiéndose ausentado de esta plaza sin licencia id vo-
luntario quinto de la 4? compañía de este batallón, don 
Victoriano Fernandez Pereda, se le avisa por medio del 
presente anuncio para que en el término de ocho días 
contados desde su publicación, se presente en la oficina 
del Detall, calle de Bgido n 2. en dia y hora hábil, paes 
de no verificarlo, se dará cuenta 4 la superioridad para 
lo que corresponda. 
Habana. 10 do abril de 1885.—El C. T. Coronel 29 J efe, 
Francisco Atitran. 3-17 
TRIBTJNAL.ES. 
Oomandaneia militar de marina de la provi7tcia de la 
íTafcajia.—Comisión Fiscal.—D. FRANCISCO J . TIS-
CAR Y CRÓQUKR, teniente de navio de ha Armada, 
ayudante de la Capitanía del Puerto y fiscal de esta 
sumaria. 
Habiéndose ausénta lo del vapor español Ramón de 
Herrera en el Puerto de Nueva t o r k el tripulante Joeé 
Oyarbide y Verresti, 4 quien Instruyo sumarla por el 
delito de deserción; y no habiéndose presentado al l la-
mamiento de los doa edictos anteriores, por este mi ter-
cer edicto lo cito. Hamo y emplazo, para que en el t é r -
mino de cinco días, desde esta publicación, se presente 
en esta Comandancia de Marina 4 prestar su declara-
ción; en el bien entendido que de no hacerlo se le sen-
tenciad y juzgará en rebeldía. 
Habana, 10 de A b r i l de 1885.—El Fiscal, Francisco J . 
Tiscar 3-18 
Oumandancia müilar de marina de la pmmncia de la 
irobana —Comisión Fisca l . -D. FRANCTSCO TIBCAR 
YCUÓQUKI:, teniente de navio de la Armada, ayu-
dante de la cDmandanola do marina y fiscal en co-
misión . 
No habiéndose presentado lioitadores para rematar 
en pública subasta el equipaje perteneciente á D. Nico-
lás Sardina, tarado en dos pesos sesenta centavos oro, y 
cuyo acto se señaló 4 las doce del dia diez del pasado, 
se prooede por este medio 4 nuevo remate, 4 fin de qne 
las personas aue deseen concurrir 4 61 se presenten en 
esta Fiscalía Capitanía del Puerto 4 las dooe del dia 25 
del oorrlenta, bien rntendido de que no se admitirá p i o -
posicion que no cubra la tasación expresada. 
Habana y A b r i l 16 de 1885.—El Fiscal, Francisco J . 
Tiscar. 3 18 
Oomandaneia militar de marina de la provincia de la 
Sabana —DON TIUNIDAD MATRES. teniente de na-
vio de la Armada, ayudante ¿3 esta comandancia y 
fiscal en comisión. 
Por ol presente, cito, llamo y emplazo 4 la persona que 
hubiere encontrado una cédula personal del corriente 
año, expedida en Cadoques, y un nombramiento de se-
gundo piloto de todos mares por la Capitanía General 
del Departamento do Cartagena el año 1850, ámbos 4 
nombre de D. Jacinto Quirch y Poli, se sirva entregar-
los en esta Fiscalía, en concepto que transcurridos quin-
ce días, 4 coatar de ost i tacna, sin que lo hubiese ver i -
ficado, tanto el uno como el otro documento qu<>dar4n 
nú 'os y de ningún valor. 
Habana, A b r i l 15 de 1885.—TVinít/ff á Matres. 
3-17 
DON ADOLI O SOLKU y WKRLE, capitán de fragata de la 
Armada, coronel graduado de ejército, capitán del 
Suerte de Matanzas y en comisión ayudante militar e marinadel Di-itrito. 
En las di igencio* que instruyo por haberse encon-
trado en la lancha del puerto Catalana el cadáver de un 
hombre de color en estado •loputrefaucion, he dispuesto 
convocar 4 las personas que tengan noticias del hecho y 
sus circunstancias para qua en el término de quince 
dias, se presenten en osta f iscalía do causas (Capitanía 
del Puerto) en dia y hora hábil, con el fin de prestar la 
debida declaración. 
Matanzas, 9 de A b r i l de 1885.—Adolfo Soler.-Por 
mandato do S Srla Qavino O. Axidux. 
3-14 
Oomandaneia de marina y capitan'a del puerto de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—D. TIIDÍIUAU MATHKS 
Y Puó, teniente do navio de la Armada, ayudante 
de la Capitanía del Puertto de la Habana y fiscal en 
comisión. 
Por este único edicto, cito, llamo y emplazo 4 D. To-
ribio Garoyzar y Larrondo para que dentro del octavo 
dia, 4 contardesde hoy, se presente en esta oficina, 4 
prestar declaración en cansa que se le sigue como p ró -
fugo de convocatoria 
Y do no hacerlo, le pararán loe perjuicios 4 que hu-
biese lugar. 
Habana 13 de abril de 1885.—Trinidad Matees. 
3—15 
Ordinario —DON Josf: GODOY Y GARCÍA, juoz de prime-
ra instancia del distrito do la Catedral. 
Por ol presente edicto se anuncia ai público quo ao ha 
señalado el dia veintiuno del entrante mayo, á las nueve 
de la mañana, on los eatrados dol jnzgado. Consulado 55, 
para ol remate de los bienes embargados 4 los Sres. Ba-
ró, Gavilán y Hno., 4 pedimento de 1)' María Josefa de 
la Guardia, los cuales ostln situados en Matanzas y son 
un alambique, sus maquinarias, artefactos y anexida-
des, alíñasenos do depósito, tonelería y gasómetro, tasa-
.u» ou nemra ^mouonta y tros mu ^««lou tos IUIRT» 
sos sesenta y tros centavos oro: cinco casas de vecindad 
número cinco, siete, nuevo, once y trece, la prime ra 
contigua 4 loa almscones estándolo todts entre si y ha-
ciendo esquina la última á lacalie de Monserrate, tasa-
da la primera en tres mil qninlentos]treinta y un pesos 
cuarenta y dos centavos oio, la egandaen tres mil qui -
nientos cincuenta y cois pesos treinta y tres centavos 
oro, la tercera en tres mil cincuenta y tres pesos cua-
renta y siete centavos, la cuarta en tres mil qoioientos 
cuatro pesos sois centavos y la quinta en cuatro mil 
veinte y tres pesos sesenta v nueve centavos y la man-
zana do solares comprendida entre las callos de San 
Juan, San Andrés y Monserrate, tasados on cuatro mil 
seiscientos ochenta y tres pesos ochenta y cuatro centa-
vos, cuyas partidas reuDiaas hacen ciento setenta y seis 
mil doce pesos cincuenta y cuatro centavos oro, advir-
tiéndose mi" se admitirán las proposiciones légalos qne 
se hicieren por ol todo ó por cada uno de los lotes ludi-
cadns.—AMÍ lo tengo diapnesto en el j u n i o ejecutivo se-
guido por I>. Josefa María de la Guardia contra la So-
ciedad de Baró, Gavilán y Hno.—Habana, abril dltz y 
seis de mil ochocientos ochenta y cinco —Jesús Rodrí-
guez.—José Oodoy (larda. 4010 3-17 
D.ALK.IAKDUO LAUREL Y EoDUtouEZ Juoz ce primera 
Instancia del distrito de Monserrate de CHta ciudad. 
Por el presenta edicto hago saber: que á consecuencia 
da la quiebra do la sociedad de Bolívar, Vina y Cp,, el 
día veintitrés del corriente, á las doce, en la calle de San 
Ignacio número treinta y troa, tendrá efect') ei remate 
de las mercanejas sigu'entef: Catorce docenas mantas 
merino color ontero.—Ciento doce docenas medias me-
dia^ blanca) n. 20—Ocho docenas faldollines n. 240— 
Doscientas docena» medias medias blancas n. 400—Dos-
cientos setenta y siete metros, varas trescientas treinta 
y tres, veinticuatro, género de lana de seda 65 c —Diez 
do lanas pañuelos oían bordados n. G37i48—Ciento seten-
ta y cinco docenas pañuelos blancos dobladillo ciego, 
310—Ciento sesenta y ocho yardas dr i l hilo blanco la-
brado, 02 c—Doscientos ochenta y sleto, cuarenta me-
tros, varas trescientas cuarenta y cuatro, ochenta y 
ocho entretela cruda (11: 31 c,—Doscientas tros docena] 
pañuelos blancos repulgados 3-4 250 BilS - M i l trescien-
tos setenta metros, varas mi l soisciontas cuarenta y 
cuatro, cuarenta y ocho Emperatriz 4(4 n 45: 15 o.— 
Doce ropones bordados n. 4,424, 4,515(10 032(34—Clon 
docenas petos bordados, para calzoncillos—Ciento cinco 
pañuelos algodón, color, repa. 30: 02 c.—Ocho batas bor-
dadas n. 3,229(30110-Cinco batas lisas, n. 3,010: 8(80— 
Doscientas clncuen a y cuatro yardas alpaca, n. lisa 
d 01: 37 c.—Doscientas veintiséis yardas punto broderie 
bi ancho 05 c.—Doscientos cincuenta pr. tiras bor-
dadas 848[ 44 o.—Veintitrés Idem Rusia Bomba 7[S0— 
Doce mil cuatro yardas percal color 6B0(—Cuatro mi l 
doscientas diez y nueve 4 yardas percal fantasía 10(89— 
Dos mil seiscientas noventa y dos y media yardas clan 
color doble 10(20-Y ochocientas noventa y cuatro y 
media yardas oían idem idem l liG2; cuyas mercancías 
tienen un valor do cinco mil seiscientos treinta y seis 
petos, advirtiúndose qae on el acto de la subasta ao ad-
mitirá la mejor postura que se hiciere, por el Comisario 
do la quiebra, quo preeidlr4 el acto; de acuerdo con los 
Síndicos; y que los que quieran tomar parte en la su-
basta podr4ii instruirse do loa antecedentes en la Es-
cribanía del actnaiioy examinar las m orean cías en ol 
local donde ha de tfactuarae el remate. Habana 14 de 
abril de mil ochocientos ochenta y cinco.—Alejandro 
I,aurel.—Manuel Baños. 
Y para su inserción en tres números dol DlAllIO DK 
LA MARINA, libro ol presente on la Habana 4 catorce de 
abril de mi l ochocientos ochenta y cinco.—Manuel B a -
ños. 4887 3-17 
P U E B T O 1>E l i A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 10. 
Do Baltimore en 15 días gol. amer. Benjamín Fabena, 
cap. Harriman t r ip , 10, tons. 491, con carbón, 4 J . 
Labastlda. 
Día 17: 
De Barcelona en 44 dias. bca. esp. D? Petronila, cap. Qo-




Para Nueva York vap. amer. Newport, cap. Cúrt is . 
M O V I M I E N T O D E PASAJEROS 
SALIERON. 
Para N U E V A YORK en el vap. amer. Ncwp'-rt. 
Sres. D . Tomás Vázquez—"W. H . Ros ó hijo—Daniel 
R. Peoil—Feliciano Vaidéi—Arturo Rumas—José Ma-
ciiñ y fmiiilia—M. Florenoe—Juana H . de Maclas, 4 hi-
jo» y criado—Francia Calcagn'no—N. P. Acebo—D. V 
Pérez—D. Santos Fernandez—Pierre B. Grassett—To-
más Tejedor—Ralph Kendal—P. J . Fernandez—N. Fort 
—Rosendo Fernandez—Antonio García—M. Rangovrith 
y 4 hyos—J. Hamer—Francisco Moreno—M. Story— 
Adolfo L . Fernandoz—Waltor J . Scott. 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Cabañas gol. Esmeralda, pat. Juan: con 574 sacos, 
103 cajas azúcar, 8 pipas aguardiente y 13 tercios tabaco. 
Da (jabañas gol. Jóven Felipe, patl Suarez: con 1,200 
sacos azúcar. 
De Mariel gol. San Antonio, pat. Sánchez: con 50 pi-
pas aguardiente, 20 caballos leña y efectos. 
De Puerto Escondido gol. Jóven Pepilla, pat. Torres 
con 275 sacos y 5 bocoyes azúcar. 
D E S P A C H A D O S D B C A B O T A J E . 
Para Cabañas gol. J . Felipe, pat. Suarez: en lastre. 
Para Puerto Escondido gol. Jóven Pepilla, pat. To 
rres: id. 
BUQUES CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Delaware (B. "\V.) berg. esp. Rafael Pomar, capi-
tán Piña: por J . Coniil ó hijo. 
Canarias berg esp Las Palm s, cap. Laredo: por 
Galban, Rio y C •. 
Liverpool, vap. esp. Guillermo, cap. Luzárraga: por 
Deulofeu, hijo y Cp. 
Delaware (B. W.) goleta amer. Melisse Trask, capi-
tán Trask, por Henry B. Hamel y Cp. 
Filadelfia bergantín ámer. Mary C. Mariner, capi-
tán •Warton.por Rafael P. Santa María . 
Liverpool, Havre, Cornfia y Gijon, vapor mejica-
no México, cap. García Mata: por J . M . Avendaño 
y C p . 
Delaware (B. "W.) gol am. Elwood Burton, capitán 
Jarvis: por Henry, B . Hamel y Cp. 
Delayyare CW, B ) gol. am. Jane Ernson, capitán 
Gilí: por Rafael P. Santa Mar ía . 
Liverpool, Cartagena de Levante y escalas vapor 
esp. Navarro, cap. Aldecocea: por J . M . Avendaíio 
y Oomp. 
'Delaware (B. "W.) bca. am. Ada Cárter, capitán 
Dorp: por Rafael P. Santa Mar ía . 
Delaware (B. W.) gol. am. Charles Moreford, capi-
tán Parson: por C E . Beke y Cp. 
^Barcelona y órdenes berg. esp. Clotilde, cap. Comas: 
por J . Balcells y Cp. 
Cayo Hueso v iv . Christiana, cap. Carballo: por M , 
Suarez . 
Delaware (B. "W ) gol. om. He rmán B . Ogden, ca-
pi tán Newbnry: por Franoke, h i joy Cp. 
Canarias bca. cap. Verdad, cap. SorrtUa; por A . 
Saint Nazaire vap. francés Lafayette, cap. Servan: 
por Bridat Montrós y Cp. 
Paerto-Rlco, Cádiz y Barcelona, vap. esp. José Ba-
ró, cap. Riberas, por J . Ginerés y Cp. 
Almería, Barcelona y extranjero bca. e p. Obdulia, 
cap. Domeneob: por J . Ra focas y Cp. 
Santhómas, Puerto-R co y escalas vap. esp. Morte-
ra, cap. Ventura: por R. de Herrera. 
B U Q U E S QUE SE H A N D E S P A C H A D O . 
Para Nueva York vap. am. Newport, cap. Cúrtis; por 
Todd, Hidalgo y Cp.: con 32 bocoyes y 1,133 sacos 
azúcar; 3,112 tercios tabaco; 533,150 tabacos torcidos 
y efectos. 
Boston gol. am. Timothy Field, cap. Adama: p o r L . 
Mojarrieta: con 290 bocoyes y 30 tercerolas miel de 
purga. 
TrnjiUo vap. ing. Marco Aurelio, cap. Morgan: por 
M . Suarez. En lastre. 
B U Q U E S Q U E H A N A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
í a r a Génova boa. española Habana, cap. Olaguibel: por 
Todd, Hidalgo y Cp. 
Nueva York vap. Ing. Principia, cap. Anderson 
por Todd, Hidalgo y Cp. 
B X T R A C V O D E L A C A R G A D B BUQUES 
D E S P A C H A D O S . 
Azúcar bocoyes —. 
Azúcar sacos^ . . . . . , 
Tabaco tercio» 
Tabacos torcidos 








P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 10 DE 
A B R I L . 
Azúcar sacos 
Tabaco tercios-.—. . 
Tabacos torcidos 
Cigarros cajetillas— 








L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 17 de abril de 1886. 
300 sacos harina Alcántara $114 saco. 
10 c. tocino $134 qtL 
164 cestos ajos m e j i c a n o s $ 4 cesto. 
200 quesos Patagrás $2.1 q t l . 
10 cajos quesos Flandes . . $31 qtL 
50 tabales bacalao.. éfij qtL 
40 tabales robalo ) «.i „*, 
50 id . pescado ^ i q u -
200 sacos harina española $9} saos. 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O K B S D 3 T S A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
A b r i l 17 Principia: Veracruz y escalas. 
. 18 México: Progreso y Veracruz. 
. 21 Lafayette: Veracruz. 
. 21 Federico: Liverpool. 
. 21 Harían: Nuova-Orloans v escalas. 
. 21 C l tvo f Puebla: N u e v a - í o r k . 
. 22 B. Iglesias: Puerto-Rico. Colon y escalas. 
. 22 Esk: St. Thomas y escalas. 
. 23 City of Alexandria: Veracruz y escalas. 
23 Niágara: Nueva-York. 
. 27 Antonio López: Cádiz y escalas. 
. 28 Yalencia: Liverpool y escalas. 
. 28 Hutchlnson: Nueva-Orleans y escalas. 
. 28 City of 'Washington: Nueva-York. 
. 30 Newport: Nueva-York. 
. 30 Capmet: Veracruz y escalas. 
Myo. 5 Ramón Herrera: Santhomas y escalas. 
7 Saratoga: Nueva-York. 
15 Moriera: Santhomas y escalas. 
. 22 M . L . Vlllaverde: Pto.-Rioo. Colon y escalas. 
. 22 Vapor Inglés: Santhomas, Pto.-Rico y escalas. 
S A L D R Á N . 
Abr i l 18 Principia: Nueva-York. 
. 19 México: Corufia, Santander y Liverpool. 
20 Moriera: St. Thomas y escalas. 
. 20 José Baró: Barcelona y escalas. 
. 21 City of Puebla: Veracruz y escalas. 
. 21 Lafayette: St. Nazaire y escalas. 
. 22 Harían: Nueva-Orleañs y escalas. 
. 22 Esk: Veracruz. 
23 Saratoga: Nueva-York. 
. 25 City of Alexandria: Nueva-York. 
. 10 Castilla: Barcelona, Canarias y Cádiz. 
. 29 B. Iglesias: Pnerto-Rim r.olnii y escalas. 
. 20 Hutchlnson: Nueva-Orleans y escalas. 
30 Niágara: Nueva-York. 
Myo. 2 Capulet: Nueva-York. 
. 10 Ramón de Herrera: Santhomas y escalas. 
. 22 Vapor ÍUEIÓS: Veracruz. 
. 30 M . L . Vlllaverde: Pto. Rloo. Colon y escalas. 
G I R O S D E L E T R A S . 
!S Y C. 




ANTONIO L O P E Z Y 0 / 
E L V A P O R 
V E R A C R U Z , 
capitán D . José Riquer. 
Saldrá para C A D I Z y BARCELONA el 25 de abril, 
llevando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes de 
pasaje. Las pólizas de carga se firmarán por los oonsignata-
ites de correrlas, sin cuyo requisito > serán noJas. ríos Ant a
Recibe carga 4 bordo hasta el dia 23 
De más pormenores impondrán sns consignatarios, 
M . CALVO Y OOMPí, Oflolos n9 3 8 . 
L n. 16 17 A 
E L V A P O R 
ESPAÑA, 
capitán D . Francisco Jaureguiear. 
Saldrá para PROGRESO y VERACRUZ el 80 da abril 
4 las doce del dia, llevando la correspondencia pública 
y de oficio. 
Admite carga y passjeroa para dichos puertos 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes de 
pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántos de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga 4 bordo hasta el dia 28 inclusive. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . CALVO Y COMP» Oficios n? 98 . 
Tn. 16 A 17 
N E W - Y O R p H Á B A N á AND 
I B X I G A N M A E S T E A M S H I P U H E . 
Los vaporea de esta acreditada linea 
City of Puebla. 
Capitán J . Deaken. 
City of Alexandria. 
Capitán J . W . Reynolds. 
City of Washingrlon. 





Salen de la Habana todos los sábados á las 
4 de la tarde y de New-York todos los 
fuéves á l a s S de la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
C I T Y O F P U E B L A J a é v e s A b r i l 18 
C I T Y O F W A S H I H G Í O N ^ , , „ „ 23 
P R I N C I P I A 30 
i B e t l e x s . c í o Xet- S E s f c ' t o ^ a a . e í » 
P R I N C I P I A Sábado A b r i l 18 
»»WT OV * L E X A N D B J ü . „ 25 
C A P U L E T Mayo 3 
8o dan boletas de viaje por estos vapores directamen-
te 4 Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
con los vapores franoosoa que salen de New-York 4 me-
diado de cada mos, y al Havre por los vapores que salen 
todos los miércoles. 
Se dan paaajos por la linea do vapores franceses, vía 
Burdeos, naata Madrid, en $100 Curroney; y hasta Bar-
celona en $95 Currencv desde New-York, y por los v i -
trea de la linea W H I T E R STAR, vía Liverpool, has-
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, en $140 Oarren-
oy desde New-York. 
Comidas 4 la carta, servidas en mesas pequeñas en los 
vaporea C I T Y OF P U E B L A , C I T Y OF A L E X A N -
D R I A y C I T Y OF W A S H I N G T O N , 
Todos estos vaporea, tan bien conocidos, por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes comodi-
dades para pasajeros, asi como también las nuevas l i te-
ras colgantes, en las cuales no so experimenta movimien-
to alguno, permaueciondo siempre horizontales. 
Las cargas se reciban en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida y ae admite carga para 
Inglaterra, Hamborgo, Brémen, Amaterdam, Rotter-
dam, Havre y Ambérea, con conocimientos directos. 
Boa consignatarios, Oficios n9 36, 
« O D D . H T D A L O O Y C» 
O - R E I L L Y N. 4 . 
G i r a n l e t r a s & c o r t a y l a r g a f i s -
t a , s o b r e l o s p u n t o s s i g u i e n t e s : 
Barcelona, A L I C A N T E , A L M E -
R I A , A L G E C I R A S , B A D A J O Z , B I L B A O , B U R -
GOS, C Á D I Z , C A R T A G E N A , CORDOBA, CORU-
J A , F E R R O L , G I B R A L T A R , G R A N A D A , J E -
t v u n W>M »-A «n»oinnrai^Aj nr . -voí» l J ) [HjÍLiGiA 
T I U R C I A . ORENSE, O V I E D O , ÍMLLEÑUIA! ' 
P A L M A DE M A L L O R C A , P A M P L O N A , PUERTO 
DS SANTA M A R I A , SAN FERNANDO, S A N L U -
C A R DE B A R R A M E D A , SAN S E B A S T I A N . 
SANTANDER, S A N T I A G O , S E V I L L A , T A R R A -
GONA, T E R U E L , T U D E L A , V A L E N C I A , V A L L A -
D O L I D , V I L L A N U E V A Y G E L T R U , Z A M O R A , 
Z A R A G O Z A . 
SANTA MARTA D E O R T I G U E I R A . 
Canarias v Santa C r u z 
do Tenerife. 
C A T A L A N A 
D E 
N. BELATS Y COMP. 
108, AOIIAR108 
H A C E N P A G O S 
P O X T . 3331. O / V T F Q L r B . 
Facilitan cartas de crédito 
y giran letras á corta y larga vista sobre 
New-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, San Joan 
de Puerto-Rico, Lóndres, Paris, Burdeos, Lyon, Bayona, 
Hamborgo, Roma, Ñápeles, Milán, Génova, Marsella, 
Havre, Lil le, Nántes, St. Quintín, Dieppe, Toulo&e, Ve-
necia, Florencia, Palermo, Turin, Mesfua, etc., asi como 
sobre todas las capitales y pueblos de 
ESPAÑA E I S L A S GANARIAS. 
N . G e l a t s y C a . 
L , R T J I Z & C* 
8 , 0 - R E I L L T 8 , 
e s q u i n a á M e r c a d e r e s . 
Hacen pagos por el cable 
Facilitan cartas de crédito. 
Giran letras sobre Lóndres, New-York, New-Orleans, 
Milán, Turin, Roma. Venecia, Florencia, Ñápeles, Lis-
boa, Oporto, Gibraltar, Brémen Hamburgo, Paria, Ha-
vre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lil le, Lyon, Méjico, 
Veracruz, San Juan do Puerto-Rico, &, S¿. 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A . 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarien, Sagua la Grande, Clenfuegos. Trinidad, Sano-
U-Spiritua, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, Monza-
nillo. Pinar del Río. Gibara, Puerto-Príncipe, Nuevl-
Vapores Trasatlánticos. 
E L V A P O R 
J O S E BARO, 
capitán D. J U A N R I B E R A S . 
* Saldrá ¡jai n s . 
C A D I Z Y B A R C E L O N A 
VÍA PUERTO-RICO. 
el dia S O de abril á las 6 de la tarde. 
Admite paaajeroa en sua magníficas cá-
maras y lea ofrece el esmerado trato que 
tiene acreditado esta Compañía. 
Hasta el dia 17 recibirá carga general y 
tabacos para los dos puertos, sellando las 
pólizas en la casa consignataria. 
Para más informea O'Reilly número 4, 
J . O i n e r é s y C o m p * 
C n . 383 12—7 
E l . V A P O R 
C A S T I L L A , 
capitán D. F E A N C I S C O S U B I R A C H . 
Saldrá para 
Santa Cruz de Tenerife 
L A S P A L M A S 
Y B A R C E L O N A 
el dia 2 9 de abril & las 4 de la tarde. 
Este vapor que hace tres añon inauguró 
los viajes á Canarias tan á satisfacción del 
numeroso pasaje que ha conducido á aque 
11 aa islaa, ofrece de nuevo al público el buen 
trato y comodidades que reúne, así en sus 
cámaraa como en tercera clase. 
P r e c i o s d e p a s a j e m ó d i c o s . 
Admitirá carga general y tabacos sólo 
para Barcelona, sellándose pólizas hasta 
el 27. 
L a s personas que residan en el interior y 
deséen que so les reserve alguna litera ó 
camarote para familia, pueden dirigirse por 
correo ó telégrafo á los consignatarios con 
la aogui idad de ser atendidas. 
Para más informes sua conalgnatarlOB 
O'Reilly n. 4, 
J . G i n e r é s y C p . 
On- 384 20—7A 
J. BALCELLS Y C/ 
CUBA 43, 
E N T R E O B I S P O T O B R A P I A , 
Giran letras 4 corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península , Islas 
Raleares y Canarias. Cn. 295 líM-lSMf. 
B U Q U E S A L A C A R G A . 
PA R A L A S P A L M A S i )E G R A N C A N A R I A Y Tenerife, 8aldr4 directamente ol dia 28 del corriente 
Im barca española Gran Canaria, su capitán D . Pedro 
Arocena; admite carga y padajeroa para 4ml>os puntos. 
Informarán sus consisrnatarioa. Obrapia n . 13.—EN-
R I Q U E M A R T I N E Z V < OMP. 
4918 12-17a 12-17d 
AVISO A LOS S R E S . C A R G A D O R E S . 
El hermoso y conocido pai'ebot de tres palos VIRGEN 
B E L CAR&IÉN, saldrá 4 la mayor brevedad para los 
puertos de 
C I E N F U E G 0 8 , T R I N I D A D Y M A N Z A N I L L O . 
Admite carga por el muelle de Paula. 
Informarán 4 bordo, su patrón, 6 ferretería de Luz 
Oñcios n? 78. 4662 8-12 
Para CANARIAS. 
La muy conocida y veiera barca espaüola V E R D A D , 
capitán D, Miguel Sosvilla, 8aldr4 4 fines del presente 
mes: admite carga 4 ñete y pasajeros 4 precios modera -
dos, informando 4 bordo el referido capitán y en la calle 
do San Ignacio n. 84 su consignatario, 
A N T O N I O SERPA. 
Cn. 377 25-2Ab 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
LÍNEA SEMANAL entre la Habana y Nue-
va Orleans, con escala en Cayo-Hueso 
y Tampa. 
Los vapores de esta linea saldrán de Nueva-Orleans 
los juéves 4 las 8 de la mañana, y de la Habana loa 
miércoles 4 las 4 de la tarde, en el Orden siguiente: 
H U T C H I N S O N . Cap. Baker. miércoles A a b r ü l » 
I I A R L A N . — . . Staples. „ . . 8 
H U T C H I N S O N . . . Baker. . . . . 15 
H A R L A N . — .. Staples. _ 22 
De Tampa salen diariamente los trenes de ferrocarril 
para todos los puntos del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California, 
y se dan papeletas directas hasta Hong-Hong, Chiaa. 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería hasta 
las dos de la tarde, el dia de salida. 
De más pormenores lmppndr4nMercaderes n? S3, IUI 
OOnsignatarioi, L A W T O N H E R M A N O S . 
1 K W T n 
L I N E A DE VAPORES-CORREOS, D E A C E R O , 
D E 4 ,130 T O N E L A D A S . 
ENTRE 
V E R A C R U Z y 
L I V E R P O O L , 
CON ESCALAS EN 
PROGRESO, HABANA, CORUÑA 
T SANTANDER. 
VAPOSES. CAPITANKri. 
Real Compañía de Vapores Correos de la 
Mala Real Inglesa. 
Para VERACRUZ directamente, 
el nuevo y espléndido vapor correo Inglés 
capitán A R M S T R O N G . 
Saldrá sobre el 22 del corriente4 las cuatro de la tarde. 
Para pasajes y domás pormenores impondrá el agente 
Oficios 16, altos. O. R, R U T H V E N . 
4934 4-17a 4-18d 
V f f e w - T o r k a n d O n b f i . 
M a l í 8 t e a m S h i p O o r a p a n y . 
HABANA, FLORIDA Y NEW-YORK. 
L I N E A DIRECTA. 
LOS H E R M O S O S V A P O R E S D B H I E R R O 
capitán J. M INTOSH. 
N I A G A R A , 
espitan J. B. B A K E R . 
Con magnificas cámaras para pasajeros, la ldr tade 
dichos puertos como sigue: 
5» tato s. So .-• 
M i l ! ! 
M i l i 
T A M A U L J P A S Luciano Oginaga. 
O A X A C A Tiburcio de Larrafiaga 
M E X I C O Manuel G. de la Mata. 
VERACRUZ.. - Agus t ín Gutheil y Cí 
LIVERPOOW-V.. —... BaringBroters y Cp í 
CORUSA - - Mar t in de Carricarte. 
SANTANDER Angel del Valle. 
HABANA Oficios n? SO, 
J . M . A V E N D A Ñ O Y Cf 
O n. 288 TU 8-M 
V A P O R 
M E X I C O . 
Este rápido buque saldrá el domingo 19 
del presente á las 5 de la tarde para 
V I G O , 
C O R U Ñ A , 
G I J O N , 
S A N T A N D E R y 
L I V E R P O O L . 
Admit irá carga á flete y pasajeros. 
M i é n t r a s n o s o p u b l i q u e o t r a c o s a 
s e d a r á n b i l l e t e s d e p a s a j e h a s t a e l 
d i a d e l a s a l i d a y s e r á a b s o l u t a m e n 
t e f a l s o c u a n t o s e p r o p a l e e n c o n -
t r a r i o . 
> J . M. A Y E N D A ? ^ y OT»» 
Compañía general trasatlántica de 
vapores-oorreos franceses, 
S A N T A N D E R . 
ST. N A Z A I R E . 
(ESPAÑA,) 
(FRANCIA.) 
Saldrá para dichos puertos, haciendo escalas en Haití , 
Puerto-Rico y Santhomas, sobre el dia 21 de abril, el 
espléndido vapor francés 
LAFAYETTE, 
Capitán SERVAN. 
Admite carga 4 flete y pasajeros para Francia, A m b é -
res, Eotterdan, Amsterdan, Hamburgo, Brémen, L ó n -
dres, Santhomas y demás Antillas, Venezuela, Colon, 
Pacifico, Norte y Sur. Los conocimientos de carga para 
Rio Janeiro, Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
cificar el peso bruto en kuos y el valor de la factura. 
La carga se recibirá únicamente el dia 20 de abril 
en el muelle de Caballería, y los conocimientos deberán 
entregarse el dia anterior en la casa consignataria, con 
E S P E C I F I C A C I O N D E L PESO B R U T O D E L A 
M E R C A N C I A . 
NO SE A D M I T I R A N I N G U N B U L T O DESPUES 
D E L D I A S E Ñ A L A D O . 
Los fletes para las Antillas, Pacífico. Norte y Sur 
Centro América, se pagarán adelantados. 
Los vapores de esta CompaMa siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado, y á precios re 
ducidos. 
Estos vapores toman carga p a r a Lóndres 
directo con un solo trasbordo y s in demoras 
ni gastos de ferrocarril 
BPNOTA.—No se admiten bultos de tabacos de mé-
« d e 11) kilos bruto. 
De m48 pormenores, impondrán San Ingnaolo n. 23, sus 
E L I R I S . 
COMPAÑIA D E S E G U R O S MUTUOS C O N T R A INCENDIO. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o 1 8 8 5 . 
O F I C I N A S : E M P E D R A D O 4 6 , E S Q U I N A A C O M P O S T E L A , 
Capital responsable oro $17.562,732-50 
Siniestros pagados en oro $ 1.082,157-44 
Idem idem en billetes del banco Español $ 110,275-65 
E s t a Compañía asegura por una módica cuota toda clase de fincas urbanas, estableci-
mientos mercantiles y mobiliarios. 4780 5-15 
C O M P A 2 M I A C U B A N A D E A L U M B R A D O D E G A S . 
BALANCE DE SITUACION EN 31 DE MARZO DE 1885 . 
oonslgnatarios, BRIDA1 
46B1 
MONT EOS YO» 
12a-13 m-14 
N E W P O R T , 
capitán T . 8. CURTIS. 
S A R A T O G A , 
. . . . . Snoo 
NOTAS.—En San Agustín, las conexiones est4n he-
chas con todas las lineas ferrocarrileras de N«eva-Or-
lans, tanto del Oeste como del Noroeste. 
La de la Habana y Santiago de Cuba, las oonexiones 
están hechas con los vaporea de Méjico, Puerto-Rico, 
Santhomas y Jamaica. 
Estos hermosos vapores, tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelenves co-
modidades pora pasajeros en sus espaciosas cámaraa. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
¡laterra, Hamburgo, Brémen, Amaterdam, Rotterdam, 
iavro y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se adml thá únicamente en la A d -
ministración General de Correos. 
Se dan boletas de visaje por los vapores de esta linea 
directamente4 Liverpool, Lóndres, Southampton^Ha-
vre y Paris, en conexión con las lineas Cunard, White 
Star y la Compagno Genérale Trasatiantlqne. 
Para más pormenores, dirigirse 4 la casa consignata-
ria, Obrapia n? 25. 
Línea entre New-York y Clenfuegos, 
CON ESCALAS EN NASSAU Y S A N T I A G O D E 
CUBA. 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
G X E N F Ü E a O S , 
¡«pitan FAIROLOTH. 
S A N T I A G O 
•pitan L . COLTON. 
CAJA „ 
En el Banco Indust r ia l . . , 
Vico-Administraciones 
Valores en cartera 
Varios deudores.. , 
Cuontas de gas . . . . ^ 
Municipios 
Cuenta por liquidar 
Muebles y herramientas . . . . . . . . . . . . . . . . 
Fábr ica de Clenfuegos.. „ . 
Almacén de idem 
Carbón de idem .". 
F4brica do Tr in idad . . . 
Almacén de idem.. 
Carbón de idem . . . J 
F4brica de Regla y Gaanabacoa. 
Almacén de idem 
Carbón de idem . ' . . « . . . . . , 
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C A P I T A L _ 
FONDO DB RBSKRVA.» 
Depósitos de consumidores.... 
Dividendos activos....—. 
Cuentas en suspenso 
Utilidades realizadas.... , 














69 P 49.878 
V A P O R A D E L A 
Saldrá de la Habana todos los miércoles, 
á las doce del dia, y l legará & Sagua al 
amanecer del jaénes . Saldrá de Sagua el 
mismo día después de la llegada del tren 
de Santo Domingo y llegará á Caibarien en 
la misma noche. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien todos los sábados , á 
las ocho de la mañana, y l legará á Sagua á 
las dos, y después de la llegada del tren 
de Santo Domingo saldrá para la Habana 
y l legará á las ocho de la mañana del do-
miníro. On. 7 1P 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
T 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE 
RAMON D E J E R R E R A . 
V A P O R 
MORTEM, 
capitán D . Federico Ventura. 
Este hermoso y espléndido vapor saldrá de este 
puerto el dia 3 0 de abril, 4 las tinco de la tarde, para 
os da 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
G u a n t a n a m o , 
C u b a , 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n c e , 
M a y a g u e z , 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o - R i c o y 
S a n t h o m a s . 
Nota.—Las pólizas para la carga de travesía, sólo se 
admiten hasta ol dia anterior al de su salida. 
CONSIGNATARIOS 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Comp. 
Baracoa.—Sres. Monés y Comp. 
Gnant4namo.—Sres. J. Baeno y Comp. 
Cuba —Sres. L . Ros y Comp. 
Santo Domingo.—M. Pon y Compf 
Ponce.—Sres. Pastor, Márquez y Comp 
, CasteUó y Gi Maya Sres. Patxot, aste ó y Comp. 
Asruadüla.—Sres. Amell, Juli4 y Comp. 
Puerto-Rico.—Sres. Ir iarte Hno. de Caracena y Of 
Santhomas.—"W. Brondated y Cpí 
Se despacha por R A M O N D E H E R R E R A , SAN 
PEDRO t i . ' J« . Plaza de Luz. 
I n. 14 1»-A 









Abr i l 
Mayo 
De 
Stg? de Cuba. 
Sábados. 





A b r i l . . . 
Mayo.. . 
Pasajes por Ambas lineas 4 opción del viajero. 
Para flete dirigirse 4 
L U I S V. P L A C É , O B R A P I A 3 5 . 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
O B R A P I A N? 33 , 
T O D D . I I I D A L O O & C» 
I n . 11 14 A 
A V I S O . 
Queda rebajado el pasaje de ésta á la 
Florida, á $34 oro. 
TODD, HIDALGO Y CP" 
» ñ », 14 A 
C O M P A Ñ I A 
de Almacenes de Depósito de la Habana. 
8KCRKTARU. 
No habiendo tenido electo lajnnta general convocada 
para el día diez del corriente mes, por falta de la repre-
sentación legal, el Sr. Presidente interino ha dispuesto 
se convoque nuevamente para el dia veinte y nuevo del 
que cursa 4 las dooe do su ma&ana, en las oucinas de la 
Compañía, situadas en la calle de los Desamparados 
entre Damas y San Ignacio, teniendo por objeto el acto 
dar cuenta de las operaciones del año social terminado 
en 31 de diciembre último, y nombrar los individuos que 
han de componer la comisión de glosa de las cuentas del 
afio anterior. Tolo l o q u í se pone en conooimiento do 
los sefiores aocionlíttas para su puntual asistencia, con 
advertencia do que en razón 4 ser segunda convocatoria 
se celebrará la,¡anta con el número de seDores accio-
nistas qne concurran. 
Habana 15 de abril de 1885.—El Secretario,-Bw/Kirdo 
del Riesgo. C n. 438 12-17 
C O M P A Ñ I A 
de Almacenes de Depósito de la Habana. 
La Compañía de Almacenos de Depósito de la Habana 
Juega en el próximo sorteo extraordinario níimero mil 
ciento ochenta y cinco, qne ha de celebrarse el dia veinte 
de abril do 1885, el billete entero número (12,854) doce 
mil echocientos cincuenta y cuatro. 
Habana 14 de abril de 1885.—Ei Director, Femando 
Freiré de Amirade. C n. 42S 4-10 
Banco Industrial. 
Lajnnta general convocada para ol 30 dol mes próxi-
mo pasado, no pudo (celebrarse por falta do la concu-
rrencia necesaria. La Directiva, con arreglo 4 lo pre-
venido en el art. 47 de los estatutos, ha dispuesto se 
uonvoque, como lo hago, por segunda ve/, para la ind i -
cada Junta general, que se efectuar4 el 17 del corriente. 
4 las 12 del dia, en la casa del Banco, Amargura n. 3. Se 
advierte que, segnn lo ordenado en ol referido art. 47, la 
Junta generaí se oonstitulnl, sean cuales fueren ol núme-
ro y la representación de los socios que asistan, y qua 
ios objetos de la reunión 8er4n: acordar sobro la aproba-
ción del balance que el Sr. Director habrá dnproHontor, 
elegir Presidente y dos vocales de la Junta Directiva, 
por haber miKM'to la persona que denoiiiporuiba el prima 
ro de esos cargos y haber terminado ol tiempo do su o-
Jerciciolas míe tonlan los otros dos y determinar lo <(.-
mXn convonlento 4 toa Intoreses del Ronco, 
Habano 7 do abril do 1885.—El Secretorio, Pedro Oun-
ralez Llorante. I 10-ñ 
Compañía anónima de Ferrocarriles de 
Caibarien á Sti-Spíritus. 
La Junta Directiva en sesión de esto dia ha acordado 
e) reparto de un dividendo de cinco por ciento en oro 
por cuenta de los utilidades del año social de 1885. Loa 
Sres. aocionistos residentes en esta Capital, podrán pre-
sentarse 4 percibirlo el día cinco delmes do Mayo en 
las oilclnas do la Empresa y los de Remedios podrán ha-
cerlo on la Admlnlatracion el 11 del citado mes. 
Habana, A b r i l 10 de 1885.—El Secretario, Joaquín 
Sovsa Armenttros. Cn. 413 10-11 
Compañía del Ferrocarril de Sagna la 
Grande.—Secretaría. 
En oumpllmlento de lo dispuesto en el art. 30 del Re-
lamento de esta Compañía, ha dispuesto el Excmo. Sr. 
'residente se convoque 4 Junta general ordinaria paro 
el dia 27 del raes entrante 4 las 12 de la mañana, en la 
casa calle del Egldo n 2, con objeto de deliberar acerca 
del informe de la comisión glosadora de las cuentas dol 
último año social v acordar lo que se tonga 4 bien sobre 
la aprobación de las mismas y de los particulares con-
tenidos en lo momoila; advirtiéndose que con arreglo al 
articulo 27 de dicho reglamento la Junto tendrá lugar 
con los sócios que concurran, sea cnal fuere su número 
y el capital quo representen. 
Habana30 de Marzo de 1885.— Bcniano Del Mont í . 
4149 21 -2A 
y Banco del Comercio. 
SECRETARÍA. 
En cumplimiento de lo acordado por la Junta general 
de veinte y siete del mes próvimo pasado, de conformi-
dad con lo propuesto por la Comisión de glosa de Cuen-
tas, ha resuelto la Junta Directiva proceder desde p r i -
mero del mes próximo al reparto de un diez y seis por 
ciento en acciones de esta Compañía, como importe de 
las utilidades de 1883 y 1884, y capital recobrado por el 
coptroto de 20 de Junio dei primero de dichos años. 
Unbona 8 do A b r i l de 1885.—Arturo Amblarb. 
O n. 402 30-9Ab 
F E R R O C A U K I L D E L O E S T E . 
ADMimSTRAOION OKSKKAL. 
Con aprobación del Gobierno General, queda supri-
mido, desde el 25 del corriente, ol tren de viajoroaqi 
saledeCristina 4 las seis de la tarde y peruoata|en Goi 
de Melena; rigiendo desde igual fecha 
nerarios para los especiales 4 Rincón 
ASCENDENTES, 
















Santiago. . . . . 
Rincón , 
Adom4s de estas expediciones, favorecerán al público 
Lajero entre Cristina y Rincón las de ida y vuelta del 
tren general4 Vuelta-Abalo, quo no ha snfrldo altera-
ción alguna.—llábana, 17 ue marzo de 1885.—El admi-
nistrador general, Junn Ar. Oiíoardo. 3622 20-M1H 
AVISO. 
E l vapor americano S A R A T O G A , capi-
tán Me Intosh, saldrá en derechura á, Nue-
va York el dia 23 del corriente. 
• 18Ab Todd, Hidalgo y C* 
Compañía Anónima de Ferrocarriles de 
Caibarien á, Santi Spíritn. 
Habiendo terminado su Informe la Comisión glosadora 
nombrada en la Junta General de 30 de Marzo último, 
pora el exámen y comprobación de las cuentas presen-
tadas del año social finalizado en 31 de Diciembre de 
1884; la Junta Directiva en sesión de esta lucho ha acor-
dado convocar 4 Junta general ordinaria para dar lec-
tura 4 dicho informe, y discutir y acordar los particu-
lares quo contenga, señaUndose para dicho acto los 12 
del dio primero del entrante mes de Mayo cn las oficinas 
de la Empresa, calle de IO Amargiira n . 13. 
Habana, 15 de A b r i l de 1885.—El Sr. Socrotarlo, Jon-
quin Sousa Armenleros. Cn. 435 5-10 
G r e m i o d e CaíV^a 
con Dulcería, Repostería y Pastelería. 
Cito 4 todos los individuos de este G remlo para quo 
concurran ol día 2U, 4 las doce del dia, on lo cuUe del 
Obispo n. 2, café Ambos Mundos, con objeto de acordar 
el reparto do la contribución industrial. 
Habana 17 de abril de 1885.—El Sindico del Gremio. 
407G 2-18 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
Empresa de Vapores de Menendez y Cp. 
V a p o r A R G O N A U T A 
1,000 TONELADAS.—Capi tán V I L L A M I L . 
E l próximo sábado, 18 del corriente, 4 las 5 de la tar-
de, saldrá este buque para 
N U E V I T A S , G I B A R A , G U A N T A N A M O Y C U B A . 
Recibe carga por el mueUe de Luz el v iémes 17 y sá-
bado 18. 
Los conocimientos de carga y los billetes de pasaje, 
se despachan en la casa consignataria 
SAN I G N A C I O 8 3 . 
4090 5d-14 6a-l? 
Ferrocarril del Oeste. 
Por disposición del Sr. Presidente de esta sociedad a-
nónlma y on cumplimiento de acuerdo de lo Junta 1)1 
reotlvo, se convoca 4 los señores accionistas A la jnnta 
general que ha de celebrarse en la caso número 23 de la 
calle de la Amarguro á las dooe del viérnes 1? del p ró -
ximo mes do mayo. 
En ese acto se dará cuenta do las operaciones de la 
Administración do la Empresa duianteol año de 1684, so 
someterá á la doliberacion de los señores accionistas un 
proyecto de empréstito paro terminar el cam'no y 
procederá á la elección de dos consiliarios. 
So recomienda lo asistencia por la importancia y ur-
gencia de los asuntas que lian de tratarse en la sesión 
Habana, abril 14 de 1885.—Rl secretarlo, Antonio O 
Llórente. 4000 14-16 
V A P O R ESPASOL 
BAHIA HONDA, 
capitán U N I R A SO. 
V I A J E S S E M A N A L E S DE L A H A B A N A A B A H I A 
H O N D A , R I O B L A N C O , B E R R A C O S , SAN C A -
Y E T A N O Y M A L A S A G U A S Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana ios Sábados 4 las diez de la no-
che y Uegar4 4 San Cayetano los Domingos, y 4 Malas 
Aguas los Lúnes. 
Regresará 4 Bahía Honda los M4rtes, y de este puer-
to para la Habana, los Miércoles al amanecer. 
Recibe carga los Viérnes y S4bados al costado del va-
por en el muelle de Luz, abonándose sus fletes 4 bordo 
al entregarse firmados los conocimientos. 
También se pagan 4 bordo los pasajes. 
Lo despacha su consignatario. Merced 12.—Cosme 
de Toca. 
I . n. is t-k 
EMPRESA 
del Ferrocarril Urbano y Omnibus de la 
Habana. 
I próximo mes 
regir eu la linea del Carmelo el itinerario cada media 
hora, saliendo las expediciones de la estación del Car-
melo, 4 las horas y 4 las medias horas, y de la de San 
Juan de Dios 4 las horas y á las medias horas menos 
diez minutos. 
Habana, abril 13 do 1885.—Ei Administrador, José 
Arlidiello. Cn. 421 10-15 
Empresa Unida de Cárdenas y Júcaro. 
La Directiva lia acordado que se distribuya un divi-
dendo de 5 por ciento en oro, 4 cuenta de las utilidades 
del año social corriente, pudiendo los señores accionis-
tas ocurrir por sus respectivas cuotas desde el 22 del 
actual 4 la Tesoreria de la Empresa, Mercaderes númo 
2 ó 4 lo Administración en Cárdena», dándole pro 
viamonto aviso. 
Habana 10 de abril do 1885.—El secretario, Guillermo 
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A V I S O S . 
Aviso importante. 
La compañía do billetes compuesta de los número» 
108 —3,847—4,278 - 9,803, tiene por oquivococlon el 3,847, 
ue debe ser 13 847 y do cuyo número respondo Jnon U . 
menez, pues no existe dicho 8,847 en su poder, 
(^alzada Real do Marionoo númoro 3. 
4077 2-18 
A V I S O . 
Eu vi r tud de babor espirado ol 18 do marzo últ Imo i>l 
túrmluo de la sociedad accidental do los vopores "l'.ahlu 
Hondo 'y "Anito ' 'qne Jugaba el billoto de lotería n ú -
mero 9,490, se hace saber por cuto modlo quo dicho bille-
te dejó de portenocer desde ol aorteo i\a. 1,184 Inclusive 
en acolante á lo ex presada sociedad accidental.—Haba-
na abril J5 de 1885, 4950 :'.-18 
I N G E N I E R O S C O N T R A T I S T A S 
de toda clase de maquinaria y materiales 
de los Estados Unidos ó Europa, para inge-
nios, ferrocarriles, etc. 
AGÜIAR N. 92, 
l a C a s a B l a n c a . 
C O R R E O 
A p a r t a d o 3 9 0 — H a b a n a . 
«In. 434 8* 17Ab 
VAPOR A N 1 T A . 
Este vapor no se vende por no babor pensado sus due-
ños en tal venta, lo que se hace público paro general i n -
teligencia. 4909 2-17 
V A P O R i 
Capitán ROMERO. 
Viajes semanales que empezarán á regir 
E L 3 D E A B R I L P R O X I M O . 
S A L I D A . 
Saldrá los juéves de c^da semana 4 las SEIS de la 
tarde del mueUe de LUÍ, y llegar4 4 Cárdenas y Sagua 
los viérnes y 4 Caibarien los B4b8dos. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien todos los domingos 4 las onoe de 
la mañana con escala en C4rdena8, saüendo de este 
puerto los lúnes 4 las seis de la tarde y Uegará 4 la Ha-
bana los mártes por la mañana. 
P R E C I O S D E C A R G A . 
P A R A C A R D E N A S . 
Víveres y ferretería^—.— — . . . . 35 ote. oro. 
Mercancías 45 cts. oro. 
PARA SAGUA. 
Tíve res y ferretería — . . 35 cts. oro. 
Mercancías — • • 50 cts. oro. 
P A R A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería 40 cts. oro. 
Mercancías 50 cts. oro. 
En combinación con el ferrocarril do Zaza se despa-
chan conocimientos especiales para los paraderos de V i -
ñas, Colorados y Placetas. 
La corga para Cárdenos sólo se recibirá el dia de la 
SaS6 derpocbau A bordo é iBformiwán O 'Seü ly 50. 
0 a. 367 
C O M P A Ñ I A 
D E L 
F e r r o c a r r i l y A l m a c e n e s d e 
D e p ó s i t o 
d e S a n t i a g o d e C u b a , 
SECRETARÍA. 
Autorizada la Junta Directiva de esta Compañía por la 
general de accionistas celebrada el dio 8 de febrero p r ó -
ximo pasado para señalar la fecha de la nueva reunión en 
que se discutirá y votará definitivamente el informe y 
proyecto de reforma del Reglamento orgánico de la so-
ciedad presentado por la comisión nombrada al efecto, 
ya tomados en consideración en aqueUa sesión conforme 
reviene el art. 42, ha acordado designar el domingo 26 
ol entrante abril, á las doce del dia, en los salones de la 
casa n. 5 de la calle bajo de San Jerónimo, con adver-
tencia de que, pora constituirse lajnnta, deberán estar 
representadas las dos terceras partes del capital social; 
y de que, desde la fecha, quedan expuestos esos docu-
mentos en la oficina de esta secretar ía al exámen de to-
dos los señores accionistas. 
Santiagode Cuba, marzo 26 de 1885.—El vocal secre-
tario accidental, Dr . Manin Sagarra. 4754 11-15 
Eecandacion de Contribuciones por dele-
gación del Banco Español de la Isla de 
Cnlaa.-Distrito Mnnioipal de Regla. 
Dispuesto que el cobro del tercer trimestre del eier.-i • 
cío económico de 1881 á 85 quede abierto on este Dist r i to 
el di» veinte y dos del presento mes; se anuncia á ios 
contribuyentes, que desde dicho dia basta el seis de 
Mayo próximo, podrán hacer el pago de sus cuotas sin 
recargo, y desde el siete al veinte v siete del mismo M a -
yo con los recargos estableoidos.—Regla, Santa Ana n ú -
mero 18,—El Recaudador. 4834 G 10 
Panadería la Primera Central, Norte 130. 
No habiéndose reservado (por la subcolecturía) del 
número suscrito 9,814, nueve mil ochocientos catorce, 
ara ol sorteo extraordinario 1185 que se celebra el 20 
„el corriente mes de abril, mis cantidad que tres v igó -
simos, estando acordado que Juegue esta sociedad un 
cuarto cada sorteo, se manifiesta de este modo para que 
llegue 4 conocimiento de los interesado» —O. Alearez y 
Compañía. 4692 0-1* 
C I R C U I i O D E H A C E N D A D O S 
DK LA 
I S L A D B C U B A . 
En compUmiento de lo acordado por lo Junta Directa 
va de esta asociación, se convoca 4 los señores «ocios de 
ella para celebrar junta general extraordinaria el d ia 28 
del corriente, & la« dos de la tarde, en la morada del 
Excmo. Sr. Presidente, calle del Egldo número 2. ptura 
tratar de la reforma del Reglamento vigente 6 de la d i -
solución del Circulo 
Habana y abril 10 de 1885.—El OOOWtWlo, A 'comedeg 
Aviso al público. 
Como apoderado de los bienes de D * Catalina Delgado 
y sabiendo que algún mal intencionado t ra ta de nacer 
negocios sóbrelos miamos, hago saber que n i n g ú n trato, 
ni contrato, tendr4 valor n i efecto, no siendo con el que 
suscribe.—Habano, 13 de obril de 1 8 8 5 . — / n c í a ! ^ ^ al-
dés Palacio. 
C A S A D E S A L U D 
QUINTA D E L R E Y . 
Pongo en conocimiento del público que voluntaria-
mente y por no convenirme continuar, me he separado 
de dicha Casa de Salud.—Habana, Mareo 3ü de 1886— 
Dr . JUOM Manuel Espada. C n . 361 15-2A 
A V I S O . 
Po no convenir á mis intereses me separo de la Direc-
ción do la "Quinta del Rey," desde el día de la fecha, lo 
que me conviene haeer púl i l i co .—Hanana3 ' de marzo M 
I885.-P'- . 3f. Bongo y León. 
i m% 2 W A 
H A B A N A . 
V I E R N E S 17 D E A B R I L D E 1885. 
DQ la Península. 
Lflfl oartas de nuestros ilustrados correa-
ponaales de Madrid , insertas en el D I A E I O 
de hoy, y las noticias que sucesivamente 
hemos venido publicando hasta el 28 del 
mes próximo pasado, que son las ú l t imas 
que tenemos y nos ha tra ído el vapor-correo 
der, cuando sus doctrinas é ideas ao corres-
ponden con las del monarca. 
( E l señor presidente interrumpió en va-
rias ocasiones y se n e g ó tenazmente, con 
aplauso de una parte de la mayoría , á que 
aludiese á unos párrafos del discurso del 
Sr . Maluquer en el Senado.) 
E n vieta de la actitud enérg ica de la pre-
sidencia, des i s t ió el Sr. Portuondo de t ra -
tar las cuestiones iniciadas, terminando con 
una exc i tac ión al pa í s para que e s t é preve-
nido y pronto á defender las instituciones 
liberales del país , por si, conf irmándose in-
sinuantes rumores que circulan, se atentase 
contra ellas. (Grandes rumores y protestas 
llegado el i u é v e s , habrán enterado á los Ven la mayorm ) 
, , £ , . 1 E l señor presidente del CONSEJO dec laró 
lectores de l a marcha y aspecto de las co- ^ 8Ólo el gri portuondo ha oido esos r u -
sas p ú b l i c a s en nuestra querida patria, du- i mores, y que no hay nadie á estas horas en 
, ¡ E s p a ñ a ' q u e crea que estemos amenazados 
el expresa- I d rrolna d e Estad rante l a decena que terminó en 
do 28 de marzo. Los cuerpos colegisladores 
s e g u í a n en sus tareas ordinarias, que ha-
b í a n de suspenderse algunos dias con mo-
tivo de las solemnidades de l a Semana 
Santa, y las oposiciones perseveraban asi-
mismo en su constante propós i to de atacar 
por todos los medios posibles y poner obs-
t á c u l o s a l Ministerio. De aquí la repet ic ión 
con que se echaba á volar la noticia de crí 
sis, propalada un dia y desmentida al si-
guiente, siendo lo m á s curioso que se pu-
blicaban listas de nuevos ministros y altos 
funcionarios, cuyos nombres se barajaban 
á capricho y sin fundamento de n i n g ú n g é -
nero. 
L a modif icación, no la crisis, vendrá , pe 
ro no ahora, sino cuando queden resueltas 
todas las cuestiones pendientes en el Par -
lamento, incluso la de los presupuestos, 
y se den por terminados los presentes 
trabajos legislativos. A s í lo cre ían cuantas 
personas serias se ocupan en la Pen ínsu la 
de pol í t ica, como t a m b i é n lo indica uno 
de nuestros aludidos corresponsales. Acer-
c a de esta pretensa crisis, tenemos un 
argumento, que aunque negativo, encierra 
gran fuerza; y es que han trascurrido 18 
días desde que se anunciaba, y sin embar 
go el telégrafo nada nos ha avisado en 
el particular. Hoy mismo tenemos telegra 
mas directos de Madrid en que se nos co 
munioan alianzas de fusionistas é izquier-
distas y otras fracciones de la oposición 
para tomar parte en las próx imas eleccio 
nes municipales: lo cual demuestra que el 
Gobierno se mantiene firme y resuelto. De 
otra suerte no mostrarían las oposiciones 
tanto empeño en combatirlo 
Uno de los incidentes que ha ofrecido la 
pol í t ica á úl t ima hora, fué el absurdo rumor 
de que el Ministerio meditaba un próximo 
golpe de Estado. E l Sr. Portuondo, que en 
l a sesión del Congreso del día 27 se levan 
t ó á explanar su anunciada interpelación 
relativa á la entrevista de la comisión ca-
talana con S. M. el Rey, no tuvo inconve-
niente en hacerse eco de rumor tan increi 
ble, con lo cual proporcionó al Sr. Presi-
dente del Consejo de Ministros una brillan 
te ocasión de rechazar la mal forjada 
fábula del golpe de Estado, de afirmar nue 
vamente la adhesión incondicional del par-
tido liberal-conservador á las instituciones 
representativas y de defender la prerroga-
tiva Rógia , llevada y traída inconvenien-
temente con motivo de la referida entre-
vista. E l señor Cánovas hizo suyas, ó me-
jor dicho, del Ministerio responsable qu e 
preside, las frases pronunciadas por el Mo-
narca, como cumpl ía á un hombre públ i co 
de su altura y conforme á l a genuina prác-
Bien quis iéramos ofrecer á los lectores 
la relación extensa de aquel interesant í s imo 
debate. Pero no s iéndonos esto posible, 
por cuanto habiendo ocurrido el incidente 
en la ses ión del 27, sólo tenemos á ma-
no los reducidos extractos de los periódi -
cos del 28, dia en que sal ió de Madrid el 
correo para esta Is la . Nos contentarémos , 
pues, con uno de estos extractos, que 
como sigue: 
E l Sr. POETITOKDO e x p l a n ó su interpe-
lación sobre los discursos cambiados en pa-
lacio al recibir S. M . el rey á la comisión 
de Barcelona que gestionaba la no aproba-
ción del modus vivendi. 
Comenzó declarando que no hablaba co-
mo hombre de partido, y prometiendo la 
mayor prudencia en sus palabras. Mani-
festó que iba á hacer una crít ica del folleto 
de la comisión catalana para que quedase 
á salvo el rég imen constitucional y parla-
mentario que existe en España , y que úni-
camente promovía el debate en vista de 
que no había querido tomar la iniciativa 
ninguno de los representantes de los par-
tidos monárquicos, sin duda porque aspi • 
raban al poner, y ellos, los demócratas , só-
lo aspiran á la real ización del derecho. 
( E l Sr. Canalejas pidió la palabra.) 
L e y ó la relación d é l o ocurrido en|Palaclo, 
y los discursos de S. M . y del Sr. Maspons, 
publicada por la prensa de Barcelona. 
T r a t ó la cuest ión bajo el aspecto de la 
responsabilidad ministerial, y censuró al 
gobierno por el discurso, que debió aconse-
j a r á S. M. , el cual ataca la sinceridad del 
rég imen constitucional, infiere ofensa y a-
gravio á los intereses generales de la n a -
ción, quebranta los cimientos del rég imen 
constitucional y altera el necesario equili-
brio de los poderes públicos,; todo lo cual 
consideraba antipatriót ico. 
Hizo una crít ica de las funciones de todo 
Jefe de Estado, monarca ó presidente, para 
deducir que el gobierno, con ese discurso, 
hab ía infringido la Const i tuc ión del E s -
tado. 
E n la segunda parte de su discurso, trató 
la cuest ión partiendo de la h ipótes i s de que 
el discurso fuera de la iniciativa del Rey y 
que la hubiera aceptado el gobierno de su 
majestad. 
( E l señor presidente l l amó varias veces 
la atención del Sr. Portuondo no por lo que 
decía , sino por lo peligroso de lo que podía 
decir.) 
Sostuvo la iniciativa l ibérrima de la co-
rona y la obl igación en que e s tán los go 
biernos responsables de abandonar el po-
e un golpe  o, y q u é tampoco ha-
brá nadie que piense en saUrse de la Cons • 
titucion, ni var iar nuestras instituciones l i -
berales. 
{Grandes aplausos.) 
Volviendo sobre l a cues t ión de los discur-
sos, recordó la deficiencia de esas versiones 
cuando no son taquígrafos los que toman 
loa discursos. E x p l i c ó el concepto con que 
el gobierno aceptaba la responsabilidad de 
esas palabras de S. M . Mani fes tó que un 
monarca constitucional cumple bien las 
funciones de su oficio recogiendo las aspi-
raciones de una comarca, de una parte de 
la opinión públ ica , aunque esas aspiracio-
nes no e s t é n en un todo de acuerdo con las 
ideas del gobierno. 
Y de no suceder e s to ,—dec ía el Sr. Cá-
novas ,—ir íamos á un gobierno personal. L a 
polít ica del gobierno e s t á en lo que dice en 
estos bancos, con el apoyo de las mayorías 
de á m b a s Cámaras . 
E l gobierno'acepta y hace suyo el discur-
so de S. M . tal como fué pronunciado, y 
es tá dispuesto á discutirlo cuando se quie-
ra , c láusula por cláusula. 
Inv i tó al Sr. Portuondo á un debate tan 
largo como quiera, y para cuando quiera, 
encaminado á discutir si h a b í a contradic-
c ión entre las manifestaciones de la Corona 
y las de este gobierno, lo cual negaba, sin 
temor de que el Sr. Portuondo ni nadie pu-
diese desmentirlo. 
E l señor presidente del Consejo e x a m i n ó 
la consecuencia del gobierno en materias 
económicas , re lac ionándola con las palabras 
de S. M.; y sostuvo el aserto de que l a agri-
cultura no puede ser la ú n i c a fuente de r i -
queza en un país . 
Tratando la cuest ión de principios, señaló 
la diferencia con que hab ían de apreciarse 
las manifestaciones del monarca, siendo 
harto imposible, y a p é n a s la historia cons -
titucional seña la un caso en que un rey ha-
ble en desacuerdo con sus ministros, por 
más que sea evidente su derecho. 
Recordó la consecuencia del partido con-
servador respecto á las palabras de S. M . , y 
añadió que nunca ha sido partidario de la 
unidad absoluta en la administración, por 
más que siempre haya defendido la unidad 
del impuesto. 
E n un brillante párrafo, en el que alu 
diendo á las doctrinas sustentadas en el 
folleto catalanista, e logió con calor la uni-
dad nacional, obra gloriosís ima sobre la 
que n ingún español ha puesto mano, por-
que esos desmembramientos con que sueña 
el federalismo, son imposibles. (Aproha 
don.) 
E l señor presidente re sumió sus declara 
clones, dejando para otra ocas ión el demos 
erar con textoa que siempre h a sido doctrica 
del partido conservador las que informan el 
discurso de S. M. {Miiy bien, muy bien ) 
E l Sr. CANALEJAS habló para alusiones 
Rectificó el Sr. PORTUONDO, fe l ic i tándose 
de haber proporcionado ocasión al señor 
presidente del Consejo de Ministros para 
desmentir ca tegór icamente los rumores cir-
culados acerca de proyectos atentatorios al 
régimen representativo liberal porque se 
gobierna al país y que tanta sangre ha eos 
tado establecerlos só l idamente . 
Rectif icó t a m b i é n el presidente del CON 
SEJO DE MINISTROS, procurando desvane-
cer toda contradicc ión entre las palabras 
del Rey y las declaraciones del gobierno en 
el Parlamento. 
E l señor general LÓPEZ DOMÍNGUEZ, re 
cogiendo las alusiones del Sr. Portuondo 
expl icó las razones que hab ía tenido para 
no iniciar este debate después de las pre-
guntas del Sr. Canalejas; aplaudió las de 
claraciones del Sr. Cánovas sobre respon 
sabilidad ministerial, bien que censurándole 
por no haber presenciado el gobierno la en 
trovista de los catalanes con S. M. , y dec ía 
raudo que la izquierda no solicita el poder 
de la régia prerrogativa, sino del concurso 
de la opinión y sin menoscabo de sus prin-
cipios. E l orador izquierdista ap laudió las 
declaraciones del 1 efe del sobierno sobre 
ios supuestos propós i tos de un golpe de 
Estado. 
E l señor presidente del CONSEJO DE M I -
NISTROS contes tó manifestando, que si el 
gobierno no as is t ió á l a recepc ión de los 
catalanes, fué porque, t r a t á n d o s e de la 
oposición á un proyecto de ley, sa conducta 
hubiese podido aparecer interesada, y de 
clarando que el gobierno presencia y pre-
senciará todos los actos públ icos ú oficiales 
del Monarca, no así aquellos de carácter 
particular ó privado, pues esto valdría tan-
to como reducir al Monarca á una condi-
ción inferior á la de cualquier ciudadano. 
N e g ó nuevamente, y con brío, los propós i -
tos que calificó de desvarios, sobre reforma 
del derecho constitucional y parlamentario, 
desautorizando a l periódico que lanzó á vo-
lar semejante absurdo. 
D e s p u é s de elocuentes rectificaciones, 
terminó el debate. 
esos ataques mallgnot, que parapetados en 
el anónimo, asestan las malas pasiones para 
herir lo que m á s aprecia el hombre, su re -
putación. D e d ú c e s e esto de una carta que 
ha publicado en nuestro apreciable colega 
L a Bandera E s p a ñ o l a , el Sr. T . H . Graham, 
que durante tres años ha d e s e m p e ñ a d o la 
gerencia de una de las empresas á que 
m á s arriba aludimos, la de la Compa-
ñía minera de Juraguá , impulsada podero-
samente por el Sr . General Pando, a l igual 
que el ferrocarril en cons trucc ión de Giba • 
ra á Holguin y otras no m é n o s provecho-
sas para aquellas comarcas. 
Precisamente la protecc ión que prestaron 
el Gobierno Supremo, el General de la I s la 
y notoriamente el de la provincia de San-
tiago de Cuba , á la C o m p a ñ í a de hierro de 
J u r á g u á , ha servido de pretexto á la ma-
lignidad y el encono para pretender reba-
j a r los m é r i t o s contraidos por el Sr. Gene-
ra l Pando. E s t a gratuita suposic ión motiva 
una protesta enérg ica de Mr. Graham, tan-
to m á s importante, cuanto que aparte de 
su espontaneidad, se refiere á un gobernan-
te que h a cesado en su mando. E l aludido 
señor escribe en su carta á L a Bandera 
E s p a ñ o l a : 
He visto, he le ído , en papel_misteriosa-
mente circulado, que la Compañía de J u r a -
g u á ha gratificado con cantidades de dine-
ro las concesiones y las facilidades que ha 
obtenido del Gobierno de esta provincia: he 
visto, he le ído una acusación anónima con-
tra el General Pando, imputándo le partici-
pac ión y provecho en la exp lo tac ión de di-
cha empresa; y ante tales, tan absurdas y 
tan calumniosas imputaciones, no es l ícito 
que calle el que sabe que la protecc ión dis 
pensada á la Compañía por ese respetable 
funcionario, ha sido debida á su espír i tu de 
justicia y á su anhelo de atraer personas 
importantes de otros pa íses , para que im 
pulsen y aprovechen en és te , con ventajas 
para todos los veneros de riqueza que po-
see. Y o declaro bajo mi fe de hombre hon-
rado; yo doy mi testimonio leal y sincero: 
como gerente que he sido de esa Compa 
ñ ía de J u r a g u á , que ni ésta , ni sus agentes 
en esta provincia, y mucho m é n e s sus D i 
rectores en Filadelfia, han podido pensar 
que les era l íc i to manchar la delicadeza del 
general Pando ofreciéndole el m á s ligero 
provecho ni la m á s pequeña ventaja por el 
apoyo que á todos nos ha prestado". 
Si es cierto que el Sr. General Pando, cu 
ya reputación e s t á bien cimentada y cuyos 
méri tos durante su mando en la provincia 
de Santiago de Cuba, son de todos conocí 
dos y apreciados, no podía ni deb ía inquie 
tarso por ataques anónimos , que en este he 
oho llevan en sí su propia condenac ión , l a 
carta de que hemos transcrito el párrafo 
anterior, dejará completamente á salvo su 
m á s exquisita susceptibilidad, pues como 
dice oportunamente L a Bandera E s p a ñ o l a 
"no necesitaba el Sr. General Pando de es-
ta justif icación (que debe agradecerse, no 
obstante), porque nada hay que e m p a ñ e su 
conducta". 
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Negaba, por lo tanto, a l atrevido mozo, 
s e g ú n ya hemos expuesto, cosas que para 
ella eran verdaderas nimiedades H a -
bíale negado, v. g., (aunque se los pidió en 
unas sent idís imas estrofas) tres cabellos de 
sus largos tirabuzones, ¡de aquellos tirabu 
zones que tal vez habría saqueado muchas 
veces la sin ventura, para que amantes o l -
vidadizos se hicieran cadenas de reloj, que 
ya no exist irían! E n cambio, ella intro-
dujo en la tertulia del señor de Mirabel la 
costumbre de dar la mano á los caballeros, 
y, cuando se la daba á Pepito, recreábas , 
en ver la cara de gozo, de triunfo y de ve 
neracion que ponía el infeliz —¡Aquel la 
mano, que tantos esfuerzos inút i l e s habr ía 
hecho quizás para retener á ingratos y p é r -
fidos Eneas, parecíale á él una azucena vir-
ginal, un don del cielo, el principio de 
una escala mística que conducía á la glo-
r i a ! . . . . 
Dichosamente, no había en el pueblo 
quien pudiera desengañar al j ó v e n . — T a l 
vez el Obispo, desde su palacio, adivinaba 
la verdad, por haber frecuentado mucho 
tiempo la alta sociedad madri leña T a l 
vez lo sabía todo el Juez de primera ins-
tancia, que hab ía andado por las esferas 
ministeriales pretendiendo aquel y otros 
dest inos . . . . Pero ámbos eran hombres de 
órden y muy cautos, incapaces de escanda-
lizar al público con imprudentes revelacio-
nes. , . . y nada dispuestos á malquistarse 
Con la recomendada de los Ministros. 
E n lo d e m á s , no había cuidado; pues las 
Nombramientos. 
Por telegramas del Ministerio de U l t r a -
mar se han comunicado' al Excmo Sr. Go-
bernador General los de los Sres. Don Juan 
Miguel Ortiz y D . Juan O'Farr i l , ministro y 
teniente fiscal, respectivamente, del T r i b u -
nal de Cuentas de esta Is la , cuyas plazas 
quedan suprimidas, para los cargos de Sub-
intendente general de Hacienda de esta I s -
la, el primero, y Abogado F i s c a l de esta 
Audiencia, el segundo; del Sr. D . Ricardo 
Maya, de F i sca l de Imprenta en propiedad, 
y del Sr. D . Blas Mart ínez , de oficial se-
gundo del Gobierno General de esta Is la . 
E l Sr. Palma y L u j a n , que cesa en el cargo 
de F i s c a l de Imprenta, pasa de F i sca l 
á la Audiencia de Puer to -Pr ínc ipe , en re-
emplazo del Sr. Armengol, que viene á la 
de Ja Habana, sustituyendo en su plaza a l 
. Marqués de Campo Santo. 
Así ia reforma del Tribunal de Cuentas, 
como el nombramiento del Sr. Ortiz para la 
Sub Intendencia General de Hacienda, nos 
fueron comunicados hace dias por loa tele-
gramas de nuestro servicio directo de Ma-
drid. 
E l Sr. General Pando. 
Este distinguido militar, cuyo mando en 
la provincia de Santiago de Cuba se ha se-
ñalado por muchas obras importantes, que 
han impulsado el progreso de tan vasto te-
rritorio y mejorado de una manera eviden-
te su s i tuación, ha sido objeto de uno de 
Los oficiales excedentes. 
A bordo d e í v a p o r correo Ciudad de San 
tandtr, que sal ió de este puerto el miércoles 
ú l t imo, se embarcaron los siguientes jefes y 
oficiales, que por resultar excedentes en es-
te ejército pasan á continuar sus servicios 
en el de la Pen ínsu la : 
I n f a n t e r í a . — C o m a n d a n t e s , D . J o s é Age 
ro Cisneros, D . Gumersindo Saez de Miera 
y D . Manuel Freixenet y Bordalva; Capí 
tañes , D . Manuel Celaya Muñoz y D. José 
Martínez de Morentin; Tenientes, D . J o s é 
Suarez Fernandez, D . Celestino Romero 
Velez y D . Segundo Rodríguez Pérez , y A l -
férez D . Francisco Domenech Marimon 
C a b a l l e r í a — T e n i e n t e s , D . José Purgue 
te Burguete, D , Marcelino Gabriel Sauz ^ 
D . Manuel Tarrero Román , y Alférez , don 
Diego Mendo Carantoña. 
Guardia Civi l .—Alférez, D . Ezequiel L o 
mo García. 
Es tado Mayor de Plaza.—Comandante 
D . J u a n L ó p e z Dorado. 
A d m i n i s t r a c i ó n Militar.—Oficiales pri 
meros, D . Manuel Lozano Enc ina , D . M a 
nuel L ó p e z F ú n e s y D . Crlstlno Quintos 
Fernandez. 
señoras y señoritas del pueblo, aunque te-
mían acercarse á la atildada y sabionda fo-
rastera, no la detestaban ni envidiaban 
desde sus hogares, visto que sus maridos, 
novios y todo género de presentes y futuros 
experimentaban igual temor y nunca se 
atreverían á decirle "loa ojos tienes ne-
gros", y considerando (¡cínica y terrible 
consideración de las m á s celosas!) que 
aquella exquisita mujer no se prendaría en 
n ingún caso de sus ramplones caballeros.— 
Limitábanse , pues, á no visitarla, y a por la 
dicha cortedad, ya por aquel necio orgullo 
que suelen producir los agrios de la modes-
tia; pero, así y todo. Imitaban hasta donde 
podían sus trajes y modo de componerse, 
siendo ya muchas las damas y damiselas 
del pa í s que hab ían encargado á la Capital, 
ó hechóse en casa, sombreros (gorros se l la-
maban entóneos) como los de la p r i m a del 
Marqués , 6 sea una especie de galeras (po-
co menores que las de la Mancha) que á la 
sazón estaban muy de moda. 
Conque basta ya de entreacto, y oigamos 
á Don Trajano Periclea de Mirabel y Sal-
merón, que v a á referirnoa todo lo aconte-
cido en el asunto de Manuel Venegaa des-
pués que é s t e se ausentó de la Ciudad. 
Dijo as í el ilustre personaje: 
V . 
DE CÓMO SE CASÓ ANTONIO ARREGUI. 
—Meses, años , lustros (ó, por lo ménos , 
un luatro y parte de otro) pasaron sin que 
volviese á haber noticias del mal llamado 
N i ñ o de la Bola —Digo más: hasta 
hace dos horas y media, no ha sabido nadie 
en la Ciudad ei era muerto ó vivo, si hab ía 
logrado enriquecer ó estaba en la miseria, 
ni qué zona, clima ó reg ión del globo pre-
senciaba su gigantesca lucha con el H a -
do 
—Pero ¿por qué no escribía?—interrogó 
la madri leña, cuyo interés háoia aquel dra- I 
ma de carne y hueso, tan apropiado á los j 
Beneficencia andalnza. 
L o s Sres. D . Antonio Alvarez Insua y D 
Bernardo del Junco, s índicos del Colegio 
de Escribanos de Actuaciones de los juzga 
dos de esta capital, han promovido una sus 
crlcion entre los apreciables caballeros que 
lo forman, la cual ha producido las sumas 
de $317-27i centavos oro y $109 billetes 
Estas cantidades hablan muy elocuente 
mente en favor de los individuos que per 
tenecen al Colegio de escribanos de esta 
capital, y notoriamente de sus celosos s ín-
dicos los Sres. Alvarez Insua y Junco, que 
promovieron la suscricion, y auxiliados de 
otras personas del mismo Colegio, la han 
llevado á cabo hasta obtener tan brillante 
resultado. Por él les damos las m á s expre 
slvas gracias. 
Suscrioion púb l i ca promovida por la 8o 
ciedad de Beneficencia A n d a l u s a , p a r a 
socorrer á las victimas de los terremotos: 
Oro, Billetes. 
Suma a n t e r i o r . . ! 32.434-13 78,654-63 
Suscricion iniciada 
por los Sres. don 
Antonio Insua y D . 
Bernardo del J u n -
co, s índico del co-
legio de escribanos 
de ac tuac ión de loa 
Juzgados de esta 
capital 317 27 i 109 . . 
Sumas .$ 32.751-40^ 78.763-63 
Los plantadores de Louisiana. 
E n el Sugar B o w l F a r m Journal , perió-
dico especial que se publica en Nueva Or-
leana como órgano de la asoc iac ión de 
plantadores de c a ñ a de azúcar de l a Loui -
siana, encontramos el extracto de la ses ión 
celebrada por los socios el dia 12 del pasa 
do mes de marzo, que contiene curiosos 
datos sobre la c a ñ a de azúcar, y que po-
drán verse en el número de dicho periódico 
correspondiente al dia 21 del mismo mes. 
Aquí solo darémos lo m á s interesante, pues-
to que en otras secciones del DIARIO se 
trata detenidamente de todo lo que se re-
fiere á la caña ya en cultivo. 
D e s p u é s de haber tratado del personal 
de la Asociación, el Secretario de la misma 
leyó algunos documentos relativos á los tra-
bajos practicados y á las comunicaciones 
raoibidas sobre el establecimiento de un 1»' 
boratorio de química para efectuar los aná-
lisis que á los individuos de la Asoc iac ión 
mejor convenga; sobre los resultados obte-
nidos en las moliendas de c a ñ a en una finca 
determinada; sobre las diferencias entre 
calidades de caña distintas y comparacio-
nes con las del año anterior, y sobre dictá-
menes dados y resoluciones tomadas acerca 
de las m á q u i n a s ó aparatos B i f fus im B a t -
tery. Deapuea de haber hablado sobre m á -
quinaa, el Presidente de la Asoc iac ión invi-
t ó á Mr. L . K . E . Ittmann, de J a v a , para 
explicar á la Asoc iac ión los m é t o d o s que 
para el cultivo de la c a ñ a se siguen en di-
cha isla. L a tierra debe ser arrendada por 
los naturales y por sus jefes. Se concede 
sembrar en ella arroz y d e s p u é s de recolec-
tado, se prepara la tierra para sembrar la 
c a ñ a de azúcar . E n la p r ó x i m a es tac ión 
se abren las zanjas de tres p i é s de anchoen 
cuadrados de sesenta p iés de lado, y luego 
en pequeños surcos con el necesario desa-
güe . L o s cuadrados se dividen en seccio-
nes y la caña se planta en surcos de veinte 
y seis pulgadas de ancho y de un pió de pro 
fundidad, con treinta pióa de largo, siendo 
todo el trabajo hecho á mano. Estos sur 
eos se abren y se conservan abiertos desde 
dos meses ántea de estar dispuestos á plan 
tar las cañas . E l abono se pone al lado en 
montones de 46 pulgadas de cultivo y en hi 
leras de seis p iés de distancia. Se planta 
en dos hileras con dos p iés de separación 
viniendo las piezas de caña alternadas ó en 
eig-sag. Algunos plantan sólo en una hi-
lera. 
D e s p u é s de algunos detalles sobre el mo 
do como trabajan loa ind ígenas en los cam-
pos de c a ñ a de la I s la de J a v a , dijo Mr 
Ittmann: 
L a c a ñ a sembrada, madura en doce ó 
trece meses, y se corta desde el mes de 
mayo hasta el de octubre. E l costo total de 
cada acre de terreno sembrado es de unos 
cien pesos, incluyendo el arrendamiento de 
las tierras, su cultivo y abono y la condu 
clon de la c a ñ a hasta el molino. E l costo de 
los trabajadores es de diez centavos de j o r -
nal al dia; pero como los javaneses son muy 
perezosos, se lea ajusta por tareas, y entón 
ees les sale á ellos á razón de veinte centa 
vos por dia, con cuyo jornal viven bien. Con 
esto hay abundancia de brazos. E l tamaño 
de las c a ñ a s de J a v a es semejante al de las 
de Cuba. E l jugo ae manipula lo miamo 
H a y defecadores, aparatos de triple efecto 
al vacío , panes, etc. Ahora justamente em 
piezan á hacer experimentos en mayor es 
cala. Han visto que los alemanes estaban 
perdiendo mucho y esto ha reanimado á 
todos y esperan mejores precios. L a s m á 
quinas que se han mandado á J a v a para 
cortar la caña, como es muy dura, es indu 
dable que presentarán dificultades para 
trabajar." 
Contestando á las preguntas que le di 
rigió uno de los señores presentes, Mr. I t t 
mann dijo que el jugo pesaba de 9 i á 10 
grados B a u m ó y que cada acre de terreno 
producía de treinta y cinco á treinta y seis 
toneladas de caña . E n el año pasado uno de 
los ingenios sacó por término medio cinco 
toneladas y media de azúcar por cada acre 
de caña sembrada. L a s cañas en el zig-zag 
y los abonos se arrojan con azada á una 
zanja m á s ancha y profunda para que la 
c a ñ a tenga m á s aire y m á s luz. Plantan 
todos loa años mióntras dura el arriendo de 
la tierra, alternando la c a ñ a con el arroz 
E l bagazo se emplea como combustible 
por ser el carbón muy caro. 
Tres ingenios tienen máquinas de doble 
presión, que funcionan con una velocidad 
de dos y dos y media revoluciones por mi 
ñuto . Esos molinos son de seis piéa de lar 
go con treinta y dos pulgadas de diámetro 
L a extracc ión del jugo es de 69 á 71 por 
100 L a maquinaria e s t á comprada en I n 
gtaterra; los azúcares se v e n d e a - o n M a r p ^ i -
Ua y en Inglaterra. L a proporción del azú 
car es como de 9^ á 10. Se trabajan las 
mieles tres ó cuatro veces. E n otro tiempo 
se hac ía mucho aguardiente, pero ahora no 
se paga. Mr. J . Dymond hizo varias pre 
guntas al ho landés de J a v a sobre las ca 
lidades de c a ñ a que se cultivan en aquella 
isla, á cuyas preguntas cont»3tó debida 
mente. 
Dijo después Mr. Ittmann que la caña de 
las plantaciones do J a v a ae trasportaba en 
parto por tranvías arrastrados por bueyes 
y en parte por las carreteras, cuando están 
en buen estado. E n los campos hay caminos 
en ángulos rectos, á fin de precaver los ca 
sos de incendio. Los campos no son mvy 
grandes y se corta la caña por dos distin 
tas partes, lé jos y cerca, por la m a ñ a n a 
por la tarde, respectivamente. P a r a cortar 
la caña se paga á la entrega y á razón de 
dos centavos por cada 133 libras. L a cali 
dad del azúcar es de N? 14, tipo holandés 
hasta la que ae trabaja con centrífugas 
Antiguamente se empleaba el barro, pero 
ya no se usa. 
Contestando á laa preguntas que le hizo 
Mr. Emilio Rost, respecto á las comparado 
nes que había hecho entre la isla de J a v a y 
la de Cuba, que Mr. Ittmann acababa 
visitar, dijo que "en Cuba el cultivo era 
muy inferior, pero que hab ía sus buenas 
razones para ello. E n Cuba el trabajo cues 
ta desde 18 pesos hasta 25 al mes, y áun así 
es escaso. L a maquinaria es muy buena. E l 
mayor de los molinos es el del grandioso 
Central S a n L i n o , cuyo cilindro pesa 22 
toneladas y cada una de las bases vein 
to toneladas. Su diámetro es de cuatro por 
ocho piés . E l tacho al vac ío hace cincuen 
sa toneladas de azúcar de una vez: con el 
molino sencillo extraen el 64 por ciento del 
jugo y con el auxilio del molino suplemen 
tario, cerca de 7 por ciento más , ó sea el 71 
por ciento." 
"Volviendo á los sistemas que se siguen 
en la I s la de J a v a , dijo que allí no se riega 
la c a ñ a m á s que cada tres ó cuatro días 
echándole encima el agua de las zanjas con 
cubos hechos de cascaras de coco. Esto se 
verifica ún icamente por la m a ñ a n a ó por la 
tarde, á fin de evitar que el sol la queme. 
E n la es tac ión de las aguas, las zanjas ae 
gustos literarios de entóneos , se compren 
derá fáci lmente. 
D . Trajano respondió en el acto: 
—¡Tampoco escribió Diego Marsil la á 
Isabel de Segura en la comedia que e s t á 
hoy tan de moda y que tanto entusiasma á 
us ted!—Además (y de jándonos de compa-
raciones), el hijo de mi infortunado amigo 
no era hombre de hacer laa cosas á medias, 
y, por lo tanto, expl ícase muy bien que le 
repugnara dar cuenta y razón de su para-
dero y del estado de sus fondos Se-
mejante oficiosidad hubiera equivalido á 
hallarse presente y ausente á un propio 
tiempo; de donde se habría debilitado el 
prestigio que siempre acompaña y da ma-
yor estatura á todo lo arcano y misterioso; 
—doctrina artíst ico-Uteraria que se me 
ocurre en el calor de la improvisación, y 
respecto de la cual, oh bella Marquesita, 
nosotros los c lás icos convenimos con uste-
des los románt icos 
—Adelante,—repuso la veterana deidad 
mirando con tentadora indulgencia al reto-
ñado viejo. 
—Ni ¿á qué escribir tampoco? (prosiguió 
el señor de Mirabel.)—Sus tremebundas a-
menazas no podían m é n o s de estar vivas en 
la memoria de estos naturales, y repetirlas 
era como presuponer el propio interesado 
que álguien pudiese echarlas en olvido.— 
E n cuanto á escribir á la misma Soledad, 
hubiera aido perder el tiempo laatimosa-
meute, dado que el astuto y vigilante Don 
El ias habría interceptado todaslas cartas... 
Más, áun prescindiendo de tal considera-
ción, ¿qué podía Manuel decir á la jóven?— 
¿Que no la olvidara? ¿qué lo quisiese? ¿que 
lo aguardase hasta su regreso?—jHarto sabe 
usted, mi querida doña Luis i ta , que esas 
cosas no se piden; y hasta me aventuro á 
añadir que el suplicarlas es contra-produ-
centrm! — E r g o n o debe acusarse al 
hijo de mi amigo (como se le ha acusado 
aquí esta noche) por no haber ewrito á 
nadie durante su prolongada ausencia. 
—¡Yo, en su caso, hubiera hecho lo mismo! 
— ¡ T ú , Mirabel! ( e x c l a m ó la jubilada ea 
poaa del anciano jurisconsulto.) ¡Repara en 
lo que dices! ¿Te vas á comparar ahora con 
ese muchacho? 
—¡Déjame, Tecla! T ú no entiendes de 
estos achaques, considerados bajo su aa-
pecto artíst ico —replicó D . Trajano 
con tal autoridad, que su pobre mujer se 
arrepint ió de haber abierto la boca. 
L o s tertulianos ind ígenas cerraron por su 
parte los ojos, como dando á entender que 
ellos no se atreverían en n ingún caso á ha 
cer observaciones á aquella especie de Sa 
lomon con tupé y patillas, y mucho ménoa 
delante de la sobrehumana forastera. 
E n cuanto á Pepito, hab ía salido á bus-
car noticias, por indicación de toda la ter-
tulia, poco ánte s de que D . Trajano comen-
zase su relación. 
—¡Pues sí! (continuó victoriosamente el 
neopagano.) Manuel procedió como era de-
bido dejando rodar el mundo y pasar el 
tiempo, á fin de que cada cual obrara 56-
cundum se, naturaliter y sin presión exte-
rior ó extr ínseca .—¡Lo contrario hubiera 
sido mantener un estado de cosas violento 
y falso, de muy mal agüero como prolegó-
meno de posibles nupcias!—Conque dejemos 
esto, y pongamos sobre el tapete á Soledad; 
pues veo, mi querida Luisa , que e s tá usted 
deseando saber cómo la adorada por el N i -
na de la Bola pudo casarse con otro hom 
bre, ó cómo hubo hombre que se atreviese 
á casarse con ella . . . 
—¡C'est ga!—respondió vivamente la cor 
tesan a. 
—Dice que a s í es (advirt ió el afran-
cesado, dir igiéndose á su habitual tertulia.) 
—Pues señor (añadió luego:) Sole-
dad estuvo muy mala cerca de un año, des-
pués de la partida del osado Venegas, y, 
durante aquel tiempo, su padre no pensó 
más que en cuidarla, hasta que, dichosa-» 
desaguan por completo. L a c a ñ a se recoge 
del campo para el molino. U n muchacho 
limpia la parte baja de la caña, que es la 
mejor, y así se aprovecha todo. Luego se 
coloca en atados en el carro con las ra íces 
para fuera." 
" E n nombre de la Asoc iac ión , el Presi-
dente dió las gracias á Mr. Ittmann por su 
interesante informe." 
Luego la mesa l lamó á Mr. J . M . Smith, 
un plantador de Sandwich y expositor de 
azúcar, comisionado en la E x p o s i c i ó n para 
que informase. Dijo que otros plantadores 
podrían hacerlo mejor que é l por estar me-
or impuestos, que estaba de acuerdo con 
ellos respecto á loa precios. Que sin em-
bargo, l lamaría la a tenc ión sobre algunos 
puntos de la primera industria de las lelas 
de Hawaii ó de Sandwich. Con reapecto á 
combuatible, dijo que cataba en el miamo 
caso que los plantadores de la I s la de J a v a , 
puesto que estaban escasos de él . 
Dijo que se ha procurado sacar el mayor 
partido posible del bagazo como combusti-
ble, puesto que ánte s se tomaba una tonela-
da de carbón por una tonelada de azúcar , y 
que en materia de trabajos de caldera los 
plantadores de la Luis iana pudieran apren-
der algo de ellos. E n Hawaii tienen fluses 
y calderas tubulares y con el bagazo tienen 
combustible suficiente. Que se h a b í a n he-
cho ensayos é inventado aparatos para pu-
rificar y que algunos plantadores de las Is -
las habían obtenido privilegios por ellos. 
Mr. Dimond preguntó al plantador de 
Sandwich si el bagazo ardía verde, y con-
tes tó que ánte s de emplearlo como combus-
tible lo colocaban en casas especiales para 
que se secase durante tres semanas. Se dis-
cut ió sobre la homedad del aire, y dijo Mr. 
Smith que en la Luis iana no podía ser m á s 
h ú m e d o que en Sandwich, donde h a b í a a l -
gunos puntos en que moja loa vestidos co-
mo la lluvia. Dijo también que Mr. Spec-
keles había conseguido una extracc ión de 
71 y hasta 72 por ciento del jugo. 
Se trató después de varios m é t o d o s de 
trabajar en las plantaciones y luego se l e y ó 
un informe sobre una máquina de cortar la 
caña en el campo, de la cual se detallan las 
ventajaa que pueden sacar loa plantadores. 
E l autor de la memoria dice, entre otras 
cosaa, que la listado las ventajas que ofrece 
la máquina es considerable; que son todas 
realizables, porque la máquina funcionará 
bien, no sólo á juicio del autor, sino al de 
otras personas de conocimiento en la m e e á 
nica y en los trabajos de laa plantacionea 
de caña . 
D e s p u é s de haberse hablado de un mo-
delo de patente presentado por Mr. Ste-
vens, la Asociación l evantó la ses ión para 
reunirse de nuevo en la ordinaria mensual 
aiguiente. 
Obras de texto para las Academias 
militares. 
L a Gaceta de Madrid publica una real 
órden del ministerio de la Guerra marcando 
los programas á los cuales han de sujetarse 
los alumnos de la Academia general militar 
que desóen ingresar en el arma de infante-
ría. 
S e g ú n dicha real órden, para las asigna-
turas de Pro l egómenos militares, Detal y 
Contabilidad, Literatui'a militar, Ferroca-
rriles y Telégrafos , regirán los programas 
presentados por el director do la Acade-
mia. 
P a r a las restantes asignaturas del mismo 
curso se adoptarán los programas del curso 
preparatorio para Estado Mayor, Art i l ler ía 
é Ingenieros. 
E l dia 31 de diciembre próximo se cele-
brará un cer támen públ ico para elegir un 
libro de texto, con arreglo al programa de 
literatura militar y condiciones que son ad-
juntas. 
Para los Pro legómenos del Derecho segui-
rá regieudo hasta nueva disposic ión el texto 
de Laserna, adoptado provisionalmente por 
real órden de 12 de enero ú l t imo. 
Para laa asignaturas de Const i tución del 
-Estado sirve de texto la misma ley, y para 
loa Procedimientos militares y el Detal y la 
Contabilidad los reírlaroentos vigentes. 
• ^Bn-Jao aeignaturas de Ferrocarriles y de 
Telégrafos se adoptará Como texto definiti 
vo el que provisionalmente se declaró por 
real órden de .12 de enero úl t imo, tan pron 
to como su autor el teniente coronel gradúa 
do, comandante de Cabal lería D . Fernando 
de Lossada lo modifique, introduciendo en 
¡él cuantos aeuntos y detalles contenga de 
•los que comprenden los programas adjuntas 
de Forrccarrües y Te légrafos , y trate sepa 
radamento á m b a s asignaturas. 
Para laa restantes asignaturas regirán los 
textos que se adopten en el curso especial 
para Estado Mayor, Artillería ó Ingenieros 
Higiene para todos. 
Salubridad públ ica y pr ivada por él apro 
vechamiento de las materias fecales. 
Loa lectores del DIARIO recordarán que 
en el número 88 del presente mes indica 
mos ia conveniencia de que se utilizacen 
las materias fecales para mantener 
constante ferti l ización nuestros campos 
fundándonos en razones tan poderosas co 
mo las que allí dejamos indicadas; de 
biendo agregar ahora lo que por olvido 
callamos entóneos y es que en la prepa 
ración de efe abono, a d e m á s de la fosfo 
rita ó apatita de la Penínsu la que conviene 
agregarle para darle los fosfatos de que ca 
recen y son tan necesarios á la caña, hay 
que regarlos con yeso de antemano al em 
prender su elaboración, con objeto de fijar 
el amoniaco que tanto y tanto conviene al 
suelo. 
Ahora bien: como consecuencia del apro 
vechamiento de ese abono tan rico en cuan 
tos principioa fertilizantea aon de desearse 
en el mejor abono, resultaría un saneamien 
to constante del aire de nuestras moradas 
y del de la ciudad, como el que también se 
exige en la mejor pol ic ía sanitaria por sólo 
este concepto, ya viciado aquel por los de 
pósitos de basuras, desperdicios y recortes 
de fábricas, y en una palabra, de cuantos 
objetos alteran ese mismo aire, mucha m á s 
aán toda vez que los medios de vent i lac ión 
están muy recomendados para combatir las 
emanaciones de ciertos lugares ó retretes 
sifindo una verdad no ménos incontroverti 
ble el que se aprovecharan en la preparación 
del miamo abono ó de tan poderosa fuente de 
riqueza las aguas del lavado, la de los su 
mideros y de cuantoa depósi tos de iodos 
los parajes en que haya emanaciones per 
judicialea en la ciudad. 
E n la ciudad hemos dicho y lo repet iré 
mos cien veces ciento y mil veces mil, por 
existir en ella, como ea tan notorio, ade 
más de esos focos de infección otros no mó 
noa abundantes en emanaciones nocivas 
siendo de esta clase todas las que aquí ori 
ginan descomposiciones activas de mate 
rias orgánicas y algunas de metales mal sa 
nos: ahí e^tán las charcas, pantanos, bal 
saa, abrevaderos y d e m á s sitios en que hay 
aguas estancadas, en vano mandadas á l im-
piar y desecar, bien que, como no puede 
escaparse á la penetrac ión de nadie, á tan-
to viciamiento de nuestra atmósfera urba-
na y d o m é s t i c a no coopera hoy poco la 
ag lomerac ión de familias, donde, como en 
los establos, ae guardan auatanciaa que pue-
den sufrir alguna a l terac ión . 
A fin de que á un ego í smo provincial no 
se atribuyan los mejores deseos que noa 
animan en este lo mismo que en cuantos 
asuntos de higiene nos han ocupado siem-
pre en beneficio del pala, excitando á loa 
que tienen á su cargo el r é g i m e n sanitario 
para que hagan cumplir en cuanto sea po-
sible todo lo que rige ó hay recopilado en 
la materia, pasamos á reproducir sin co-
mentarios unas cuantas oportunas frases 
del que fué eminente higienista, profundo 
escritor facultativo Sr. Monlau, a l tratar 
en la Universidad Central (facultad de Me-
dicina) un asunto que se roza con el que 
noa ocupa, cuyaa atlnadaa é inteligentea 
apreciaciones deben estimar mejor que no-
sotros los miamos á quienea siempre deco-
rosamente noa hemos dirigido ó tienen á su 
cargo el r é g i m e n aanitarlo de l a pobla-
ción. 
Dejemoa hablar al Sr. Monlau: 
"Aire y luz p e d i r é m o s ante todo, aire 
puro y luz directa, hasta con prodigalidad 
y á costa de cualquier sacrificio, adoptando 
al efecto un sistema de viabil idad urbana 
bien entendido y conforme á las circuna-
tanciaa topográf icas respectivas; p e d i r é m o s 
poco m é n o s que los 7.850,000 hectól i troa 
diarios de agua, masa de l íquido vivifica-
dor que por veinte magníf icos acueductos 
rec ibía la antigua Roma; y aconaejarémoa, 
sobre todo, que la exportac ión de las i n -
mundicias só l idas y l íqu idas sea tan inme-
diata como completa, utilizando las excre-
ciones urbanas para la fertilidad de las 
tierras, y realizando el c írculo de salubri-
dad y producc ión que nos e s t á trazando la 
misma naturaleza, porque (como dice el 
Consejo superior de Sanidad de la Gran 
Bre taña) todo mal olor en las casas, ó en 
las calles, denuncia un atentado contra la 
salud púb l i ca , y u n a p é r d i d a p a r a la fert i -
lidad de los campos. Sin estas condiciones, 
laa ciudadea babi lónicas , como Paria y L ó n -
dres, Conatantlnopla y Peteraburgo, Ber-
l ín y Viena, y haata Madrid y Barcelona, y 
cuantaa ciudades cuentan su poblac ión por 
centenas de millar, serán siempre sepulcros 
blanqueados, verdaderoa cementerios de 
vivos." 
E n tales términos se expresa el que fué 
eminent í s imo higienista Sr. Monlau, cuya 
cita no puede venir mejor ó m á s oportuna-
mente en ayuda de nuestros asertos, los 
cuales creómos tanto m á s oportunos cuanto 
que el c a t e d i á t i c o de higiene aludido ha 
emitido loa auyos nutridos de una verdad 
que no podrá ménoa de hallar eco en nuea-
troa lectorea.—A. CAKO. 
mente, en fuerza de mimoa y develos, y de 
traer módicos de todas partes, cons iguió 
hacerlo recobrar la sa lud .—Dedicóse en 
tónces D. El ias por sí, ó por medio de ter 
ceras personas, á buscarle marido, procu 
raudo que ni ella ni su madre lo notaran 
pero, dicho sea en honra y gloria del ama 
dor ausente, nadie se prestó á disputarle el 
corazón, ó la mano, de su elegida, y eso que 
el antiguo usurero (me va ldré de sus ex 
presiones) daba á la muchacha enterrada 
en onzas, y se la ofreció áun á sujetos de 
medianís ima clase y sin ningunos bienea de 
fortuna; y eso también que la tal muchacha 
seguía siendo un primor de belleza, de quien 
todos estaban suficientemente enamorados. 
—Real izábase , en suma, aquel diaból ico 
plan del hijo de mi amigo "de hacerse amo 
'do los valientes de la población, como 
'medio infalible de llegar á serio de So-
!ledad;" pues excusado es decir que no 
todos loa que se negaban á casarse con 
la millonaria lo hac ían tanto por devo-
ción amistosa á Manuel, como por miedo á 
las amenazas y juramentos que profirió al 
marcharse — E n cuanto á lo d e m á s , si 
alguuos interpelaban á D . E l i a s P é r e z so-
bre los sentimientos de su hija (para el ca-
so de que se decidieran á pretenderla), to-
dos c ían una misma contestación: 
- E s e es cuidadomio (les respondía el vio 
o con la mayor calma).—Cuente usted con 
su conformidíid. 
"¡Asómbrese usted, Luisita! — ( Y no 
saiga esto de aquí, señores, pues voy á re-
elar u n h e c b o que conocen muy pocos, y 
A m í UÍO c o n t ó el mismo riojano.- un día 
• j d . \ i ^ o á cons aliarme acerca da otros a 
suntoa—yyo no quiero enemistades con gen-
tes como el que tengo que nombrar ahora ) . . 
—¡Asómbrese usted, digo! ¡Una sola per-
sona; el jóven m á s feo y más cobarde de la 
Ciudad, una especie de Cuasimodo sin be-
lleza de alma que contraste con la deformi-
dad de su cuerpo (¡Observará usted 
Resultados obtenidos en los 13 ingenios 
centrales, fundados por acciones en 
la Martinica, durante l a zafra de 1884. 
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o c) que también yo conozco á Víc tor Hugo! . . ) ; 
un bicho malo y descreído, á quien todos 
trataban y tratan á puntap ié s , por m á s que 
no pueda negáraele a lgún ingenio y mucha 
aunque deteatable) Ilustración; un tal V i 
triólo, en fln, mancebo de la botica que ha 
brá visto usted en la Plaza, fué quien se a 
trevió, no ya á secundar indicaciones del 
usurero (que nunca se las hizo, tal vez por 
no considerarlo criatura humana), sino á 
tomar la iniciativa y dirigir una carta á So-
ledad y otra á su padre presentando su 
candidatura á la mano de la gentil donce-
lla.—Alegaba el mísero, con la mayor for-
malidad del mundo, la belleza de su alma, 
la e levac ión de su talento, su cultura (¡que 
el muy necio calificaba de superior á la de 
todo el vecindario!), su carencia de vicios, 
su laboriosidad, su despreocupac ión en ma-
terias reliejiosas y pol í t icas , y, sobre todo, 
la circunstancia de no temer ni poco ni mu-
cho al va lentón llamado el N i ñ o de l a 
Bola. 
"Dicho se está que el padre y la hija des-
preciaron aquellas cartas, t omándo las como 
una broma de mal género; pero el j ó v e n , 
viendo que no obtenía respuesta, se propa-
só á hablar personalmente del asunto con 
D. Elias; y éste , que en ocasiones sacaba á 
relucir un gúnio de todoa los diablos, le 
contestó l lenándolo de improperios|y de san-
grientas burlas, y d ic iéndole para termi-
nar: 
- - ' ' ¡L íbre teDios , ¡ s i erpe venenosa, de vol-
ver a mandar cartas á mi hija; pues si ella 
BÜ ctmteiító dias pasados con obligar á un 
¡j-.rro á comerse tu ridicula dec larac ión de 
amor, j o te obligaré á tí á tragarte los de-
más papeles que tengas la avilantez de di-
rigirle!" 
V i r r i o l o se puso más verde de lo que era 
respondió con una risa que e s p a n t ó á C a i -
fas.: 
-"¡Pobre perro! ¡Procuren uatedes que 
no rabie!—Mi carta de amor, guardada eu 
ORONIOA & E N B B A L . 
U n a terrible enfermedad ha privado de 
la vida, en pocas horas, á la hermosa é in -
teligente n iña M a r í a L u i s a Gonzá lez , sobri-
na de nueatro querido amigo y c o m p a ñ e r o 
de redacc ión Sr . D . Salvador A . D o m í n -
guez. E s a tierna criatura, que a p é n a s con-
taba un lustro de existencia, era el encanto 
de su hogar, y aua amantea padrea, resi-
dentea en Santa Clara , l loran inconsolables 
tan sensible pérd ida . L e s enviamos el m á s 
sincero p é s a m e lo miamo que á nueatro c i -
tado compañero y d e m á s peraonas de au fa-
milia. 
— H a aido nombrado director del Ins t i tu-
to de Segunda E n s e ñ a n z a de Matanzas, el 
Sr. Catedrát ico de Historia y Geograf ía de 
E s p a ñ a en el mismo, Sr . D . Manuel A . R o -
mero. 
— L a virtuosa é Inteligente señor i ta D ^ 
Mar ía Teresa Varona y G o n z á l e z del Val le , 
tan relacionada como bien querida de l a 
buena sociedad habanera, h a fallecido y su 
entierro se e fec tuará á las cuatro de la tar-
de de m a ñ a n a s á b a d o . ¡Tr is tes y doloro-
sos decretos de la Providencia! Cuando 
en la flor de su edad, l a señor i ta Varona y 
G o n z á l e z del Valle p o d í a esperar un por-
venir r i sueño conquistado con sus virtudea 
y talento, que realzaban aua gracias perso-
nales, una larga y dolorosa enfermedad 
la ha arrebatado al car iño de su familia y 
al aprecio y amistad de cuantos la cono-
c ían , dejando un vac ío en esta sociedad, de 
que era l e g í t i m o ornato. Dioa, que l a h a -
brá acogido en au seno, conceda resigna-
ción á su amante familia para soportar el 
golpe que l a aflige en estos momentos. Dea-
canee en paz. 
—Hoy se ha encargado del negociado de 
Orden P ú b l i c o y Pol ic ía del Gobierno G e -
neral, el jefe de negociado de primera cla-
se, D . L u i s Guarnerio, cesando en su de-
s e m p e ñ o el Sr . D . Rafael Eguileor y Hoces, 
que lo serv ía interinamente. 
— E n el Gobierno General se han recibi-
do laa aiguientea resoluciones del Miuisterio 
de Ultramar: 
Concediendo autor izac ión para permane-
cer en la P e n í n s u l a a l juez D . R a m ó n E l o y 
Salgado y á loa promotorea fiscalea D . G u i -
llermo Bernal , D , Leandro Prieto y Don 
Pranciaco Porrua. 
Aprobando expediente para la constru-
cion de un muelle embarcadero en Santiago 
de Cuba y la construcc ión de un ferrocarril 
solicitado por la c o m p a ñ í a " J u r a g u á Iron 
Company Limited". 
Aprobando el pliego de condiciones par-
ticulares para la conces ión del ferrocarril 
v í a estrecha, desde las minas de J u r a g u á a l 
puerto de Santiago de Cuba. 
Rea l Decreto concediendo honores de j e -
fe superior d e A d m i n i s t r a c i ó n Civ i l , á Don 
Pastor de El lza lde . 
Traslado del Ministerio de Fomento, de-
sestimando instancia de D . Francisco M i -
l lan, en solicitud de que se le admita a l con-
curso de la c á t e d r a de F i s io log ía humana, 
vacante en la Universidad de Cádiz . 
Disponiendo que no se d é curao á ningu-
na inatancia que se promueva en solicitud 
de simultaneo de estudios ó de validez aca-
démica . 
Aprobando el nombramiento de ayudante 
cuarto de montes, hecho á favor de D . A r -
turo I l las . 
Fijando la é p o c a de loa e x á m e n e a de laa 
eacuelas de ins trucc ión primaria en el mes 
de junio, y estableciendo las vacaciones des-
de el 1? de julio a l 25 de agoato de cada 
año . 
Aprobando las e c o n o m í a s acordadas por 
el Gobierno General en los servicioa de Co-
rreos y Telégrafoa . 
Aprobando el cambio de deatinos entre 
loa ayudantea de Montea, D . Nicasio A l v a -
rez y D . Ignacio Domingo Carbonell . 
—Se ha concedido el retiro con uso de 
uniforme al coronel de Mlliciaa don J u l i á n 
de Montenegro y G o n z á l e z . 
— H a n sido ascendidos para el segundo 
Bata l l ón Cazadores de Voluntarioa de esta 
capital, á teniente D . J o s é de l a Presa y 
Zorrilla, y a l féreces D . Fel ipe Ortiz G ó m e z , 
D . J o s é Mart ínez Monrino y D . Francisco 
Yedra Perdomo; á teniente D . R a m ó n Gon-
zález y á a l féreces D . Bonifacio Ortiz y den 
J u a n Mart ínez Mart ínez . 
—Hace dias que se viene hablando de la 
resolución del cardenal Jacobini de des-
cansar de las fatigaa que le proporciona su 
important í s imo cargo de primer secretario 
de Estado de Su Santidad. Con este motivo 
escriben á E l Correo de Madrid que ser ía 
sustituido, ó por el respetable m o n s e ñ o r 
Czald, que ha demostrado au pericia en la 
nunciatura de Par í s , ó por m o n s e ñ o r L a u 
renzi, personado toda confianza de S u San 
tidad y vicario general en l a dióceaia de 
Perugia. 
nm ei caso ae realizarse esta c o n m i n a c i ó n 
monseñor Jacobini pasar ía á l a presidencia 
de la Congregac ión de la Propaganda F l d e 
monseñor Simeoni á la de Breves, el car 
denal Parrocchi sus t i tu irá á Sacconi en la 
Dateria, C z a k i ó L a u r e n z i , el que no fuera 
agraciado con la secre tar ía de Estado, ser ía 
nombrado, en c o m p e n s a c i ó n , para el pues 
to de secretario de Breves, vacante por fa 
llecimiento del cardenal Cbigl . 
— A l levantar el ara del altar mayor de 
la iglesia parroquial de Santa María de Cas 
tellon, ha sido encontrado el pergamino que 
se puso en tal sitio al consagrar aquel. 
Do la lectura de ese documento resulta 
que dicho templo fué consagrado en 3 de 
marzo de 1549 por Fraccisco Robrea, obispo 
i n partibus, autorizado por el vicario cap i -
tular de Tortosa, sede vacante; y que las 
reliquias en el altar depositadas son de loa 
cuerpea de San Genesio y San Nicasio. 
— A d m i n i s t r a c i ó n Principal de Hacienda 
P ú b l i c a de la provincia de la Habana. R e -
caudac ión de contribuciones del dia 15 de 
abril: 
Oro. Billetes 
Suma anterior desde el 
1? de enero de 1885.$172,574 59 2,166 22 
Por corriente 1,063 86 
Idem atrasos 
Total $ 173,638 45 2.166 22 
— E n l a A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l de Adua-
nas de este puerto se han recaudado el dia 
16 do abril por derechos arancelarios: 
E n oro $ 26,224-40 
E n plata 789 49 
E n billetes 2,080-70 
Idem por impuestos: 
E n oro 1,574-02 
— A las 2 i de la tarde se cotizaba el on 
del cuño e s p a ñ o l á 234^ por 100 premio. 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
F R A N O I A — P a r í s , 7 de abr i l .—Mr. Hen 
ry Brisson, nuevo presidente del Consejo 
de ministros, ha l e ído esta tarde en la Cá 
mará de los diputados el programa de la 
polít ica que n e g u i r á e l gabinete. E n lo que 
concierne á China, declara que e x i g i r á el 
fiel cumplimiento de los tratados celebra-
dos por la F r a n c i a con A n n a m y C h i n a á 
propósito del Tonquin, y que la C h i n a h a 
reconocido como vá l idos por la c o n v e n c i ó n 
Fournier de 1884. F r a n c i a se considera fe 
liz si por medio de amistosas negociaciones 
puede asegurar el respeto á los derechos 
franceses, pero que loa c o n s e g u i r á por me-
dio de las armas en caso de ser necesario 
E l gobierno, sin embargo, ha decidido no 
modificar el carác ter do l a e x p a d i c i ó n fran 
ceaa a l Tonquin / s in la a p r o b a c i ó n de las 
Cámaras . 
"tal estuche, no podrá m é n o s de convertir 
"so en verdadero ác ido sulfúrico". 
" Y , dicho esto, se vo lv ió á su casa, donde 
estuvo enfermo dos ó tres meses. 
"He contado á usted esta a n é c d o t a , para 
que forme juicio del extremo á que llegaron 
laa coaaa por la obs t inac ión del prestamista 
en casar á Soledad con cualquiera que no 
fuese Manuel Venegas, y t a m b i é n para que 
se haga usted cargo de lo humillada y afli 
gida que es tar ía por dentro la Dolorosa en 
la difícil s i tuac ión que le h a b í a creado la 
desventura —Por lo d e m á s , nuestra he-
roína s e g u í a en apariencia lo mismo que 
siempre: serena, impaaible, cal lada en todo 
lo relativo á Manuel, a fec tuos í s ima y z a l a -
mera con el embobado don E l i a s , acompa 
ñ á n d o l o á la iglesia y á paseo, g a s t á n d o l e 
cada año un dineral en vestidos y joyas, y 
contestando con frías sonrisas de l á s t i m a á 
los j ó v e n e s que osaban dirigirle alguna ga-
lantería — ¡ D i o s me perdene ai mee qui 
voco! pero, en mi concepto, aquella mucha-
cha tan hermosa y tan r ica , estaba como in 
dignada al ver que n i n g ú n hombre se atre 
v ía á arrostrar la muerte por ella! 
"De este modo pasaron seis a ñ o s . — D o n 
E l i a s P é r e z , agobiado por la edad y los sin 
sabores, se acercaba a l sepulcro, y su deses-
peración no t en ía l í m i t e s a l pensar que de 
jaba cé l ibe á Soledad y que el odiado Vene 
gas podría regresar el dia m é a o s pensado y 
darle la mano de esposo. Ocurrlósele e n t ó n -
es la idea de marcharse con su familia á 
otro país , donde no gravitaran sobre los á 
nimos las inolvidables amenazaa del N i ñ o 
de la Bola y le fueae posible hallar marido 
para la heredera de sus millones . — ¡ P e -
ro ya era tarde! U n tenaz reuma no le con-
sent ía moverse . E s t a b a postrado en el le-
cho para no levantarse m á s . 
Como ni D . E l i a s ni la Dolorosa tuvie 
ron nunca amigos ni confidentes, diferen^ 
c iáudoae en esto de los héroes del teatro, 
sábese muy poco do las coaversaolones que 
E n lo que se refiere á los asuntos euro» 
peos, Mr. Brisson ha dicho que el gobienip 
procurará, por medio do una política neu-
tral y circunspecta, garantir la situación 
que ocupa la Francia, como una de las pri-
meras potencias de Europa, en todas las 
cuestiones que llaman la atención. La po-
l í t ica interior del nuevo gobierno tendrá 
por objeto mantener la unión y la concordi8| 
con la concentración de todas las fuerzas 
republicanas. L a Cámara disentirá los pre-
supuestos y otras cuestiones importantei, 
D e s p u é s , haciendo alusión á las próxima! 
elecciones generales, Mr. Brisson se ha ex-
presado en los siguientes términos: "Bien 
pronto el país habrá de pronunciarse. No-
sotros nos harómos punto de honor el 
asegurar la libertad y la sinceridad de lai 
elecciones. E n el exterior no nos preoca-
parómos más que del honor de la bandera 
francesa; en el interior nuestro mismo de-
seo será servir la soberanía nacional." Mr, 
Brisson ha concluido por pedir á la Cámara 
que votara el último punto, elevando á 150 
millonea de francoa el crédito pedido para 
laa operacionea del Tonquin. El discurío 
del nuevo presidente del Consejo ha sido 
muy aplaudido. 
L a Comisión de la Cámara nombrada pa-
r a examinar la solicitud del crédito de 205 
millones de francos presentada á la Cámara 
por Mr. F e r r y el dia de su caida, recomien-
da á aquella que vote los 150 mllloDii 
de francos que restan (habiéndose votado 
ya á n t e s 50 millones) como una 
confianza al nuevo ministerio. 
Mr. Perin ha propuesto la 
del Tonquin por los franceses. Mr. Brtaoj 
se ha levantado combatiendo con faénala 
moc ión de Mr. Perin, porque es la exposi-
c ión de un sentimiento que repugna á la 
F r a n c i a . E l nuevo gobierno, ha dicho, de-
sea la paz; pero nada ejecutará que pueda 
menoscabar la honra y dignidad de la Fran-
cia, como las rebajaría la evacuación del 
Tonquin en estas circunstancias. Esta de-
c laración ha sido recibida con aplausos. La 
Cámara ha votado el crédito suplementario 
de 150 millones de francos por 353 vota 
contra 92. 
P a r í s , 8 de abril.—Hoy, ántes de suspen-
der el Senado sus sesiones, Mr. de Frevti-
net, ministro de Relaciones Exteriores,'̂  
declarado que los preliminares de un tra-
tado de paz con la China, estaban virtail-
mente terminados. Sin embargo, ántes de 
dar curao á laa negociaciones recientes, 1¿. 
Freycinet deaea conocer con exaotitudla 
opinión del gobierno chino, y con este obje-
to ha telegrafiado hoy á Pekín. Por coiul-
gu í en te , no le será posible anunciar la con-
c lus ión de la paz hasta después de haber 
recibido contes tac ión de Pekin. 
L o s preliminarea de paz estipnlí 
laa hostilidades se suspenderán el 
del as tua l , que los chinos evacuarán 
ta del rio Rojo el dia 20 y suoesivame 
demáa puntos; mióntras que 
ocuparán la lala Formoaa, mantendrán e! 
bloqueo de loa puertea exportadores d) 
arroz, y viaitarán loa buques neutrales hasta 
que se haya firmado el tratado de paz dei-
nitivo. 
E l nuevo gabinete se reunirá manani 
para examinar las cuestiones de China, E 
gobierno ha resuelto continuar losenvioede 
refuerzos hasta que el trado difinitivon 
China e s t é firmado. 
L a Cámara de diputados ha proced 
p 
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al año, i 
haber es 
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hoy á la e lecc ión de su presidente' Mr.Fa- i sumamente 
lliórea ha obtenido 163 votos; Mr. Floqte! p a plegai 
147 y Mr. Philipooteaux 83. En el segnni) « parte iní 
escrutinio, M . M . Fallieres y Floqnet pelo azul fe 
obtenido 184 votoa cada uno, yenelterceu borde con i 
ha aalido electo Mr. Floquet: ha del mismo: 
179 votos: Mr. Fal l iéres ha tenido 175, Li dwas se ab 




de seda bla 
En este n 
terciopelo r 
con gasa bl 
C á m a r a ha suspendido sus sesiones bastí 
el 4 de mayo. 
U n a diputac ión de anarquistas que, prê  
t e n d í a pedir la acusación de Mr. Jnlea Fe-
rry , ex-presidente del Consejo, no ha sido 
admitida en la sala de las Comisiones di 
la C á m a r a de Diputados. 
P a r í s , 9 de abr i l .—La Bolsa de esta CJ. 
pital es tá hoyen estado deplorable. La tu- »loanzan gi 
j a de los valores en loa mercados deLít "^rto qne t 
dres y de Berl ín ha producido gran páni'i W la aeñori 
co. Se ha notado gran baja entodosto'gro y blanc 
valorea internacionalee. Se vendía á cnal- guarnición 
quier precio y se temía que los comproml dos colores, 
sos quedaran sin cumulir y que lospreclu En los t n 
bajaran todav ía . ^o: los he 
P a r í s , 10 de abril.—Se aice por informa'de bordado 
semi-oficiales que tan pronto comolaCki-itraordinarii 
na haya publicado un decreto ordenaníi de ser sum£ 
l a e jecución del tratado de Tien Tsimyli resigna á s i 
e v a c u a c i ó n del Tonkin, loa franceses k Ber""-̂  Je h 
p e n d e r á n las operaciones militares, lev 
tarán el bloqueo de Formosa y de Pekoi 
Mr. Patenotre, embajador de Francia 
China, se trasladará á Tien-Teim ó í W 
cou e i oojeto de oonoiuir el tratado de; 
definitivo. 
E l gobierno francés ha recibido avise 
Pek in , anunciándole que el gobiernochL 
se adhiere á loa preliminares de naz firmi' ¿la-' es indu 
dos el dia 4 del actual nuevo á los 
E l Terr.ps dice que el almirante Conrbei, tácente: las 
que á n t e s h a b í a recibido la órden de era. «Isten con U 
cnar la Formosa, tiene nuevas ¡nstrucciocei 81 alguno d( 
para conservar sus posiciones actnalee tota ae pone 
fronte á Kalnng. E l Temps es de opinión redonda en 
que las hostilidades pueden continuar enelf 
Sontay en el Tonquin, puesto 
ces i tará mucho tiempo para que 
nea de Pekin lleguen á esa región y por 
ra de la el 
wrnir boro 
« hay,, en 






es probable que los comandantes chinosM Negantes y 
se apresurarán á cumplirlas. La Likñii- am?.,. (?aaa 
mobiliario: i oa que actualmente se están „ 
c a ñ o n e s para el Tonkin, á Ande poneral- Par*8 ro]rian 
gunos puntos en estado de defensa pems- ̂ J10™3 de u 
nente- ríos de senos 
L a Eepúbl íque Frangaúe dice que Mr, ija lny6Dciori 
de Freycinet , ministro de negocios extra-; , t:abo 
jeros, ha pedido al gobierno egipcio nnare- IPieoraenro 
paracion completa por la suspensión di 
periódico francés el Bosphore ê ipsien, res-
l izada á la fuerza en el Cairo el miércolm 
ú l t imo. 
ECOS DE LA MODA, 
el borde de 1 
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(ESCRITOS BXPRESAMEXTB PARA EL DIARIO 51U 
MARINA). 
Madrid , 28 de marzo de M. 
E n loa grandes almacenes de 
exhiben las pruebas en tejidos, trajes, 
cer ías y encajes: pero apénas hay 
dito, y la fecunda fantasía de las 
parece agotada este año. 
L a a casas m á s importantes se 
gadas á construir los grandes t 
venden hechos con mucha anticipacioD,í .plces que se 
fin de poder exhibirlos á tiempo, y de ei-ltaoiones. 
penderloa á preoioa verdaderamente ei- :ÍJOtro ob je te 
traordinarios. da, son las m 
Ejérc i tos de obreras se ocupan del alaiHneluche a i 
femenino con un trabajo asiduo, yftiemigan el c o l o r c 
es convenir en ello, cada dia mejor retrW- i pos redondos 
do: en las casas de confección, Eená: madera b a r n i 
hallar cosaa úti les y económicae: guarnecen co 
inúti l buscar en ellas esas creacionesdeli-'aeseda; s o b r 
cadas y distinguidas que se pueden llainai fgnetes, r e t r a t 
l o m á s fino de l o fino en la materia, y:.', jetos de l i cade 
eólo £e hallan en casa de modistas especia-itantitos ó e l £ 
les y verdaderas artistas: algo más cam ¡han s u p r i m i d 
seguramente, pero las solas qne sabendai dose en e l l a s 
eso sello de elegancia que todas 
pues, son laa que encuentran 
inéd i tas , generalmente muy 
de un corte y un guato encantador, 
realidad son sumamente difíciles de «• 
piar. 
L a s mujeres que se preocupanmuclioií 
un traje, so dividen en dos clases: laspí 
gustan de cambiar mucho y compran á 
reparo, seis, ocho ó más vestidos para li 
e s tac ión , baratos y hechos ya: y las qne» 
copian d& queñes, flguri 
mediar ían en aquel tiempo entre el 
la hija, y sobre los verdaderos 
de és ta . Sólo la madre (á quien la ji 
trataba con el mismo despego y 
fianza que el riojano, cual si 
perdonase el haber servido 
eu calidad de consorte); sólo la 
Joa&fa, digo, había logrado coj 
np.s expresiones; y, con referenciaá 
asegura que D . Elias exclamó varias vecei 
durante su larga enfermedad: 
— " H i j a mía! ¡cásate ántes de queyomi 
"muera! Y que la jóven le contestaha» 
"pre: 
"¿Con quién? ¿con Vitriolo?—¡Eeeea el i' 
"nico que me solicita!" 
" A lo cual solía poner ia madre esta (* 
ta, cuando hablaba del asunto consnsps-
maguadas, ántea de que apareciese en esce-
na Antonio Arreguí: 
—"¡Ya se ve! L a muy picarillaconoce 
es tá defendida por la sombra del qnen 
"marchó, á quien todos temen ver llegar di 
"un momento á otro; y, por eso, y parp 
le gusta su papal de niña mimada, noli 
"lleva la contraria á s u padre—¿Paraqui, 
"si nadie ha de pretenderla?—Mi hija qole-
"re con toda au alma áManuel; perotlem 
"mucho talento y mucha serenidad; ¡MM 
'todo au orgullo en no descubrir sus afielo' 
"nes de ningún género, y no gasta de con-
'prometerse á nada ni con nadie.-iTono 
'he conocido persona de más espera!" 
"Muy digno de estudio me parece eetí 
comentario materno, clave y norma delca- ¡ 
racter y de la condu-Jta posterior y fitora 
de Soledad; y usted. Marquesita, que tana-
ficionada es al análisis de los semimientoe, 
no podrá mónos de reconocer detrás de m 
palabras un corazón mucho más femenino 
que los que se empeñan en colocar los ro-
mánt icos dentro del corsé de las moeres,.. 
(Se mtinuard.j 
.r.:;d er Bclamento uno 6 dos vestidos 
, por ::ia modieta buona, después de 
¡:M<K combinado y escogido la 
i - ta de! vestido. 
iói últimsa enn las quo van siempre 
'•a.-mta voatidas: ano corpinos no 
:ltilaforma: sin faldas conservan J a 
«mye l delicioso contorno, y a l año 
• i(in se puodo sacar do ollas buon 
do con ana induotrioea transforma-
jtóoraí que so compran trajes bara-
»rjcambiar macho, llevan siempre el 
niode mala forma, ancho del tal lo, ea-
fjiilíipecho: loafaldan arrugadas, por-
jmi de tejidos malos, causan tristeza á 
| ;.. sin embargo, con ámboa siste-
jurieneá gastar lo mismo. 
íitaro,Dolo es algunas veces: valo 
üJi'jr por encima do lo que so creía, 
liíereconomías quo redundan en per-
¡elboliilio, pues hay quo roomplazar 
iHha deteriorado: los vestidos, en 
¡Wo 8a frescura, son inservibles, aun-
íudeaabido precio. 
míe la moda varía cada dos meses, 
ftino, sin embargo, el gastar mucho 
jalaedelos trajes: pero no debe eco 
ara nada en las hechuras, y dichosas 
t ¡limarse aquellas señoras que tío 
tato habilidad para confeccionarse 
«ídoa, pnes hallarán en olio una 
; tODomía: las modistas buenas son 
«por lo caras, y las malas son una 
Iraj temible calamidad, 
'ijoeo guato que tonga una señora 
Otada á vestir bien desde niña, tle-
vp ciertas modistas, que no t ienen 
mayor tamaño que lo qno m pone sobre las 
mesltas de felpa. 
E l gusto para los almohadones y la abun-
dancia de estos es mayor cada día: en algu-
nos gabinetes hay pilas á la oriental en to-
dos los ángulos: los de cretona sobre r a t o 
son sumamente elegantes, y más el son de 
figuras mitológicas: sabióndoloa hacer pa-
recen pintados á mano: ae recortan los di-
bujos, se colocan aobre el raso extendido 
aobre el bastidor, y se sujetan con algunos 
puntos largos hechos con sedas: d e s p u é s ae 
cosen al derredor á punto de festón. 
MARÍA TJKT. PITÍA.B S I N U Í S 
iMamoa ja en las puertas de la So 
ikta, y los trajes negros son la 
|K¡oa del momento: el terciopelo se 
jtaho en estos vestidos dedicados 
fataj religiosas; y os tanto ol abuso 
u M o del brochado, que ya nos 
fUtonmcho más elegante: para dos 
úiaariatncracia so han hecho tra 
Wopelo liso que les sirven para la 
ísiata, y después para todo el pró-
stao. ¡Cuánto se desea el frió, 
liftíeneun hermoso traje do teroio-
pííloaeha l levado una vez 6 dos! 
iipjrece eterno á las jóvenes casa-
p aún tienen galas nupciales que 
;ittaje muy elegante do comida, he 
a de terciopelo morado, brocado 
iygaarnicion de Malinas de gran 
iií redonda es de terciopelo morado, 
uitalycola de brocado color de rosa, 
IÉ de! delantal, dos encajes d e 
i tando casaca. Corplño de ter-
ne peto de brocado: e l corpiño for-
liilante una punta corta guarnecida 
n;í, el mismo que sigue á los lados 
ú por detrás: la espalda y la cola 
•¡ola pieza: mangas hasta el codo 
I¡IÍ de encajes: flohús de encajes 
Éle brocado. 
ijpendientes de perlas gruesas y 
ildiente del collar una lira de oro 
¿do perlas. 
mldoa de terciopelo azul ó rosa 
nm gasa blanca, están muy en 
raido ae disponen con gusto son 
Ele lindos; la falda primera es de 
y bordada con una cenefa en 
\'Mor. la segunda falda de terclo-
iteaa delantal, y se guarnece al 
jurn fleco de pluma ó de felpilla 
tmatiz: el corplño corto de las ca-
ito por delante y va guarnecido 
áe bullón de gasa: camiseta de 
fletando na modesto escote, y 
¿/corta, hueca y recogida cerca 
á: zapatos de raso azul y medias 
linca con espigas azules. 
Mismo estilo se hacen trajes de 
w ó negro mezclado siempre 
i tea: estos dos matices unidos 
pÉ favor.—En el último con-
ítavo Inijar en Palacio, sepresen-
jtaTheodorini con un traje ne-
mM gusto más exquisito; la 
utra de plumas y encajes dolos 
x 
mjea negros del todo, hay mucho 
iTiato todos de raso y cuajados 
wde azabache, de un lujo ex 
rio: estos t ienen el inconveniente 
amenté pesados, pero la que se 
iiaírir esta molestia puedo estar 
saber llegado á la últ ima pala 
ilegancia: ios hay también do ca-
dadoy guarnecidos do encaje, y 
lío, más modestos de sedas y 11-
3precio moderado, que no son 
M, sobre todo, cuando so trata 
nmuyjóVBuos. 
toaban variado poco, pero las 
iao van desterrando más cada 
dable que nos aproximamos de 
uliaecadores, aunque muy len-
aseñoras bien formadas so ro-
iída la energía de su voluntad, 
'iiíestos trajes se hace con cola, 
«separada para llevar la falda 
i anchas ocasiones. 
idemás el que os diga algo, so-
ldé esos pequeños objetes tan 
iHMhablan del buon gusto del 
í,mucho más quo la riqueza del 
íinode estos objetos son las lám 
¡•aa do plata antigua, quo sa ven 
«B mueble en todos los dormito-
imí: se los pone un gas d o nuo-
¡BDiny claro y muy bonito, y ar-
ioni mecha: el asa la figura una 
• t a l a cuya cabeza se apoya en 
lia lámpara, y l a co la en el me 
ána. 
nomny lindo para salón, son 
tacaballetes de felpa para coló 
ael caballete se forra dopelu-
«deun color fuerte: el marco 
i»de terciopelo do un color p á -
iloen oro ó p la ta con una guir-
snedio se coloca la imágen que-
.•ataece el caballote con u n a ban 
«labrado, surah ó bien c o n un p a -
*üo de crespón de la India, ó de 
ito; la colocación de estas telas 
;siygraciosa y muy elegante, y 
Jie esmeran mucho en ella: lo 
paeon los pabellones quo ahora 
«planos y las chimineaít, pues 
«Techan todos los chales y lá-
mposeen para adornar las habi-
Itoqne está cada d ía más de mo-
luiitas do dos cuerpos forradas 
mal, encarnado oro, 6 rosa, se-
ídelmobiliario: tienen dos cuor-
w y tres plus de una elegante 
«liada 6 qaeadíi; los bordes i e 
ÍMBun fleco do bohui ó borlitas 
fllett&s mceitas se ponen j u -
sitce, fraecos do lujo, y otros ob-
«áMique ántea cenpaban los es-
•wm d" V. pared: éstas no te 
Slotamj)oco, y siguen colocán-
i» barros cocidos, bronces pe-
ffltaade liecuit, pero todo do 
G A C E T E L I i A S . 
E N PROYECTO.—Hoy hemos tenido el 
guato de saludar á nuestro amigo el pianis • 
ta Sr. Cómelos , que se encuotra de regreso 
en la Habana, deapuea de un corto viaje á 
un pueblo de esta provincia. Dicho artista 
nos comunica que se ocupa actualmente en 
combinar un concierto, y á este propósito 
cuenta con la cooperación del celebrado ca-
ñi-flantista Sr. Garcy y de otros profesores 
do relevante mórito; cuya fiesta se l levará á 
cabo en una de nuestras sociedades de re-
creo. Otro dia darómos más pormenores 
deseando al Sr. Cómelos el mejor éx i to en 
su empresa. 
VACUNA.—Se administrará mañana, sá 
bado, en las a lcaldías siguientes:—En la de 
la Ceiba, de 1 á 2, por el Dr . Reol. E n la de 
San Juan do Dios, do 1 á 2, por ol D r . P a l -
ma. E n la de Pueblo Nuevo, de 12 á 1, por 
el Dr . Aróstegui . E n la de San Lázaro, 
do 1 á 2, por el Ldo. Hoyos. 
REUNIÓN F A M I L I A R . —L a que se diapone 
para la noche del domingo 19, en la ¿tocíe 
dad de Eecreo del P i lar , organizada por va-
rios socios de la misma, ha de quedar bri 
llantíaima, ya que para asistir á ella se nota 
mucho entusiasmo. 
ÚLTIMO TOQUE.—Según la animación que 
reina en todaa partea, es de creer que el 
bailo inaugural del Circulo Habanero, quo 
ha de efectuarse mañana aábado, quedará 
con ol mayor lucimiento. Á caá fleata han 
aido invitadas nuestras Primeras Autorida • 
dea, laa que han prometido honrarla con su 
presencia. 
AGUA, AGUA.—Hemos lecibido distintas 
cartas de varios suscritores que viven en 
diferentes barrios de esta ciudad, en las 
cuales ae quejan do que las plumas de agua, 
quo pagan religiosamente, no funcionan, y 
por lo tanto, ae ven privados de ese líquido 
tan indispensable para la vida. Recomen-
damos esto aaunto á loa fontaneroa y tam-
bién á loa concejalea de Iluatre Ayunta-
miento, interesados en que loa aervicios pú-
blicos se desempeñen como ea debido. 
H A L L A Z G O.—E l Sr. Alcalde de Barrio de 
Paula noa remite laa siguientes l íneas que 
insertamos con gusto: 
" L a persona á quien so le haya extravia-
do una cartera do género impermeable con-
teniendo una fracción de billete de la Real 
lotería, nuevo papeletas, y $5 35 en B^B., 
puede pasar á la Alcaldía del Barrio de Pan-
la, Jesua María 10, donde, próvias las señas 
de los objetos perdidos, le serán devueltos. 
Ant ic ipándole las gracias se ofrece de Vd . 
atento S. S. Q. B . S. M P . Frigola ." 
"YUMURÍ B , B . CLUB "--Se nos remiten 
las siguientes l íneas para su inserción en 
este lugar: 
" E n junta celebrada por este Club el dia 
10 del actual, resultaron electos para com-
poner la Directiva los Sros. siguientes: 
Presidente, D . Miguel A. Herrera.—Te-
sorero, D. Felipe N. Carbonell.—Secretario, 
D. Tirso Silva y Bertomati.—Vocales, D . 
Antonio Riquelme y Cár^os Goodwin. 
L o que se pone por este medio en conoci-
miento de los Sres. sócios que no asistieron 
á dicha junta. Habana, abril 14 de 1885.— 
E l Secretario, Tirso S. y Bertemati." 
E s INTERESANTE.—El sumario del n? 4, 
año X I , de la Crónica Módico- Quirúrjica de 
ía Jffa&awa quo acabamos de recibir. Hólo 
aquí: 
I . —Asociación Módica de Socorros M ú -
tuos. 
I I . —"Terapéut ica" .—La dieta de la caña 
de azúcar, por el Dr . D . Ignacio Vildóaola. 
I I I . —"Química orgánica".—Brevea apun-
tes físico químicos de los alcalóides doacu-
biortos en el Parthenium histerophoms, 
por el Ldo. D . Cárlos J . Ulricl . 
I V . —" T e r a p é u t i c a experimental".—Ac-
ción fisiológica de la Parthenlna, por el Dr . 
D. J . L . Dueñas . 
V. —"Estadíatica". —Mortalidad de la H a -
baña. Otoño y roaúmen del año de 1882, 
por el Dr . D . Ambroaio G . del Valle. 
V I . —" E s t a d í a t i c a de Cienfuegos".—Es 
tado do defanciones y nacimientos durante 
el mes de enero del corriente, por el Dr. D . 
Sinesio i.aneyra. 
V I I . —"Medicina operatoria". -Nuevo a 
parato para la transfusión de la sangre y 
otros l íquidos, por el Dr . D . Vicente L a 
Guardia. 
V I I I . —" C l í n i c a quirúrjica".—Dos caaos 
de hernia extranguladas tratadas con éx i to 
por el Dr . D. Francisco Royero. 
I X . —"Mater ia módica exót ica .—Discur-
so de apertura, (traducción) por el Dr . D . 
J u a n C . Oxamendi. 
\ . — " R e v i s t a de la Prensa".—Española 
y francesa por el Dr . D . Eduardo F . Plá. 
XI—Variedadea . 
X I I . —Obituario. 
X I I I . —Dispepsia.—Hipocondría, por el 
Dr. Bourgeoia. 
X I V . — Ind ice bibliográfico. 
NUEVO DANZÓN.—En el a lmacén de mú 
sica de D . Anselmo López , Obrapía 23, ae 
ha pueato á laveuta el bonito danzón, arre-
glado para piano, D i m e t u amor, compues-
to por ol conocido múaico D . José Valen 
zuela. Ahora tendrán oportunidad de 
aprendéraelo do memoria laa niñaa que ae 
dedican al estudio de tan difícil instru 
mentó . 
CIRCO DE PDBILLONES.—Mañana , indo 
feotiblemente, tendrá efecto en aquella 
tienda do campaña, la función mónatmo , 
dedicada á los jóvenes Sros. Mnñiz, Canelo 
y el Is leño. Entro los Infinitos núraeroa de 
que ae compono el programa, figura una 
" G r a n lucha al estilo de Canarias , mano 
abajo, por cuatro famoaoa luchador ea," se-
gún reza el cartel. Adomáa, el cuarteto de 
Bufos Cubanos, que dirige ol Sr. Hombalior. 
cantará preciosas y nuevas guarachas. 
L A MISION DE LA M U J E R .—A s í SO titu-
la una interesanto novela, original de nues-
tra amiga y colaboradora del DIARIO, 
Sra. D1? María del Pilur Sinuós y que acaba 
de publicar " L a biblioteca para todos" de 
Barcelona. E n la librería de D . M'guel do 
Villa hay ejemplares de venta do la referi-
da obra, así como de la nueva producción 
de Mr. R'chebourg L a Petite Mionne. 
BIENVENIDO.—Hál lase entre nosotros, 
desde el juévoa últ imo, el Sr. D. Primo M 
Suarez, propietario de dos magníficos hoto 
los on loa Entadoa Unido?, uno, el Suaree 
House, en Nueva York, y ol otro, Everet' 
Ilouse, ea Saratoga. Damos la bienvenida 
á este inteligento y activo compatriota, que 
ha sabido crearse una fortuna en el extran-
jero, por su esfuerzo propio. Sus amigos 
pueden verlo en ol hotel Vasuje hasta el 
juéves próximo, en que parMrá de nuevo é 
Nueva York. 
PERIÓDICOS.—Hemos recibido L a E s p a -
ñ a , L a Avanzada y los Anales de la Éea l 
Academia de Ciencias F í s i c a s y Naturales. 
NUEVOS E J E M P L A R E S .—E n la "Galería 
Literaria", calle del Obispo, se han recibi-
do do la Panínsula por ol vapor-correo E s -
p a ñ a , números de E l Motin, Madrid Cro-
mo y la Semana I lustrada. Todoa elloa con 
caricaturas, dibujoa y retratoa.-Aviso á 
los aficionados á la lectura amena y diver-
tida 
TEATRO DE CERVANTES. — Funciones 
dispuestas para mañana, aábado: 
A laa ocho: L a Diva. Bailo. 
A laa nueve: ¡Calamidades! Baile. 
A las diez: L a Diva . Baile. 
E n el mismo coliseo se ensaya la zarzue-
la Pablo y Virginia. 
TEATRO DE T O R R E C I L L A S . — H é aquí el 
programa que se ha combinado para ma-
ñana 18: 
A las ocho: Acto primero de Los mos-
queteros grises. 
A las nueve: Segundo acto de la misma 
obra. 
A laa diez: Acto tercero de la propia 
zarzuela. 
Se suprimen los bailes al final de cada 
tanda. 
POLICÍA.—En la tarde de ayer se desplo-
mó el techo de un almacén en estado ruino-
so, que exist ía en la calle de la Marina en 
Casa Blanca, en el que se depositan efectos 
navales, sin que, afortunadamente haya que 
lamentar desgracias personales. 
— A las 12 del dia de ayer en la calzada 
de Corral Faleo, en Guanabacoa, fué aaal 
tado por doa individuos deaconocidoa el de 
pendiente de una peletería de la calle de 
Pepe Antonio, al que despojaron, cuchillo 
en mano, de un bulto con zapatos que lle-
vaba. 
— E n una fonda situada en la calzada 
de Cristina, esquina á la calle del Matado 
ro, fueron robados con violencia de la car-
peta en que ae guardaban $500 en billetea 
y 30 en oro. Se ignora quiónea sean loa au-
torea del robo. 
SECCION D E INTERÉS PERSONAL. 
NUEVA REMESA DE GENEROS. 
S A S T R E R I A 
DE' 
PAVONI y CAJIGAS, 
sncesores de Rodríguez, 
A G T J I A R 8 4 , H A B A N A . 
Habiendo recibido por ol V A P O R L E O -
N O R A llegado de Liverpool un nuevo y va-
riado aurtido de géneroa U L T I M A N O V E -
D A D para la presento estación, tenemoa el 
honor de anunciarlo á nuestros favorecedo 
res y al público. 
Continúa nuestra rebaja de precios. 
4705 P 8-14 
LOTERIA N A C M A l DE ESPAÑA, 
CALDERON. 
106, O B I S P O 106. 
Casa Importadora de billetes de la 
I Í O T E R I A D E M A D R I D . 
C O R U E O i A P A R T A D O 433. 
T E L E G R A F O C A L D E R O N . — H A B A N A . 
L i s ta de los premios vendidos por esta 
casa en cada una de las dos eórios del sor-
too quo se verificó en Madrid el dia 17 de 
abril de 1885. 
1"? Serie. Premios. 2a Serie. Premios. 
NUMEROS. PESETAS 
1 . 7 5 5 . . . . 
3 . 0 9 0 . . . . 
5 .2R2. ' . . . 
12 .994 . . . . 
16 .054 . . . . 
18.103 
18 .109 . . . . 
20.081 





























Los nromios se pagan telegráficamente el 
dia d é l a jugada, 
Hay billetes para el dia 27 de abril y para 
el dia 7 de mayo. 
O B I S P O 106 
e n t r e V i l l e g a s y B e r n a z a , 
H A B A N A . 
Cn. 441 P 4-18 
AVISO. AVISO. 
Habiendo dejado do ser dependiente de 
mi establecimiento de lámparas, ote , calle 
de Araiatad 75 y 77, D . Lula Ramírez, aviso 
por este medio al público para que no pue 
da cobrar/ comprar, vender, pedir efectos 
ni tomar dinero alguno con cargo al que 
suscribe. Habana, abii l 16 do 1885.—A. P . 
Ramirez. Cn .440 P 8-17 
BAÑOS DE i 
S A I V R A F A E L . 
Este antiguo y acreditado establecimien-
to está abierto al servicio público todos los 
diaa desde las cuatro de la mañana hasta 
las siete do la noche, hora en que se cierra. 
4742 P 10 14 
¿Por qué será? 
¿Por qué será que ciertas mantecas im-
portadas se mantienen duras á pesar del 
calor de e§te país y so vep ya cuajadas en 
la mesa cnando aun ostán calientes los man 
jares? Es ta alarmante pregunta la hace el 
público con frecuonci:* Nosotros también 
repetimos, por qué será f 
Do todoa nuKl< e, bueno es que el público 
se prevenga co tra la manteca adulterada, 
que da mal sabor á las comidas, trastorna 
el es tómago y acaba por producir enferme-
dadoa tal vez incurables. 
L a única manteca que debe usarse es la 
producida en el pais por su delicado sabor, 
su frescura y sobre todo porque es pura. 
E l l a hace apetitosos loa alimentos y contri-
buye á conservar la salud. Estas excelentes 
cualidades las reúne la Mariteca pura de 
cerdo del p&U marca L A V I Ñ A , que es el 
producto muy aseado de la capa del cerdo 
frita en el campo y envasada en lataa de 6 
y 10 libras peso neto, t-a vendo en el alma 
cen do vinca y víveres L A VIÑA, Reina 
n 21, frente al Morcado de Tacón. 
T e l e f o n o n l s 3 0 0 . 
Cu. 424 P 6 15 
C R O N I C A R E I i U H O S A , 
O I A 18 D E A B R I L . 
San Perfecto, presbítero. Santa Anoia y su hijo San 
Elouterio, mártires.—Visito do onfermoa én Jesús Ma-
lta. 
San Eleuterio y Santa Ancla, su madre.—Nació el 
primero en la ciudad de Roma, y su madre procuró edu-
carle en laa verdades infalibles de la fe. Imbuyéndole 
los sentimientos y el eaplritu do la religión cristiana. 
Paaados sus primeros años, se fué con Uinacenio, obispo 
de Ecasa, que le ordenó de sacerdote. Creciendo en 
virtudes v talento, fué elegido obispo de Esclavonia á 
petición de loa iliricos. Cuanlo marchaba Eleuterio á 
su silla, acompasado de romanos 6 iliricos, fué preso y 
conducido al emperador Adriano, que había pasado de 
Oriente á Roma, el cual le reconvino porque siendo des-
cendiente de la ilustre rama de los senadores romanos, 
se dejaba en sellar de una secta que tenia por Dios á un 
hombre orucifioado. Viendo insistía el santo y despre-
ciaba sus ofertas, mandó ponerle en unas panillas he-
chas ascuas, y arrojarle á n n horno encendido; pero co-
mo saliese ileso Eleuterio. ordenó se le amarrase á las 
colas do cuatro caballos indómitos, y se le descuart i íase. 
Salió el santo también victorioso; y no pudinndo Adr ia -
no sufrir por más tiempo el invencible valor del santo 
héroe, mandó que fuese degollado Juntamente con su 
madre, durante el siglo I I . 
F I E S T A S E l i D O M I N G O . 
Misas Solemnes.—Tin. San Francisco la del Sacramento, 
de 7 á 8: en la Catedral, la de Tercia á las 8}; y en laa 
demás iglesias las de costumbre. 
Procesión.—L& del Sacramento, de 5 á 5* de la tarde, 
después de las preces de costumbre, y do aquí va á 
San Isidro. 
I . H . S . 
I G L E S I A D E B E L E N . 
La congregación de1 glorioso patriarca San José canó-
nicamente establecida en esta iglesia, tr ibuta sus cultos 
mensuales á su Ínclito patrono el domingo 19 del co-
rriente. 
A las siete y media de la mañana se hará el ejercicio 
correspondiente, siguiéndole la misa que será cantada 
con orquesta y sermón: terminando con la reserva y ben 
dicinn del Santísimo Sacramento. 
Nota.—Se recuerda á los asociados que confesando y 
comulgando ganan Indulgencia plenana concedida por 
S. S. Fio I X . - A . M. D . G. 4905 3-17 
Real y Muy Ilustre AroMoofradía del 
Santísimo Sacramento, erigida en la 
parroquia de Nuestra Señora de Gua-
dalupe. 
S E C R E T A R I A . 
A las 8 do la maü ana del dia 19 del corriente mes, ce-
lebra esta Real y Muy Ilustre Archioofradla la solemne 
festividad de "Domingo 39" prevenida en sus Estatu-
tos. Lo que se recuerda á loa Brea. Cofrades para i 
se sirvan concurrir á dicho acto religioso, con la Me< 
lia de la Corporación.—Habana, 1* de abril de 1885.—El 
Secretario, Fernando Fernandez del Toro. 
4828 3-16 
Iglesia de San Francisco de Paula. 
E l Juéves 9 del corriente, á las 6̂  de la tarde, comen. 
7.ará la Novena que anualmente se consagra al patrón 
titular do esta iglesia San Francisco de Paula, en la for-
ma siguiente: Santo Rosario; rezo de la novena; gozos 
cantados. Sermón y Salve con Letanía. 
E l sábado 18, á las 7 de la noche, gran Salve á toda or 
qneata. 
El domingo 19 la suntuosa fiesta en la forma siguien-
te: A las G de la mollana la comunión pascual á laa en-
fermas del hospital; á las 7 comunión general; á las 8 
la misa Solemne á toda orquesta y Sermón, ocupando la 
sagrada cátedra el R. P. Superior de los Carmelitas 
Deacolzos Fray Fernando de la Concepción.—Habana y 
Abr i l 8 de 1885.—El Capellán, Alfredo Y. OabaUero. 
Uifí 10-11 
£ 3 . 3F». J O . 
LA SBSORITA 
M A R I A T E R E S A V A R O N A 
Y GONZ A L E Z D E L V A L L E . 
II A F A L L E C I D O : 
Y dispnoato BU entierro para el dia 
de mañana, á laa cuatro en punto de 
la tardo, loa que suacriben, abuelo, 
hermanea y hermanea polílicoe, rue-
gan á sua amiatadea concurran á la 
caaa mortuoria, Teniente-Rey n. 12, 
para acompañar el cadáver al Cemen-
terio General, á cuyo favor vivirán 
agradecidoa. 
Habana, 17 de abril de 1885 
Dr. Fernando González del Valle—Luis, Fer-
nando, Francisco y A gustin Varona yOenzalea 
delVaTe—Gonzalo Jorrin y Mollner-Juan Pe-
UgT'No se reparten esquelas. dro v Baró. 
»1 17—dl-lá 
E l lúnea, 20 del preaente mes, de 
aieto á nueve de la mañana, ae dirán 
miaaa en la igleaia de Santa Clara, 
por el eterno descanso del alma de 
la aeñora 
D* OAM'LA ENTRALG0, 
viunA PE Btuíné 
3E9. X * . 3 0 . 
Sus hijos ruegan á laa personas de 
au amistad encomienden su alma á 
Dioa y asiatan á eae acto piadoao, por 
cayo favor vivirán agradecidoa. 
Habana, 17 de abril de 1885 
4038 a-lB 
ORDEN DE I .A P L A Z A D E L 17 DE A B R I L 
DE IB1*». 
Servicio para el 1S. 
Jefe de día.—El T. Coronel del 2? Batallón de Vo-
luntarios, D. Juan Camacho. 
Visita de Hospital.—Comandancia Occidental de A r t l -
Uoria. 
'apitania general y Parada.—2? Batallón de Volun-
tarios. 
Hospital Militar.—Batallón de Ingenieros de Ejército. 
Batei ia de la Reina.—Bon. Art i l ler ia de Eiército. 
Ayudante de (rnardia en el Gobierno Mili tar .—El 1? 
de la Plaza. D. Primitivo Clav^jo. 
Imaginaria en Idem —El 29 de la misma, D. Cesar 
Garcia. 
Kl Ooronol Sargotito Mavnr. Heemño. 
n 
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C O M U N I C A D O S . 
AVISO I M P O R T A N T E . 
Con motivo de embarcar el dia 15 para la Península, 
pongo en oonocimieuto de mis amigos y del público en 
general que mi E l ix i r y Polvos dentrláoos, se hallan de 
venta Reina y Aguila, baratillo plaza del Vapor, y plaza 
Vi^ja, baratillo del café Méndez Núflez: al mismo tiem-
Íio me despido de todos aquellos que por un olvido invo-untario no la haya hecho personal: salud á todos y 
prosperidad.—Itemfo Alonso, dentista. 
4848 4-1G 
COLLA Di 8ANT MUS. 
L a Directiva ha acordado celebrar un 
baile exclnaivamente para loa sócios, á laa 
ocho de la noche del próximo domingo 19 
del corriente, en el que tocará la acreditada 
orqueata Ia. de F é l i x Cruz. 
Éa Indiapensable la exhibición del recibo 
del mea de la fecha, ain cuyo requiaito no ae 
permitirá la entrada á ningún aócio. 
Habana, 15 abril de 1885.—El Secretarlo. 
Cn. 437 4-15a 4-lGd 
Ntra. Sra. del Buen Socorro. 
Sociedad de Socorros Mútuos. Habana 
Por acuerdo de la Directiva y de órden 
del Sr. Preaidente, ae cita á loa Srea. sócios 
para Junta General extraordinaria, que se 
ha de celebrar el dia 19 de abril, á las once 
de la mañana, en el Casino Eapañol, para 
reformaa al Reglamento 
Se recomienda la aaiatencia. 
Habana, abril 14 de 1885.—El Secretario, 
Ignacio Echeverría-
4877 2-17a 1 19d 
Sr. Director del DiAaK) DE LA MAEIVA 
PrsBeflte. 
Mny oeüor uaeslro: 
Convinieudo á nuestros intereses ol suprimir tempo-
ralmente nuestra oficina miéntras dure la mala situa-
ción económica del país hemos obtenido de los seBores 
V a n D e w a t e r y C • 
tras maquinarias ó al^un informe sobre nuestras manu-
facturas se sirvan dirigirse á dichos seilores en la anti-
gua fundición de Lambden. 
A N C H A D E L N O R T E N U M E R O 99 . 
A p a r t a d o 3 6 6 . 
De V . atentos S. S. Q. B. B. M., P. P. John FowUr & 
CP, OtU> lenz. 4001 G-12 
Sociedad de Socorres Mútuos 
LOS HIJOS D E L T R A B A J O . 
Se pone en conocimiento de loa Srea. só 
cios que el domingo 19 del actual, á las diez 
y media de la mañana, celebra esta Socie-
dad Junta general extraordinaria, en los 
altoa de Marte y Belona. 
Habana y abril 17 de 1885.—El Secre-
tario. 50C0 2 17a 2 18d 
COLLA 1SANT MUS. 
Esta Sociedad celebrará Jauta General 
extraordinaria á laa doce del próximo do-
mingo 19 del corriente con objeto de diacu-
tir el nuevo Reglamento. 
Habana, 15 abril de 1885.—El Secretario. 
Cn. 428 4-15a 4 IGd 
AL PUBLICO. 
Recomendamoa á laa famillaa la mante 
quilla hecha en el paie, de leche pura y tan 
buena ó mejor que la importada. No duda-
mos en aseverar que pueden usarla en lu-
gar de otras que no dan ni puede dar nunca 
el resultado que la nueatra. Unico depósito 
de esta mantequilla esquiaita es en L A 
G A L L E T E R I A D E S A N T O DOMINGO, 
O B I S P O ^2, donde se vende molido 
el mejor C A F É & 6 0 cts. libra. 
G A L L E T E R I A D E 
SANTO DOMINGO, 
O B I S P O N U M E R O 2 2 
Cn. 433 13 10 
OJO OJO 
Aquellos que se marchan para la Península y necesi-
ten comprar alhajas baratísimas, pueden pasar al esta-
blecimiento de préstamos La Perla, Cotupostela n. 50, 
entre Obispo y Obrapía r>0,000 pesos oro en existencias 
que hay que realizarlas en un mes. La tínica casa que 
vende las prendas al peso de oro. 
L A P E R L A , 
Ccmpostela 50, de Santos López, 
ma 8-10 
Sociedad de Beneficencia ó Instrucción, 
La Juventud Mercantil. Prado 118 altos. 
En sesión general extraordinaria clebrada el dia de 
ver, se acordó proceder al nombramiento de Presidente y 
Diputados que se hallan vacantes en la Junta de Gobier-
no de esta Sociedad psr renuncia presentada á la misma. 
ATefecto se cita á los Sres. asociados para el domingo 18 
del corriente mes, previniendo que conforme al Inciso 5° 
delart. 113 del Keglamento, la votación se abrirá á l a s 12 
del dia y quedará cerrada & las ooho de la noche, y que 
es requisito indispensable para poder ejercitar el dere 
oho electoral la presentación del recibo del mes do la fe-
cha conforme al inciso S9 del articulo anteriormente c i -
tado. Habana, 13 de abril de 188!V—Kl Secretario, Jost 
Pranrís Ollna 4ft93 B-14d 
SOCIEDAD 
C A S T E L L A N A DE BENEFICENCIA. 
La Junta DirocUva provisional convoca por este me-
dio á todos los castellanos para la Junta general, que 
habrá ap celebrarse el domingo Ifl del actual, á las once 
delamaSana, en loa salones del Casino Kspañol, á fin 
de discutir «1 Reglamento de la Asociación y nombrarla 
Junta Directiva en propiedad. E l Sr. Presidente y de-
más individuos de la provisional encarecen á sus com-
provincianos la más puntual asUtencla.—El Secr- tario, 
Fidel Loza. Cn. 43" l-10a 3-17d 
ASOCIACION 
D E 
Dependientes del Comercio de la Habana. 
S E C R E T A E Í A . 
Acordado en Junta de Directiva sacar á remate laa 
obras que se necesitan hacer en la casa de Salud La 
"Purís ima Conoepcion". Alejandro Ramírez n. 5, se ha-
ce público por este medio para que los Sres. que deseen 
tomar parte en ól, puedan nacerlo. 
El pliego de condiciones & que habrán de ajustarse se 
halla de manifiesto en la Secretoria de la "Asociación", 
Prado n. 85, todos los días de 10 á 2 de la tarde y de 74 á 
10 de la noche. 
Los pliegos de proposiciones se odmit i rán hasta las 
12 del 19, en que la Directiva en Junta procederá á su 
apertura, adjudicando el trabajo al mejor postor. 
Habana 10 de A b r i l de 1885.—El Secretario, M. P a -
nlagua. O. n . 410 0-12 
M M E . O L B M E N O E PÜOHBÜ, 
Cumadion» fiauceoa ñ» 1? olasó de la l^oiüt*d d« Parí». 
TACON 4, ontio O Eoilly y Empedrado. 
On. 220 26-25F 
E n s e ñ a n z a s . 
EN L A H A B A N A Y J E S U S D E L M O N T E D E -sea emplearse algunas horas en la ensefianza de n i -
Sos, incluso las asignaturas de latín, francés y matemá-
ticas, por una módica retribución. Se tiene certificado 
da estudios académico). Dirigirse San Ignacio n, 78, pa-
pelería, ó calwida do Jesna dol Monte 
San Rafael. 4837 
207, farmacia 
10-10 
UNA P R O F E S O R A D E L O N D R E S D E S E A co-locarse en una familia en la Habana ó su vecindad 
como institutriz. Enseria el piano, solfeo, dibujo, francés 
y labores de gusto. Entiende bien el castellano. Precios 
módicos: impondrán Almacén tte pianos. Amistad 90, 
4767 4_15 
L A S M A D R E S D E F A M I L I A S E O F R E C E 
una señora de mucha moralidad para instruir á sus 
ninas en los primeros conocimientos de música, teórico 
y práctica, por un módico precio. Empedrado n. 15. 
4813 r 8-15 
G U I T A R R A . 
Leocionea por el profesor D . José P. Mnngol; olma-
Anselmo Lonea, Obrapia 23 y 
4800 l i U S A 
toi 
cenes de música de D . 
Sres. Esperez y H? Obispo 127. 
A T E N C I O N , A T E N C I O N 
x 
A T E N C I O N . 
P O R $ 1 1 0 G T S . B J $ 5 , 0 0 0 B . B . 
R e s p e t a b l e p ú b l i c o : 
Haciéndome cargo de la situación que por falta de dt 
ñero aflige ol pais y no omitiendo medio n i sacrificio al-
guno para que los aficionados al Juego de la lotería en 
general, y en particular mis favorecedores, puedan j u -
far en las extraordinarios sin resentirse, en mi baraullo uerto deMar n. 13, situado plazadeColon por Animas. 
Tengo para el sorteo que se ha de celebrar el 20 de es-
te mes de A b r i l , vigésimos de billetes repartidos cada 
nno en 5 papeletas, cuyo costo es el de nn peso 10 een. 
tavos B[B, pndiendo ganar $5,000. 
A l Puerto de Mar, pues, jugadores de lotería á com-
prar billetes y papeletas que solo en este Puerto que es 
mi baratillo pueden salvarse los agraciados por un peso 
10 cts. B[B, recibiendo $5,000. 
G A U N A . 
4768 5 15 
COLLA DE U M MUS. 
Comisionada la Directiva por la General 
para el completo arreglo y terminación del 
teatro, ha acordado anunciar que en la Se-
cretaria se exhiba desde el 14 al 25 del co-
rriente el pliego do condiciones á que ha-
brán de sugetarse los que tomen parte en 
la licitación, pndiendo estos presentar pro-
posiciones, bien para el total trabajo, ó loe 
parciales que en dicho pliego se expresarán. 
Acordado también el arreglo de la B i -
blioteca, se suplica por este medio á todos 
los Sres sócios que deseen donar obras para 
la misma, pueden remitirlas desde luego á 
esta Secretaría, donde se l levará el corres-
pondiente registro, á fin do poder periódi-
camente anunciar en los periódicos relación 
detallada del nombro de los donantes y 
obras que su generosidad há ofrecido. 
Habana, 9 de abril de 1885—El Secre-
tario. Cn. 40G 13 11 
A N U N C I O S . 
D R . J . R . M O N T A L V O 
OCULISTA. 
Consultas de once á una —Virtudes número 18. 
4847 15-10 
J o s é T u r b i a n o y S o t o l o n g o , 
A B O G A D O : 
se ofrece para todo lo concerniente á su profesión y 
Sarticulormente en los inscripciones de titules en los legistros de la Propiedad, civil ; juicios de testamenta-
rías é intestados, teniendo encargo de emplear nn po-
queflo efectivo en el arreglo de los citados juicios De 11 
á 4 O'Bellly 30, altos de la librería, vive Jesús del Mon-
te 500. 4785 4-15 
A M E L I A H E R N A N D E Z D E T O R I B I G . 
Frefesora de Idiomas. 
I N G L É S 7 F R A N C É S , 
Be ofrece & los padres de familia y á las direotoraa dt 
colegio, para la enseñanza do los referidos Idiomas. Di -
rección: callo de los Dolores número 14, en los Quemadas 
de Marianao y también informarán en la Administra-
alón del DIARIO DE CA MARINA. O 2« 
C . G , C h a m p a g n e 
AFIKADOK Pl! riAItOl"!. 
O'Keilly V ,̂ mai molotía do Sirgado y Habana número iíS. 
4744 • 8-15 
Se ofrece al público en general un gran afinador áa 
pianos roción llegado de Italia, habiendo trabajado pot 
mucho tiempo en ei Conservatorio de música do Nápolos-
garontiza su trabajo Tren de órganos callo de San Nloc-
lás n . 220, recibe órdenes Francisco Dltrani. 
4188 • g.io 
ü i M E V A INDUSTRIA EN E l PAlSlü 
G R A N J K A B R I C A D K P L U M E R O S P O R K L S I S . 
T E M A F R A N C É S D E F R A N C I S C O A L F O N S O . 
C A L Z A D A D E L M O N T E N U M E R O a a r . 
En la que hallarán constantemente los Sres. importa-
dores y el público en generol grondes existencias de to-
dos tomoBos, compitiendo on clase y á más barato pre-
cio que los aquí importados. 
No se detallará por ménos de una docena, yo seo sur-
tida ó de on solo número. S67S 27-21MB 
Agrimensor Juan Imbernó y Gallardo, 
Profesor de I f y 2» enseñanza (Ciencias). Da clases on 
colegios, 6 domicilio y en su casa. 
C O N C O R D I A 60. 
3537 27-18Mi 
Libros é Impresos. 
DICCIONARIO E N C I C L O P E D I C O 
de la lengua oastollana por una sociedad de sabios dos 
tomoi fóllo $12. Historia de lo prostitución, 4 te. láminas 
$25. Las siete partidas glosadas, por Gregorio López, 3 
ts. $8. Viaje al rededor del mundo, naufragios, aventu-
ras, etc., 2 ts. con láminas $0. D. Quijote de la Mancha, 
0 ts con láminas Librer ía la Uunlversldad, O.Rellly 
número 30. 4060 4-18 
S E Ñ O R E S J U E C E S M U N I C I P A L E S . 
Práct ica de los Juzgados de Paz 6 Municipales de las 
Islas de Cuba y Puerto-Kico: contiene esplicaclon de la 
organización y atribuciones de dichos jueces; modo de 
actuar en las recusaciones, actos de conciliación, Juicios 
verbales, testamentarlas, intestados, embargos. Se, con 
formularios, tarifas, S¿: obra importante también á los 
Sres. Secretarios, alguaciles, procuradores, agentes y 
propietarios, 1 tomo $2 B. Do venta: O'Keilly 30, librería 
La Universidad y Salud n. 2;!. l ibrería. 
4907 4-18 
R E V I S T A 
do España, 80 tomos $8. Diccionario geográüco. es tadís-
tico, histórico de l í ipaña y sus posesiones de Ultramar, 
IB ts. en 4? mayor con pasta |tt& Diccionario de la len-
gua Castellana, el más completo de los publicados hasta 
el dia, 1 tomo, buena pasta $5. Historia de la Insurrec-
cioo de Cuba, por Soulere, 2 t3. con láminas y retratos 
$10. Precios billetes. Salud 21,1.ibr?e baratos. 
4958 4-I8 
FIGrUIER. 
Annó sclentiñque et industrleile, 1884.—Agenda du 
chimiste 1885rremy.—Le guide du ohimiste, 1 vol ¡ovec 
157 figures —En La Enciclopodia, librería deM. Alorda. 
O'Keilly 06. Cn. 439 4-17 
G A L E R I A L I T E R A R I A . 
O B I S P O 3 2 , 
Por todos los correos recibimos de Madrid los periódi-
cos siguientes: E l Imparclal, E l Liberal, E l Globo y la 
Correspondencia de España, y se venden al intimo pre-
cio de 75 centavos colección de la últ ima decena. 
También se recibe E l Porvenir; periódico republicano 
zorrillista y se vende á $1 billete la último decena. 
Todos estos periódicos so remiten al interior á todo el 
que mondo .r>0 centavos en sellos de correos. 
Cn. 420 4-16 
E s c r i c h e 
Diccionario de legislación y jurisprudencia, contiene 
además integra la ley de enjuiciamientos y otros 1 tomo 
fóllo $6 B. O'Reilly 30 librería. 4781 4-15 
M Ú S I C A P A R A P I A N O . 
Métodos de piano, por Bert lni , Lemoine, Arangnren, 
muy baratos; piezas sueltas de música á 20 y 40 centa-
vos una. O'Keilly n. 30. 4786 4-15 
CHAGUACEDA. 
DENTISTA DS CAMABA DU 8. M. E L BHX D. ALFONSO X I I . 
CONSULTAS V OPERACIONES D E 8 Jt 4 . 
PRECIOS M O D I C O S . 
A G U Í A R N . 110 . 
Cn. 420 2G-14Ab 
I G N A C I O K E M I H E Z , 
Ha trasladado su domicilio á la calle de Luz n. 59.— 
Consultas de 12 á 3, calle del Campanario 131. 
4731 104-14Ab 
Nuevo aparato pora reconocimientos con luz eléotrioa-
L A M P A R I L L A 17. Horas de consultas, de 11 á l . 
Especialidad: Matriz, vías urinarias. Laringe y eifl-
liticas. O n. 370 1 A b 
$ 6 . 2 5 0 
se puede sacar comprando uso papeleta ae la lotería 
extraordinorio en cualquiera de loa baratillos E L M O -
D E L O , ploza del Vapor n, 33, por Goliono, y SAN R A -
F A E L , en lo Hornada del Polvorín, esquina de frente á 
lo iglesia del Angel. Además se REGALA nn eupon á 
toda persona que gaste más de nn poso, con el que puede 
sacarse S20Q. Con que habitantes de Ouba, a proteger 
á quien os protege.—VILLAR Y B L A N C O . 
4878 l-16a 3-17d 
ASOCIACION 
D B P M M B N f E S D E L COMERCIO 
DE L A H A B A N A . 
S E C R E T A R Í A . 
La Junta Directiva de esto Asociación ho acordado 
saca1' á púhl i cu a n basto los impresos que según pliego 
de coudicioucs «u lul lan de manifiesto en esto Secretario 
todos los dixs ae 10̂  dé lo mañano á 2 de la tarde y de 7* 
de lano^he hasta las 10. 
Loa pli^ í f is de proposiciones cerrados y lacrados se 
admitan hH3*n ]á una de la tarde del 19 del actual, en que 
lo Uirott iva procederá á'su operturo. 
Lo que (e baje pábliob para conocimiento de los que 
deseen presentar proposiciones. 
Habana, 13 de abril de 1885.—El Secretario, M. Pir-
ntaoiui. ('*, 419 1-13» 5-14d 
GIROULO H d B A N E R O . 
La Junta D i w t ' V a da este Instituto ha acordado 
inaugurar sus ^ . . - ¡ u n o s con nn baile, que tendrá efecto 
en efteatro de Trijoa en la noche del sábado 18 del co-
rriei lo . 
Loa - '"funrs so. los deberán presentar sus recibos del 
prenei. • ule» i 'n • t i t r ada , como previene el Reglamen-
to. Lu ni> Ltití Imbiesen satisfecho ántes del citado 
dia, podi in verificarlo en los dias 17 y 18 en la Tesore-
ría iinl Circulo, calle de Compostelan. 58, de las ocho á 
las diez de la mañana. 
La admisión de socios continúa abierta hasta el dia 10 
del corriente inclusive.—Habana, abril 10 de 1885.—El 
secretario. Jeté Fomaiis. 4028 Q-12 
D R . E R A S T U S W I L S O N . 
M i í D i a o - n i i i r r j - A a T O — D E N T I S T A A M E R I C A N O 
P R A D O 1 1 6 
ENTRE TEXIENTE-REY Y DRAOONKS. 
Hace tan sólo trabajos de superior calidad, pero á pre-
cios sumamente módicos, mientras duren los tiempos 
anormales que está atravesando esta isla. 
O n. 865 27-31Mz 
ABOGADO: 
Calle de Inquisidor núm. 46. 4fi3 
JUAN M. E S P A D A MONTANOS, 
DR. E N M E D I C I N A Y « R U J I A . 
Consultos de 2 á 4 de la tarde. Habana 40, esquina i 
^ladUlo. O a. 21 94-8K 
ANDRÉS T R U J I L L O Y A R M A S . 
A B O G A D O 
I l iAUÍJURA N. til . DE Vi 4 a 
287 82-9E 
Tiburcio Castañeda. 
Sustituto "lei Registro de la Propiedad.— 
Soerotario abogado consultor do la Compa-
ñía Hifpa/no Americana cié Oas. 
C U B A «O. TELÉFONO N9 19. 
O n. 75 (12-18 B 
TOMAS D E L A H O Y A , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Ha trasladado su domicilio á Reino número 115. 
3675 28-21M; 
A N D R E S ANGULO Y G A R A Y , 
A B O G A D O . 
OBISPO ti1}. DE 1 A 3. 
2140 20-17F 
OCULISTA Y ESPECIALISTA E S ESFEKMEUADK8 CKÓNICAfl. 
Veinte años de práctica le outoriran para prometer 
al público la curación radical de la sifilis, sin propinar 
mercurio; de lo estrechez de la uretra, sin oporoclon; de 
la gota militar, de la impotencia, de las alecciones del 
hígado, dol íondo dol oio, do la matriz y do cualquier 
otro padecimiento rebolile.—Consultas do ooho á diez y 
de dos á cuatro.—Aniaias n. 1 , entro Prado y Zulueta. 
2743 26-3M' 
M f f l H O R U E í 
BÜ 
m m 
Consul taá laa señora» '¡n': padoci.-i; áfewlou*» propias 
á la profesión á $4 TI SMij, .4 doioi ' .- i l if;-J?8us Marta 
número SSH Gyiwlí de die^ •;• au>\r 
O n¡ :i08 1 Ab 
SECRETOS RAROS 
de las artes, industrias, tnanuíacluraa y oficios, enseria 
á hacer oro y plata, ricos vinos, cerveza, licores, poma-
das, esenolas, aguas odoríferas, barnices, charoles, be-
tunes y nn millón de cosas útil ísimas que explotadas 
dan mucho dinero, 4 tomos por sólo dos pesos *n bil lo-
tes. De venta únicamente Salud 23 y O'Reilly 30 l ibre-
rías. 4720 5-14 
Trenes de Letrinas. 
E L MONTAJES. 
Oran tren de limpieza'de letrinas, posos y sumidero* 
Dando la pasta desinfectante á 8 reales pipa y ae dea-
cuenta el 10 p g. Recibe órdenes en los puntos sioruieu-
tesj Cuba y Amara— 
quina á Muralla: 
Reina esquina á 
Uo, carbonería. Su dñeCo vive Zarja ÍÍ9T—^Anaoleto 6on-
•alezRoy. 4976 5 1H 
E l Nuevo Sistema. 
GIRAN T R E N P A R A L I M P I E Z A D X LETRINA*, 
POZOS 7 S U M I D E R O S . — 1 8 E S . PIPA. 
S E DESCUENTA E L 13 POR I C O . 
Desinfectante deodoriíador americano erátls. 
las ofrece al jpfl 
economía en los ] 
Este sistema es el que más ventajas ofrece al público 
en el aseo, prontitud en el trabólo y econo ía en los nre-
oios denjuste; recibe órdenes café L a Victoria, calle de la 
Muralla.—Paula y Damas, A guiar "  s, nl  y Empedrado, bodegt. 
—Obrapía y Habana—denlos y Consulado—Amistad y 
Virtudes—Concordia y San Nicolás—Gloria y Cárdenas 
y Aramburu esquina á San Josft 4871 4-10 
E L AMIGO D E L A I N D U S T R I A . 
Fabricación económica y sencilla de Jabones en frió, 
cerveza, aguardiente, vinos, licores, vinagres, aceites, 
pomadas, aguas de olor, barnices, etc., eto. Obra com-
prensible, úti l y lucrativa para trenes de lavado, cafés, 
bodegas, economía doméstica y los que quieran empren-
der una industria con poco capital; con $50 trabajando 
se puede ganar un buen sueldo. Se vende calle de O'Rei-
l ly n . 90 y se remite al interior girando en libranza 6 
letra á la vista y órden de D . Antonio Baloyra cuatro 
pesos cinco centavos. Los adquirientes de la obra que 
tengan duda en alguna fórmula, el autor le da rá la ex 
plicacion por correo. 4340 IS-SAb 
R e a l i z a c i ó n d e l i b r o s . 
Más de 4,000 ts., á 20, 30 y á 75 cts. t . Librer ía la U n i -
versidad, O'Reilly 30, coreo de Son Ignacio. 
4788 8 f ' lD 
Artes y Oficios. 
JOSEFA RUIZ Di VALLE, 
P E I N A D O R A D E S E Ñ O R A S . 
Participo á su d iénte lo haber cambiado su domicilio 
de lo calle de Bernaza (U á Neptuno n. 27, altos de Lo 
AntlUa. 4801 8-17 
E L R E Y 
de los relojeros. 
B I t t . ( j E O R O E N E W T O N , reforma cualquier reloj 
de llave á sistema remontolr por $4.25 y limpia nn reloj 
por $1. 
Su Excelencia 1). José Marta Valveid», Presidente 
de la Reai Audiencia, ha tenido la bondad de autorizar 
á Mr . Newton á decir al público que el remontoir que él 
colocó en su cronómetro de bolsillo el año pasado, fun-
ciona con perfección, y que está muy contento oon éL 
Mr . Newton no colocará su remontoir en ningún reloj 
sin ántes exhibírselo á su duefio. 
Grotlfloará con uno onza en oro á cualquier persona 
que le proporcione pruebas suficientes para perseguir 
ante los tribunales á cualquier persona que en los do-
minios espa&oles haya faoricado, vendido ó usado el 
sistema de remontoir para dar cuerda á relojes en imita-
ción de el descrito en el Real Privilogio ó patente de In-
vención n. 3,731, concedido á Mr . Oeorge Newton por 
3. M . D. Alfonso X I I en Madrid, en el dia 4 de abril 
de 1383. 
En el palaoio del Marqués de Villolba, ai lado de la 
oasadelBr. Conde de (Jaaa Moré, plazuela de las Ursu-
Uaas. esquina decollo Dragoneí, Punria de Tierra, Ha-
hftha. S891 iri-26M 
M o d i s t a . 
Se hacen vestidos de olán á $0. los de seda de $12 á 25, 
corta y entalla por nn peso. Habano 122 entre Teniente 
Rey y Amargura. 4833 4-10 
C O R S E S 
Y 
J. M O S a Ü E R A 
La mejor tormo conocido hasta el día. 
t l I N T U R A R E G E N T E . 
9 3 o a i i o d o i s o i 83 
KSTRU AGI ACATB Y VILLF.OA8 
Ojo á los que comen de oaatina. 
En la calzada del Monto 41 altos, se despachan canti-
nas á domicilio á $1S btes. por persona al mes. cuatro 
platos por !a mafiana y cuatro pur la tarde. Monte 4], al-
tes. 47C0 415 
i), JOSE K HE O Z d V ROillIKil'EZ 
Agrimensor y maestra de obras 
De regreso d é l a Península so ol'roco para lo direc-
ción v construcción do toda clase do edifloics. tatacion, 
medidos, apeos y dosliudes de íiucaa rúst icas y urba-
nas. O-Rei ly número Olí. de doce á uno. 
4530 8-10 
PILDORAS D E L DR. BLO 
OBtO 
l c a -






E l t r i u n f o m é d i c o d e l s i g l o . m a y o r 
S o n u n r e m e d i o p o s i t i v o y ' s e g u r o p a r a l a s p e r s o n a s d e a m b o s s e x o s , q u e p o r e l a b u s o d e s í m i s m o s ó l a e x c e s i v a i n d u l g e n c i a e n l o s p l a c e r e s n a t u r a l e s s e ' 
e n c u e n t r e n s e x u a l r n e n t e d e b i l i t a d a s y s u f r a n d e n e r v i o s i d a d , d e s a s o s e g a m i e n t o , e m i s i o n e s i n v o l u n t a r i a s , p é r d i d a d e l a m e m o r i a , d e s a l i e n t o , i n s o m n i o , d o l o r e s c o n s t a n t e s 
d e c a b e z a y o t r o s m u c h o s s í n t o m a s d e s a g r a d a b l e s . L A N A T U R A L E Z A R E Q U I E R E A S I S T E N C I A p a r a l i b e r t a r s e d e l a s p é r d i d a s q u e s u f r e e l s i s t e m a n e r v i o s o 
y s e x u a l , 3̂  e l d e m o r a r l a a p l i c a c i ó n d e m e d i d a s c u r a t i v a s e s e x p o n e r s e a l d e s a r r a l l o d e l a e n f e r m e d a d y á p e o r e s y q u i z á f a t a l e s r e s u l t a d o s . N o p i e r d a n t i e m p o e n h a c e r 
e x p e r i m e n t o s c o n o t r o s r e m e d i o s d e d u d o s a e f i c a c i a , s i n o d e u n a v e z e m p i e z e n p o r l a s P i l d o r a s d e l DR. BLOOM, q u e n o s o n u n e x p e r i m e n t o q u e s e h a c e a h o r a n i e l 
r e s u l t a d o d e l a c a s u a l i d a d , s i n o u n r e m e d i o m u i c o n o c i d o y a p r e c i a d o , f r u t o l e g í t i m o d e m a s d e v e i n t e a ñ o s d e a s i d u o s e s t u d i o s y p r á c t i c a d e u n o d e l o s m a s n o t a b l e s 
e s p e c i a l i s t a s d e l p r e s e n t e s i g l o . S u g r a n é x i t o s e d e b e a q u e j a m á s f r u s t r a n l a s e s p e r a n z a s d e l o s q u e l a s u s a n . N o s e r e c o m i e n d a p a r a c u r a r t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s ; 
s i n o s o l o c o m o s e g u r o r e m e d i o p a r a u n a e n f e r m e d a d c o m ú n , y f á c i l m e n t e c o n o c i d a , t a n p r e v a l e n t e e s e n t r e l a g e n e r a c i ó n p r e s e n t e ; h a n s i d o v e n d i d a s c o n n o t a b l e 
é x i t o e n t o d o e l m u n d o c i v i l i z a d o ; e s t á n b i e n p r o b a d a s , t i e n e n f a m a u n i v e r s a l , y s o n u n a m e d i c i n a h o n r a d a . H a n c u r a d o m i l l a r e s d e c a s o s c r ó n i c o s d e l o s m a s o b s t i n a d o s . 
C r e a n d e s e o s n a t u r a l e s y n a t u r a l p o d e r s e x u a l , s u i n f l u e n c i a b i e n h e c h o r a s e d e j a s e n t i r i n m e d i a t a m e n t e y l a m e j o r í a e s p r o n t a y d u r a d e r a . N o s o n u n e s t i m u l a n t e d e l 
m o m e n t o s i n o u n a c u r a p o s i t i v a y r a d i c a l . R e s t a u r a n y f o r t i f i c a n t o d o s l o s n e r v i o s , fibras y t e j i d o s d e l c u e r p o , m e j o r a n e l a p e t i t o y v i g o r i z a n t o d o e l s i s t e m a . C o r t a n 
l a s p é r d i d a s d e b i l i t a n t e s q u e t a n d e s t r u c t i v a s s o n a l c e r e b r o y a l c u e r p o . C a d a d ó s i s p r o d u c e u n e f e c t o r e g o c i j a n t e n o t a b l e , a y u d a n á l a a s i m i l a c i ó n s a l u d a b l e d e l a l i m e n t o , 
e s t i m u l a n e l e s p í r i t u a b a t i d o , a c l a r a n e l e n t e n d i m i e n t o n u b l a d o y e n t o r p e c i d o é i m p a r t e n n u e v a v i d a y v i g o r a l a d o r m e c i d o y e x h a u s t o p o d e r f í s i c o e n a m b o s s e x o s . S u 
v e n t a e n l o s p a í s e s c i v i l i z a d o s e s m a y e r q u e l a d e t o d o s l o s d e m á s r e m e d i o s d e s u c l a s e j u n t o s . L o s q u e s u f r a n d e c u a l q u i e r a d e l o s e f e c t o s d e l a b u s o d e l a s l e y e s n a t u r a l e s 
d e b e r á n P O N E R A U N L A D O L A F A L S A D E L I C A D E Z A y c u r a r s e r i n m e d i a t a m e n t e c o n l a s P i l d o r a s d e l DR. BLOOM q u e s o n f á c i l e s d e t o m a r , a g r a d a b l e s a l p a l a d a r 
y d e l a s q u e s o l o s e t o m a u n a á n t e s d e c a d a c o m i d a . S u s c o m p o n e n t e s s o n p u r a m e n t e v e g e t a l e s y p u e d e n t o m a r l a s , h a s t a l a s p e r s o n a s m a s d e b i l i t a d a s , c o n l o s m a s 
b e n é f i c o s r e s u l t a d o s . E l h e c h o d e s e r a d o p t a d a s p o r l a f a c u l t a d m é d i c a d e b e r í a s e r p r u e b a s u f i c i e n t e , h a s t a p a r a l o s m a s e s c é p t i c o s , d e q u e m e r e c e n s e r p r o b a d a s . 
L A S P I L D O R A S D E L D R . B L O O M s e v e n d e n e n t o d a s l a s d r o g u e r í a s e n f r a s c o s d e c i n c u e n t a p i l d o r a s . P r e c i o $ 2 . 0 0 . S i s u b o t i c a r i o n o l a s t i e n e , d i r í j a n s e 
a l S e ñ o r DN. JOSÉ SARRÁ, H a b a n a , y e l s e l a s r e m i t i r á c o b r a n d o s o l o s u i m p o r t e . N o p e r m i t a n q u e s u b o t i c a r i o l e s v e n d a n i n g ú n s u s t i t u t o , p u e s n o q u e d a r í a n s a t i s f e c h o s . 
I n s i s t a n e n q u e d e s e a n l a s P i l d o r a s d e l D r . B l o o m . L a s g e n u i n a s t o d a s l l e v a n n u e s t r a m a r c a d e f á b r i c a . ^ / ? X S 
E n v í e s e p o r l a c i r c u l a r d e l DR. BLOOM. C o n t i e n e v a l i o s o s c o n s e j o s ó i n s t r u c c i o n e s . D e b e s e r l e i d a p o r l o s j ó v e n e s d e b i l i t a d o s ^ f i P U V i n t U U Ú Ú U U l M A , ( ¿ O 
p o r l o s v i c i o s p r e m a t u r o s , p o r l o s h o m b r e s q u e v a n a c a s a r s e y p o r l o s a n c i a n o s c u y o p o d e r s e x u a l e s t á e n d e c a d e n c i a . 
T R A D E M A R K . 
T H E B L O O M R E M E D Y C O . , 4.8 Broad Street, N U E V A Y O R K . 
E L B I E N P U B L I C O . 
Tren de limpieza de letrinas, Z. Z . 
A 8 rs. pipa, y se descuenta el 13 por J00; pasta dosln» 
otante grátls.—Recibe órdenes en las Dodogas aU 
Kulontes: Lagunas y Galiano, Toladlllo y Aguiar, Lam-
parilla yMonserrate, Cuba y Teniente-Rey, Indio y 
Rayo. Su duufio Aguila y Reino, bsdega t . López . -
Con prontitud por grande que sea, y mucho aseo. 
t A C O M P E T E N C I A . 
Oran tren de letrinas, pozos y sumideros, lo hoce más 
borato que ninguno de su clase; á diez pesos carreta con 
tres pipotes que hacen sola pipas con un cinco por cien-
to de dosononto, recibe órdenes en los puntos siguien-
tes: Aguila y Reina, café Lo Diana; Merced y Damas, 
bodega; San Ignooio y CRei l ly , oafé: Son Ignoclo y 
Kmpedra<lo, puesto do fruta; Luz y Villegas, bodega; 
calzado del Monte, frente ol Campo do Marte n. 49, bar-
bería; Galiano y Han José, Agencia de Mudadas n. a?. 
Su dueño vive ¿Tesus Peregrino n. 12.—Pablo J>iar ti 
Valdivieso. 
Se dá gratis el liquido desinfectante amorlcono. 
42% n-7 
^X J T U J C X T l X n ' O . - C 3 R J » N T R E N 
-¿DELIIUIMEZA I)K I . K T R I N A 8 , K T C , E T C . — 
El dnoflo de este tren lo hoco más borato qne nadie por 
ser su propio dueño el que so halla al frente de toda ope-
-aoion. Recibe órdenes en las bodegos siguientes. Cam-
anario y Concordia, Villeros y Tejadillo, Habana y 
an Juan de Dios, Teniente Rey y Cubo, Je sús María 
_ Curazao, Gloria y Cienfuegos, Monsorrate y Lampa-
rilla, y su dueño Jesús Peregrino 70.—J. M . Lorenzo. 
4826 G-IO 
Solicitudes. 
DEHEA COMXJARHE UN C R I A D O IYIUY 1 N . teligente en el servicio domósüoo, ha servido á fa-
milias muy distinguidas, las cuales responden por su 
conducta, lo mismo so ofrece para otra ocupación do un 
hombre do conilanzo: darán rozón Escobar (.1. 
4053 4-18 
PA K A KL, AHF.O I>K l.A CAMA V COOIMABXfi á uno corta fumilia so solicita -una criada blanca. 
preiiriéndolo peninsular y de mediana edad: 




un criado de mano inteligente y de buenas referencias 
dándole ^15 billetes mensuales y ropa limpia. Damas 13, 
entre Lns y Acostó. 4960 4-18 
AVISO —8E DEHEA A M i U I L A R UNOH A L T O S con balcón á la calle, que tenga tres habitaciones y el 
servicio necesario, quo e t t én situados desde Mural la & 
Empedrado, Compostela hasta Galiano y sean indepen-
dientes. I ndustria 09 entro Trocadero y Bernal. 
4343 4 - l í 
UNA C R I A N D E R A D E C O L O R D E POCO"» dia» do parido desea colocarse para criar un nifio. I m -
pondrán Gnanobacoa colle de J e sús Moría n. 39. 
« 2 4 4-18 
SO L I C I T A COLOtíARSK A L E C H E E N T E R A una señora peninsular. Calle de Concordia n. 183, es-
quina á Hospital, á todas horas. 
4923 4 18 
SE SOLICITA 
una general criada de mano y costurera sin pretensio-
nes y con buenas recomendaciones, Zulueta 73 entro 
Monte y Dragones, altos, derecha, do 12 á 3. 
4920 4-18 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse para coser en casa particular, entiende de toda 
clase de costura á mano y á máquina, corta por figurín, 
cose do 6 á 0 y hace vestidos en su case a precios módi-
cos. Dragones entre San Nicolás y Rayo, altos de la bo-
tica informarán. 4021 4-18 
S e s o l i c i t a 
una mujer blanca paro criada de mano con personas qno 
abonen por ella. Teniente Rey 9. 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A B L A N C A , robusta, excelente criandera, con buena y abundan-
te leche, tonto á leche entera como á media, y oon per-
sonas quo respondan por ella: calzada de Crls'tino n. f!5, 
posan los carritos por delonto, darán razón. 
4951 4-18 
ANUNCIOS D E LOS ESTADOS-UNIDOS. 
ESTABLECIDOS EN 1865. 
B . EGKEEMAM & W I L l , 
BLANQUEADORES, REFINADORES 
Y FABRICANTES DE 
CIRIOS DE IGLESIA. 
Al presentar nuestras Velas d© 
Cera Moldeadas ál público y es-
pecialmente al Clero y á los Superi-
ores de Institutos Religiosos, desea-
mos manifestar que por medio de 
facilidades y aparatos especiales que 
hemos perfeccionado, después de 
años de labor y de estudio asiduo, 
estamos ahora en posición de hacer 
Velas de Cera pura con moldes, 
sin igual por su belleza, pulidez, 
igualdad y perfección en la luz. 
Hacemos Velas Blancas (Blanque-
ados) y Amarillas (No Blanqueados) 
en tamaños de 2, 3 ,4 ,6 6 8 por libra. 
R. ECKERMANN & WILL, 
Syracuse (N. Y.), E . U. A. 
Háganse los pedidos por conducto de casas 
comisionistas ó directamente si vienen acom-
pañados de sus importe. 
Remílense muestras y precios A solicitud. 
Compramos cera de abéja fina ó damos eu 
ambio efeclos de nuestra manufactura. 
Ti^STf, ««lioso remtdio ')CVJI y» .;incuer.t», 
JC/ y siete añob de ocupar un mgar promi-
nente ante el público, habiendo principudo su 
preparación y venta en 1827. E l consumo 
de este populorisimo medicamento nunca ha 
»ido tan grande como en la actualidad, y estu 
por si mismo habla altamente de tu maravil 
!osa eficacia. 
No vacilamos en decir que en ningún solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
*mbos niños ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendacionei 
de facultativos en cuanto á su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido •jiumero-
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar ei iiombre entero 
y ver que se* 
AGÜiMATHORN 
D E L 
C E L E B R E l iAMNTIAL DE HATIlfllIN 
JS-tf S A B A T O O A . 
E s t a vordadera agua como laxante y a l -
terante ea superior a todas las conocidas. 
Con su uso se cura la dispepsia, la cows-
Upadon reciente 6 crónica, el infarto del 
hígado, se restituyen las condiciones nor-
males de los r íñones y se curan todos loa 
desórdenes del h ígado y del estómago. 
Depós i to en casa del Sr. D . JOSÉ* SABRÁ 
y los Sres. LOBÉ & CP. , y t a m b i é n en las 
principales farmacias de esta capital. 
3339 62-14Mz 
JARABE DE iflDA D E R E U T E R N?2. 
Cura positiva y radical contra toda forma 
de Escrófula, Sífilis, L l a g a s Esorofulo&aB, 
Afecciones de l a P ie l y del cuero cabelludo 
oon pérd ida del cabello; y contra todas la» 
enfermedades de l a Sangre, el H í g a d o y loa 
Kiñonee. Se garantiza que pnriflea, enri-
quece y vitaliza l a Sangra y restaura y res-
tablece el sistema. 
P a r a el Ba&o y ol Tocador, para los n iños , 
i y para l a curac ión de toda olaae de afeoolo-
»ea de l a Piel, «a euftlqalei periodo en que 
S e solicita 
una aeüora sola do bastaste moralidad y de 40 ú -15 años 
para el cuidado de una caaa y dos señori tas , para pasar 
la wmporada do baños «n el Vedado y luego trasladarse 
con la famiJia * la Habana. Sino tiene buenas recomen-
daciones es Inútil que se presente. Informarí ln Neptuno 
n . 47.—En la misma se solicita un» morena ó parda co-
cinera de ¡a misma edad y condiciones y que duerma en 
el acomodo. 4926 4-18 
S e s o l i c i t a 
una cocinera de color en la calzada del P r ínc ipe Alfonso 
n . 410. 4961 4-18 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N H O M B R E D E mediana edad para portero, cobrador 6 acompañar á 
una familia & España, también para sereno particular 
en la olndad 6 en el campo: ga ran t í a s las que se pidan, 
bablendo servido en casas mnv respetables, es muy d ó -
ci l con los niños: impondrán Mural la 123, ú todas horas. 
4963 4-18 
D e s e a c o l o c a r s e 
A 1 0 p o r 1 0 0 
30 dá dinero con hipoteca de casas lo quo pidan, desdo 
$500 hasta $15,000; hay $32,000. Trocadero n . 60, entre 
Blanco y Agui la , de 8 á 12: sin in tervención de corredor. 
4796 . *-15 
- E N 
— calle del Blanco n. 27, una señora de moralidad y 
sin familia, desea hacerse cargo del cuidado y educación 
A" L O S V I U D O S O A Q Ü I E N C O N V E N G A , l a i 
una criandera 6 media leche, 
Quanabaooa. 496S 
Palo Blanoo número 92, 
4-18 
S E S O L I C I T A 
u n jóven blanco de 14 415 años, propio para criado de 
mano, que sea reden llegado. San Ignacio n . 21, í e r r e -
terfa. 49ft7 5-18 
de una n iña ó n iño mayor de tres anos, por uní módica 
re t r ibución. 4819 4-15 
E S O L I C I T A UN J O V E N Q U E NO S E A N I Ñ O 
pero que tenga buena conducta y honradez, para en-
señar le la fotografía, y principalmente la impresión l o -
tográflca, que aprenderá si tiene constancia, y podrá ob-
tener colocación por la escasez de operarios en este ra -
mo. In fo rmarán de 11 á 3 Habana n . 78, 8egunda_ habi-
tacion. 4745 ^~^n 
AV I S O . — D E S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O peninsular que trabaja á la francesa y espauola y 
además entiende en reposter ía , teniendo quien responda 
por su conducta. A v i s a r á n Lamparil la n, 100. 
4740 ^-15 
AV I S O I M P O R T A N T E A L A S S E Ñ O R I T A S Y caballeros.—En la calzada del Monte n . 64 se ofrece 
una morenita, general lavandera y planchadora que lo 
ha sido en varios trenes de esta capital, desea trabajar 
en su casa y tiene personas de responsabilidad que ree-
pondan de su conducta. 
muy barata la casa Concordia n 
n . 140, donde ostá la llave. 
S e a l q u i l a 
lo8. l u formarán on el 
4942 8-18 
En el Vedado se alquila una magnífica casa on el cen-tro de la población calle A número 12 con todas las 
comodidades para una larga familia, en la bodega de la 
esquina ostá la llave: sobre el precio Galiano 114 t rata-
r á n . 489C 4-17 
Galiano 43 entre Virtudes y Concordia con cuatro her-mosos cuartos, uno de ellos gabinete con ventana á 
la calle en 4J onzas, puede verse de 7 á 9 de la mañana y 
los festivos de 10 á 4 de la tarde, en la misma informa-
rán . 4903 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E 1; _ UN J O V E N P E N I N S U -' lar de 15 años, bien sea para criado de mano, depen-
diente de un café ú otra ocupación análoga: sabe cum-
pl i r con su obligación y tiene personas que garanticen 
su conducta. San Nicolás n . 210 da rán razón. 
49<7 4-18 
IM P O R T A N T E . — U N A S E Ñ O R A V I U D A , D K una educación esmeradísima y de las mejores referencias, 
desea hacerse cargo de 1» educación de unos niños 6 n i -
Sas. In fo rmarán Crespo n . 31, & todas horas. 
4912 4-17 
T A B A Q U E R O S . 
Se solicitan dos que deseen i r al campo: de su ajaste 
Maral la 67 4908 2-17 
DE S K A C O L O C A R S K UN G E N E R A L C O C I -ñero para casa particular 6 establecimiento y u n j ó -
ven para criado de mano 6 portero: ambos tienen perso-
nas que garanticen su buena conducta. Je sús Pere-
grino n. 20 da rán razón, 4906 4-17 
T T N A S E Ñ O R A G E N E R A L L A V A N D E R A , plan-
\ J ohadora y rizadora, se coloca en casa particular: es 
muy exácta en su trabajo: duerme en el acomodo, sea en 
la Habana ó la jurisdicción. Cienínegos n. 43. 
4899 4-17 
Ü H A S I A T I C O C O C I N E R O , A S E A D O V . D E buena conducta, desea colocarse en casa particular 
ñ establecimiento. Informarán Principe Alfon»o n . 33, 
tienda de ropas La Retreta. 4888 4-17 
U N A I N S T I T U T R I Z 
floliclta una familia respetable para educar unas ni Ti as-
Informes inmejorables. Villegas 9S. 
4882 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N I T A D E 16 años para cr'ada de mano 6 manejadora de niños: i n -
formarán San MIgael 114. 4799 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E UNA 1 J O V E N R E C I E N ' l legadade la Pen ínsu l a , de cocinera ó criada de ma-
no: es aseada y está acostumbrada al servicio: tiene per-
sonas que la garanticen. Compostela n . 185, cuarto a l -
to darán razón. 4811 4-15 
UN C O C I N E R O Y R E P O S T E R O C O N 1 4 A Ñ O S de práct ica en esta capital y en el extranjero, desea 
un hotel, fábrica ó caaa de comercio: es económico y t i e -
ne suficiente recomendación: si es necesario á todas ho-
ras. Cuarteles esquina á A guiar, bodega. 
4806 4-15 
una morena para manejadora 
4780 
S e s o l i c i t a 
Galiano 
Se alquila la bonita casa Santos Suarez 44, J e s ú s del Monte, con sala, zaguán, saleta, 3 cuartos corridos y 
uno al fondo para criados, patio con ja rd ín , traspatio 
con árboles frutales, cuarto de baño y caballeriza. L a 
llave en el n . 49 de la misma calle, donde impondrán . 
4897 4-17 
Las casas Egido 75 y Esoobsr 29, se alquilan en precio módico; la primera en 34 onzas, con 11 cuartos, con 
paja de agua, muy fresca, cómoda y capaz; la segunda 
con 5 cuartos y demás comodidades, y á 3 cuadras de los 
baños del mar: t r a t a r á n de 8 á 10 y de 5 á 6. Compos-
tela n . 76. Las llaves Inmediatas. 
4907 4-17 
O u a n a b a c o a . 
Se alqui la la hermosa casa Cerer ía 99. Enfrente es tá 
la llave ó informarán en J e s ú s M a r í a 104 
4880 4-17 
A VISO.—Se alquila una accesoria en la casa Drago-nes 10 por la calle de Amistad, con agua y demás 
necesarios propia para establecerse en pequeña escala. 
Se da en proporción: en la bodega informaran. 
4850 4-16 
Compostela 77.—Se alquila una muy hermosa sala con su aposento jun to ó separado, con asistencia ó sin 
ella, en módicos precios y entrada & todas horas. En la 




.. M U C H A C H O D E 14 A 15 
>año3, para servicio doméstico y mandados, que pre-
sente buenos Informes de conducta 6 personas que res-
pondan por él: t r a t a r á n de 10 de la m a ñ a n a á 3 de la tar. 
de, Heptuno 153. 
SE S O L I C I T A UN l 
4-1 i 
SE S O L I C I T A C O L O C A C I O N P A R A U N A L A -vandera y una criada do mano. Aguacate 1-6 darán 
ra7;on, de nueve de la m a ñ a n a hasta la nocho. 
4781 <-15 
SE S O I J C I T A U N A M U C H A C H A D E C O L O R para el servicio doméstico, pagándole 15 pesos billetes 
al mea, es preciso que acredite su moralidad y buena 
conducta para que sea admitida. O'Eellly 28 Panade r í a 
E l Brazo Fuerte informarán. 4753 4-15 
OJ O . — S E S O L I C I T A UN S O C I O CON « 5 0 0 B i B para una tabaquería y c igarrer ía , quo produce de 
150 á 200 pesos mensuales, y un aprendiz adelantado de 
tabaquería. Impondrán Paula n. 1. de 7 á 10. 
4885 4-17 
S E S O L I C I T A 
acuimojor mnv formal para criada de mano, que haga 
mandados: sueldo $20 v ropa limpia. Sol 65, altos 
48S3 4-17 
UNA C R I A D A D E MANO B L A N C A D E S E A colocarse en casa particular, también sabe de costu-
ra y bastante Inteligente en los quehaceres de una caaa 
y de mucha formalidad, dormir en el acomodo, tiene 
personas <iue abonen por su conducta. Chavez 9 darán 
razón entre Salud y Eeina. 
4S95 4-17 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R D E 17 A Ñ O S D E S E A colocarse de criado de mano, dependiente de cafó 6 
cualquier otra clase de trabajo: da rán razón San Eafaei 
ü3quina á Ágüila, café. 4899 4-17 
SE D E S E A A R R E N D A R UN P O T R E R O D E '¿O & 30 caballerías, que tenga buenos pastos y aguadas 
y que esté situado á ménos de 8 leguas de esta ciudad.— 
Estevez 58. 4892 4-17 
UNA B U E N A C R I A D A 
R e l o j e r í a y un aprendiz: en la misma se alquilan habi -
taciones a í tas y bajas; hay buen patio, azotea, ~" 
abundante: entrada á todas horas. Riela 44. 
47G9 4-15 
Se alquila la casita Picota n . 88, con sala y dos cuartos y la de Egldo n . 107J, con sala, aposento, tres cuartos 
y todo lo demás para una corta familia y una sala alta 
con halcón á la calle bastante grande. Se responde á la 
seguridad con servicio 6 sin él. De todo dan razón en el 
n . 107. 4342 4-10 
S E A L Q U I L A 
en dos onzas oro la bonita y ventilada casa calle de Ger-
vasio n. 89, entre San Rafael y San J o s é . Tiene sala con 
Sersiana á la calle, comedor con id . , tres cuartos segui-os, cocina y demás servidumbre: paja de agna abun-
dan t í s ima , hermosa azotea corrida y cañer ía de gas en 
toda la casa. En la bodega de la esquina es tá la llave é 
informará su dueíía en la caaa calle de Trocadero 10" 
entre San Nicolás vGaliano. 
4825 4-10 
A m a r g u r a 6 G , 
Para estudio de médico ó abogado se alquila la espa-
ciosa sala con un gabinete y una habitación grande con 
su alcoba, en precio módico. 
A V I S O . 
Pesos 10,000 oro, 4,000, 2,500, 2,000 y 1,200 todas estas 
cantidades se dan con hipoteca de casas al uno por 100. 
San Lázaro 35 de 8 á 10 de la mañana . G700 5-14 
T T N J O V E N Q U E K S T A E S T U D I A N D O Y T I K N K 
U desocupado desde las once hasta las cuatro, desea 
hallar una colocación bien sea de escribiente, pasante de 
un colegio ú otra cosa análoga: Curazao 26 impondrán . 
4607 0-12 
Se alquila acabada de pintar de nuevo, la casa Merced n . 9, casi esquina á la alameda do Paula: tiene sala, 
comedor, zaguán, cuatro cuartos y cocina en los bajos, y 
sala y dos cuartos en los altos. Salud 8 impondrán y la 
llave en la bodega Merced esquina á San Ignacio. 
4852 4-10 
s 
e alquilan por un módico alquiler dos casas, una en 
Concordia 145, con tres cuartos, buen patio, sala y 
comedor; y la otra en Campanario n, 179, con cuarto y 
sala, propia para un matrimonio solo. Informarán A n -
cha del Norte esquina á Campanario, almacén. 
4857 8-16 
S E S O L I C I T A 
un niño para criar en casa; la criandera es jóven, sana y 
muy robusta y parida de cuatro meses. T teñe personas 
que garanticen su conducta. Amistad 12. 
4600 8-12 
¡ D i n e r o ! ¡ D i n e r o ! 
Se dan con hipotecas de fincas urbanas varias partidas 
en oro y en billetes en distintas cantidades: informarán 
en la fábrica de cigarros La Idea, Dragones 29. 
4590 8-11 
DE S E A C O L O C A R S E I 'peninsular de mediana edad para cualquiera de los 
servicios domésticos de una casa decente, pues sabe ha-
cer de todo, lo único que desea estar tranquila en su 
ooupacíon: calzada del Monte n. 10, hotel Cabrera i n -
formarán; 4880 4-17 
A L A S MODISTAS.—UNA J O V E N D E S E A E N -contrar una casa de modista para coser y aprender á 
cortar por flgorin, sabe coserá mano y á máquina, no 
desea que se le de más que casa y comida, ó en casa de 
una familia decente para coser ú otra cosa, no pretende 
más que ae le mire como de familia: para más informes 
calle do Espada 14. 4S75 4-17 
S E S O L I C I T A 
una buena v diligente criada de color para el servicio 
de mano en una casa da familia, se le darán $15 billetes y 
ropa limpia: Campanario n. 185. 
4876 4-17 
L A P R O T E C T O R A 
Desea colocarse una cocinera peninsular, general, y 
se solicita un Intérprete inalé í ; hay cocineros y toda 
clase de criados, pidan y serán servidos, con referen-
clas. Amargura 54. 4870 4-17 
DE S E A N D O E L M O R E N O V A L E N T I N R A M O S y la morena Benita saber el paradero de su hijo Ca-
simiro, que por muchos años fué esclavo de la Sra. doña 
Javlera García, que vive en Cárdenas, suplican por este 
conducto á las personas que pudieran informarles se 
sirvan dirigirse -por escrito á la morada de los interesa-
dos callado O'Eell lvn. 22, almacén de vivares. Habana. 
S í suplica la reproducción de este anuncio en los demás 
perk'xiiroa de la Isla. 4361 6-10 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse para cocinar para poca familia, ó bien de criada 
de maní: calle de Cárdenas n . 17 darán razón. . 
4865 4-10 
UNA S E Ñ O R A C A T A L A N A € . D E M E D I A N A -J edad soliclla acompañar una familia á la Pen ín su l a . 
Empedrado 67 informarán y en la misma se desea vender 
unos muebles de un cuarto. 
4106 8-10 
SE S O L I C I T A P A R A E L CA-MPO U N A C R I A N dera á leche entera, que sea peninsular, prefiriéndola 
montañesa, de buena y t húndan te leche y que tenga 
personas que garanticen sn moralidad y buena conduc-
ta. Para más pormenores Informarán en la calle de la 
-"iT~ <nAmA..n oo -niafAT-<i " j j l Dedal de Oro." Muralla número 22, p la te r ía 
4165 16-2 
Compras. 
BONOS D E L T E S O R O 
de la emisión de V E I N T E M I L L O N E S y crédi tos con 
tra el Tesoro que ya es tén reconocidos, se compran en 
la calle del Baratillo n . 5, expendio de tabacos. 
4916 4-18 
ORO Y PLATA 
en prendas usadas, monedas cortas y falsas se compra 
los precios más altos en la joyer ía de 
K R A M E R IT C O M P 
O b i s p o 1 0 5 . 
S E C O M P R A 
en Ouanabacoa, plazuela de Santo Domingo n. 4, un 
escalora de caracol d« madera. 4884 4-17 
S ú p l i c a . 
La hace la morona Genoveva Qrá, & la persona que le 
pueda dar avho á la calle de San Bamon n. 36 en Begla, 
del paradero de su hijo Beglno Domínguez. 
4849 4-16 
fA E X C E L E N T E L A V A N D E R A T A N T O D E 
nslíora como de caballero solicita ropa para lavar en 
HU domicilio calle de L u ^ n. 15. En la ni'sma se vende 
nna máquina de coser Americana y so da barata por no 
nocositarso. 4831 4-16 
T T N / 
t-̂ sei 
S E C O M P R A N L I B E O S 
S A L U D N . 23, 
De todas clases, en todos Idiomas y do todos precios, 
en grandes y pequeñaa partidas, desde un solo tomo 
hasta extensas bibliotecas.—NOTA.—"Las obras bue 
ñas se paganblen."—También so compran métodos de 
piano, estuches de matemát icas y cirnjía.—Pueden avi 
sar Salud n. 23. Depósito de Libros: 
4901 5-17 
S e s o l í c i t a 
un liombre blanoo para criado de mano. Paula 19 de las 
tlloz & las cuatro informarán. 
4853 4-18 
Í^JE W O L I C I T A ÜN B U E N C H I A O O D E M A Ñ O 
O.íoven para el hctel Gran Ceutral, Virtudes esquina 
ít Zalneta: ha de tenor buena-» rtf irencias. 
4864 4 16 
DKSKA C O L O C A R S * . UNA J<»VKN O* C K l A U A de mano ó manejadora de un ¡itiín. î abe su obligación 
y tienn personas que abonen por su conducta: infbrma-
ván calle d é l a s Animas número 60. 
4867 4-16 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O 
v i carao á leche entera, dedos m«ap>a A»parida., VITTO oa 
l loi le l TTOI IO u . r.so-. tiene personas qu^ respondan por su 
conducta 
^r .  Tn*«»p, .le- -rídn., -vi -
  r  r 
4868 4-10 
T T N A S E Ñ O R A P E R I N S U L A R D E S E A C O L O -
tJ rarse de criada de mano ó mane ¡adora do niños, tiene 
quien responda de su conducta: informarán San Ignacio 
número 4S. 4854 4 10 
í ] NA S E Ñ O R A E R A N C E S A S E O F R E C E A UNA 
U familia para acompañarla á E o ropa-no se marea y 
li4l>l:i con perfección el castellano: l l é n e l a s mejores re-
fjroncias. San Ignacio n. 50, esquina á Lamparilla da-
rán razón. 4845 5-16 
DK S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A M A N E J A -dora de niüos, cariñosa con ellos y recién llegada de 
Canarias, con personas que la garanticen: calle de Morro 
n.58 darán razón. 4830 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -sular de criandera á media leche 6 á leche entara, 
sana y robusta, con buena y abundante leche: tiene 
o ulen responda por su conducta: tiene 5 meses de par i -
da. San Lázaro 94 darán razón, panader ía . 
4»70 4-16 
LA S E Ñ O R A D O Ñ A J O S E F A S I E R R A , 8 Ü -plloa á la persona que sepa del paradero de su sobri-
no el Edo. D . Julio Hernández y Montero, tenga la bon-
dad de participarlo en la calle del Campanario n. 63. Se 
sapllca la repieducción en los demás per ió l ieos . 
4862 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E E N C A S A DK P E R S O N A S decentes una parda jóven, de estado honesto, para 
criada de mano ó maneiar un niño. Esperaba n. 20 
impondrán. 4830 4-10 
Barnizador y ebanista bueno. 
Se solicita uno con buenas recomendaciones.- el que se 
presentó de Kegla ha cambiado de domicilio, no se dió 
con él. Obispo 42. 4860 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E ÜN J O V E N P E N I N S U -lar excelente criado de mano, acostumbrado al ser-
vicio de mano y con personas que respondan de su con-
ducta: ca zada del Monte 11 tienda de ropa darán razón. 
4851 4-16 
IT NA J O V E N R E C I E N L L E G A D A D E L A P E -> nlnsula desea colocarse de criada de mano ó para ma-
nejar niños: no tiene inconveniente salir fuera da la ciu-
dad: informarán Alejandro Eamirez n9 1.—Cero, 
4843 4-16 
E S E A C O L O C A R S E UN A S I Á T I C O B U E N C O -
omero, aseado y de moralidad, en casa particular ó 
establecimiento: tiene personas que respondan de en 
conducta: calle de Villegas n? 105 darán razón. 
A PESO D I A R I O SE L E S P A G A A L * S P E R -sonas que quieran cslocarse para vender libros y o-
tros efectos por las calles de esta ciudad, así como tam-
bién para los pueblos del campo. Se exige una fianza. 
Bsrnaza 9, l ibrería . 4832 4-16 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A UNA Co-locación en casa particular para peinar, coser y demás 
quehaceres de la casa acostumbrada á servir en casas 
de familias respatable?, tlono personas que la garanti-
cen. Cárdenas 63. 4829 4-16 
S e s o l i o i t a 
una criada blanca para corta familia, se prefiere que 
sepa cortar y coser. Habana 81. 4821 4-16 
S E D E S E A C O M P R A R UNA CASA L I B R E D E gravámen. de mampostoria, en esta ciudad, en mi l 
doscíentosposos on oro, libres para el comprador, 
formarán Campanario 54. 4855 4-10 
¡CUBITOS! ¡CUBITOS! 
DB PWA m m m m u u m , A SI m i 
L A M P A R I L L A 16. 
i i m u t n ? • - • • 
C n. 407 
D E T E N T A a l P O R M A Y O R 
FARMACIA T DROGUERÍA 
" L A R E U N I O N , " 
Tenienie-Rey 41.— H a b a n a . 
x AL ron MENOR 
EN TODAS LAB BOTICAS 
4-11 
BASOS DE SAN DIEGO. 
H O T E L . "SAR A T O O A." 
Recomendado por el buen trato é inmejorable servicio que tanto lo han acreditado en temporadas anteriores. 
Este hotel tiene carruaje á disposición dolos balllstas para transportarlos á los Baños en d ías de l luvia 
P R E C I O S M O D I C O S . 
I M P O R T A N T E . Todo pasajero que se diri ja á eate Hotel t end rá carruaje de ida GR A T I S , en P*8'' KeaL— 
Para goz vr de esta ventaja es indispensable proveerse de una papeleta, dirigiéndose para obtenerla & O. P E D R O 
MURtAS.JZulueta esquina & Apodaoa, donde se facilitan más informes. , 1 1 n.i A », 
3396 1K-0» TB-lOdAb 
A V I S O . 
Se alquilan los hermosos altos de la calle de Znlueta 
n . 73 entre Monte y Dragones, en la misma es t á la llave 
ó informarán Mural la 14. 4534 8-10 
V E D A D O . 
Se alquila la hermosa casa-quinta calle G n . 8, entro 
la calzada y la calle 5*: en la calzada de San Lázaro n ú -
mero 17 está, la llave é informarán. 
4507 10-10 
Se alquilan 
los ventilados altos del cafó Egido y Dragones, casa de 
la marquesa de Villalba. 4510 
So alquilan los espaciosos y hermosísimos altos de la Relojería Americana, propios para un buen escrito-
rio y dos magníficos almacenes en precios sumamente 
baratos. So alquilan cuartos para escritorio á hombres 
solos con buenas referencias—13, Mercaderes 18. 
4491 15-10Ab 
Se alquilan por un módico alquiler unos hermosos y ventilados altos, con 5 habitaciones, sala, comedor, 
zaguán, patio y caballeriza, San Klcolás n . 3, y por se-
parado dos accesorias muy cómodas, y otra casa de tres 
cuartos, sala y comedor, Lealtad n. 18. Informarán 
Ancha del Norte esquina á Campanario, almacén. 
4858 8 10 
H e r m o s a s h a b i t a c i o n e s 
Se alquilan con toda asistencia á familias ó á personas 
solas Dragones 44. 
4841 4-16 
Vedado calle Qainta n? 16 se alquila una cómoda y preciosa casa con cinco cuartos, ouena cocina, alglbe 
v demás comodidades; también otra en la calle de San 
Miguel 135 se alquilan en módico precio ó informarán 
en Reina 82. 4838 8-16 
Se alquila un salón y cuarto alto con balcón á la calle y azotea, muy frescos en casa decente á hombres eolos 
ó matrimonio sin familia. Cuba 154, una cuadra de los 
acones. 4827 4-16 
Conde número 17, se alquila en .$30 oro: tiene sala, co-medor, dos cuartos, otro con salida á la calle de Ba-
yona; pues tiene puerta y ventana, pozo y toda de azo-
tea. En la carboner ía está la llave. Agniar 134 informa-
rán . 4823 4-16 
Se alquilan en la calle de Villegas n. 67 esquina á Obra-pla, dos habitaciones altas, espaciosas y con balcón á 
la calle, propias para caballeros ó matrimonios sin n i -
ños, con asistencia 6 sin ella. 
4774 4-15 
S E A I i U I L A 
en Kogla la casita Santuario 71J en $20 B, mes adelan-
tado. Su (hieña San Miguel 32. 
4802 4-15 
Beruaza 60 entre Teniente Rey y Muralla, se alquilan habitaciones amuebladas altas y bajas, muy ventila-
das, fl caballeros y matrimonios. 
4792 4-15 
En tres onzas oro la fresca casa acabada de pintar y arrealar ca'le do Paula n. Í3 entre Cnba y Damas, 
con zaguán, sala, dos ventanas, cuatro cuai tos bsjos, 
dos altos y demás comodidades. E n la esquina está 
llave. Teniente Rey 62 informarán. 
4758 4-15 
Se a'qaila en treinta pesos oro la casa Dimas núm. 8, casi e squ l s aá Luz, con sala comedor, tres cuarto» y 
demás. Teniente-Rey número 62 informarán. 
4757 4 15 
Q e alquila la casa San Rafael 69, con cuatro cuartos 
•despaciosa cocina, lavadero, patio y traspatio, tiene 
además pluma de agua: Informarán San Ignacio n ú m e -
ro 54 de doce á cuatro y á las demás horas y días festi-
vos Bemaza 4, botica. La llave es tá en la bodega San 
Rafael esquina á Campanario. 47£0 8 1 
P r a d o 18 . 
Se alquilan los altos y entresuelos, informan en los al 
tos. E n la misma se solicita nna lavandera para i r á 
J e s ú s dol Monte. 4738 4-15 
S e a l q u i l a 
C a j a de Ahorros. 
Se compran certificados tanto en oro cf rao en billetes. 
Centro de Negocios Obispen. 16 B, de once á cuatro. 
4846 4 16 
M O N T E 61, L I B R E R I A 
SE C O B I P R A N Y V E N D E N L I B R O S . 
4747 30-15A 
S e c o m p r a n l i b r o s , 
m&toilos fle jni'isioay ealiiehoo de mAtoi-jA!teas, l i b r e r í a 
L a Universidad, O-Bellly n . 30, cerca de San Ignacio. 
S B C O M m A l f 
muebles v prendas en pequeñas y grandes cantidades, 
Neptuno"39. 4478 1 4-0 
Casas de salud, Hoteles 
H O T E L 
L A F L O R I D A 
28, N. 28 OBISPO N., 
esquina á Cuba. 
Esta gran casa r e ú n e las mayores comodidades para 
los huéspedes , en el punto más céntr ico del comercio y 
oficinas de esta ciudad, magníficas y ventiladas habita-
ciones altas con balcón á dos calles, muy frescas, con 
una deliciosa perspectiva y con la más absoluta inde-
pendencia unas de otras: es tán amuebladas con elegan-
cia, lo mismo para caballeros que para matiimonios: se 
sirven almuerzos de nueve á once y comidas de cinco á 
siete, según convenga: el servicio es inmejorable, pues 
se cuenta con inteligentes y honrados dependientes. 
Precios módicos. 4900 15-17Ab 
G R A N C E N T R A L . 
En esta magnifica casa se alquilan habitaciones para 
familias y caballeros: precies módicos. Virtudes esqui-
na á Znlueta, 4868 4-16 
Santa Pe.—Isla de Pinos. 
Esta casa se ha reformado para la actual temporada y 
ofrece & sus favorecedores comodidades, buen trato y 
precios módicos. Sus huéspedes encont rarán coches del 
hotel en el Júca ro , que los conducirá grá t l s . Los t ran-
seúntes pagarán un escudo oro por asiento. Informarán 
TarafaHnos. en Matanzas. Perfumer ía La Oriental M u -
r a l l a d , Habana. 1927 60-12 F 
Alquileres. 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas accesorias juntas ó separadas propias pa-
ra establecimiento, depósito ó vivienda. Lúa entre Ofi-
cios ó Inquisidor, caaa de baños . 
4901 4-18 
la fresca y bonita casa callo 5? n. 3.'5, esquina á D, on el 
Vedado: la llave está en el n . 57 d é l a misma callo y da-
rán razón en la calle del Prado n. 61, esquina á Trocado 
ro. 4741 13 1S 
H A B I T A C I O N E S 
frescas y ventiladas, son altas con buena azotea, agua 
de Vento, propias para caballeros de moralidad O'Roilly 
96, l ibrer ía impondrán. 4773 4-15 
G 
Misión 54, entre Suarez y Factoría. 
A nna buena familia en ménos de su alquiler, contie-
ne sala, comedor y seis cuartos. 
4431 10-9 
F A E T O N 
So vende uno de fuelle de quita y pon, de cuatro a-
slentos, de su estado basta con no haber rodado más de 
seis veces, os cómodo, f norte y barato. Zanja esquina á 
Lealtad. 4946 15-18 
S E V E N D E 
en $000 billetes un milord en buen estado, 2 caballos y 
una yegua: se pueden ver de 10 á 1. Morro 28. 
4856 4-16 
S E V E N D E 
un buen qui t r ín ancho, estriboB de vaivén, todo nuevo 
y muy barato. Monte 268 esquina á Matadero. 
4765 4-15 
De muebles. 
IN T E R E S A N T I S I M O . — U n a nevera para café con sus llaves, $20 billetes; una fiambrera en $0 billetes 
un mostrador y cantina ¿15 billetes; una mesa de m á r -
mol en $10 blllétes, y demás enseres de un café. También 
se alquila nna habitación, entresuelo, ou $15 billetes. 
Aguacate 12 informarán. 4922 4-18 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones con vista á la bahía, San Pedro 2 esquina á 
O'Relllv. 4482 26-9 A 
Se alquilan los entresuelos del cafó San Rafael: calle de San Rafael entre A mistad y Agui la darán razón. 
4209 16-5 
Obrapia 68 altos se alquilan dos salones en los entre-suelos, sala y gabinete en el principal con agua, gas 
y entrada á todas horas, no es casa de huéspedes: el por-
tero informará. 4191' 13 5 
E n e l C a r m e l o 
Se alquilan las casas números 2 y 4 manzana 22 fren-
te á la línea, con fondo al mar, ámbas con agna de a l j i -
be y gran comodidad para una extensa familia. In for -
m a r á n en Neptuno n. 30, L A M O N T A Ñ E S A . 
4185 27-5Ab 
U N S I L L O N D E B A R B E R I A « 1 5 , UNA M A -quina "Wilson $40, una l ámpara cristal de tres laces 
$00, una pizarra propia para colegln $20, y otros mue-
bles; todos baratos. Compostela 122. entre J e s ú s Mar ía 
y Merced. 4903 4 18 
SE V E N D E U N A V I D R I E R A P R O P I A P A R A tren de lavado, dulcer ía ü otras por el nrsmo estilo, 
D a r á n razón Dragones 29. 4955 4-18 
PO R A U S E N T A R S E UNA F A M U - I A S E V E N den unos muebles de sala de meple y bambú, unos 
de cuarto de lo mismo, unos^de escritorio de nogal, cua-
dros con grabados y algunas cosas más . Han sido cons-
truidos expresamente en P a r í s y de muy poco uso. N a -
varrete 7, Marianao, de 7 á 10 de la mañana y Mercade-
res 26 de 12 á 3. 4913 8-17 
Alquileres de criados. 
S E A L Q U I L A 
una morena patrocinada general cocinera y repostera. 
Neptuno n. 120 d a r á n ra/.on. 4804 4-15 
S E V E N D E 
un juego de cuarto, de nogal, compuesto do un escapa-
rato de dos lunas de espejos y molduras; un lavabo con 
espejo, tres gabetones y abrazaderas de metal; una có 
moda fantasía; un escaparate de una hoja cristal,- una me-
sa centro de pabinete; una mesa de noche; una cama im-
peiialcon lanza; seis sillas; todo elegante y con poco 
uso. De nueve á las cuatro do la tarde en Campanario 
número 23. 4S94 8-17 
D r o g u e r í a ^ P e r f u m e r í a 
P E C T O R A L I N D I A N O . 
D R . R I C H A R D N. Y O R K . . 
Cura la tos, el pulmón, los bronquios y 
laringe. 
E l i £ r a n r e m e d i o p a r a 
l a s e n f e r m e d a d e s d e l p e c h o . 
D K V E N T A E N L A S H O T I C A S . 
4470 26-9Ab 
TONICO-GETÍITALES. 
Célebres pildoras del especialista D r . Morales contra 
la debilidad, impotencia, espermatorrea y esterilidad. 
Bu uso exento de todo peligro. Se vende en las p r l n d -
] >ales farmacias á $2 oro caja. Depósi to en la Habana 
armada do Valdés , Obispo 27 y Sarrá , Teniente-Rey 
41 D R . M O R A L E S , C A R R E T A S , 39 , M A D R I D . 
G n . 369 1 A b 
U R A C I O 
C I E R T A , 
del Asma ó Ahogo, Tos, cansancio y 
falta de resp i rac ión , en el uso de los 
cigarros ant iasmát icos del 
D R . H E N R Y . 
De venta: Teniente Rey 41, Obrapia 
35; Empedrado 28 y por menor en todas 
las buenas boticas, á 50 cts. BjB. ca ía . 
Cn. 376 26-2Ab 
POLVOS DIGESTIVOS. 
Estos polvos se toman como refresco y son de un sabor 
agradable. Se usan contra el extre&imlento crónico, las 
indigestiones, acedías, jaquecas y mareon y cura la 
dispepsia. Purgan con facilidad, combate las diarreas 
biliosas y los nilios y señoras los han adoptado como una 
panacea en las enfermedades del tubo digestivo, Obispo 
número 27. 
POLVOS ÍBRMGOS. 
XTsanse estos polvos para combatir todas las calentu-
ras intermitentes, de frío, tercianas, etc.—Cada caja va 
aeompafiada del modo de emplearlos y son eficacísimos. 
27 Obispo 27. 
DK VENTA KX TODAS LAS FAUilACIAS T DROQUKHÍAfl. 
D E P O S I T O , 
27.—Botica de SAMO DOMm--Obispo 27. 
X I ^ \ TFt / v nxr A . 
C. n. 374 15 22Mz 
poderoso Vlgorizador do 
l o s ú r g a n o s s e x u a l e s en am-
bos sexos. Fortalece el sis-
tema nervioso y el cerdbral 
Es e l ún ico remedio r a d i -
cal para los que se han dc-
hilltado po r el excesivo 
abuso de l a venus o placeres 
solitarios. Sus efectos son 
inmediatos seguros y per-
manentes ,soniácile3 
y agradables de to-
mar . Precio $2 la 
botella de SOplldoraa 
Depósito en 
H A B A N A , 
Bo'ica La. Reunión, 
do JOSE SARRA, 
y cn tod as 1 as botlcai 
P ídanse Clrci. larts 
THE BL00M REMEDY CO, -13 Croad Street, Nueva York. 
M i s c e l á n e a . 
de 
P é r d i d a s . 
EN L A T A R D E D E L J U E V E S 16 . P O R L A C A L -zada de Galiano á la de Ancha del Norte, se ha ex-
traviado un aifajol de oro en forma de medallón con las 
iniciales S. H . Por ser recuerdo de familia se suplica su 
devolución en San Lázaro 236 A , donde se gratificará 
senerosamente 41a persona que lo entregue. 
4020 4-18 
PÉ R D I D A . — A L Q U E S E L E H A Y A E X T R A -viado un perro fino de caza, puede pasar á la calle ríe 
Oficios n . 33 y dando las señas y justificando la propio-
dad le será entregado. 4936 l-17a 3-18d 
PE R D I [ > A . D E S D E E L l«IA 15 P O R L A M A -Bana se ha extraviado un perro lanudo, carmelita, 
tamaíio más bien grande, con collar de cuero, responde 
al nombro de Byron. Se gratificará al qne lo entregue 
Ravo 49 oEquina á Reina segundo piso. 
898 4 17 
E^ N L A M A Ñ A N A D E H O V SE H A N E X T R A -i vlado cuatro vigésimos de billetes del sorteo extraor-
dinario n- 1 186, que se verificará el dia 20 del coiriente, 
número 0,022, fóhos 12, 13, 14 y 15: la persona que l i ba-





V e n t a s 
IVCAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
EN $ 7 , 0 0 0 R . B . S E V E N D E UNA C A S A , en S I T I O S _i tre Escobar y Belascoaln, varas 9 por 42, terreno 
redimido con sala, comedor, 6 cuartos, todas de azotea. 
Gana $70 I?. Informarán Chavez 30, de7 á 11 y de 4 á 8. 
4933 4-18 
SE V E N D E N V A R I A S C A S A S D E M A M P O S T E -ria en los mejores puntos de la ciudad y también a l -
srunos ceneoa en tincas rús t icas . Egldo n. 2, esquina á 
Monte, qnincallería. 4010 4 18 
A S A - Q U I N T A : En el Calabazar, Vinculo número 
0 se al |Uila on mucha proporción \ov años ó tempo 
radas frente al paradero y con todas las comodidades 
gran arboleda y bonito j a rd ín . Escobar 103 Impondrán 
4776 ^ ^ 
Gloria 00: se alqnilau en $ 5 billetes dos bermosas y ventiladas habitaciones altas con balcón corrido en 
el patio, cocina, esonsado y agua de Vento, en los b^jos 
de la misma Informarán v en la calzada del Jtonte 18, 
botica ol Pelion. 4772 4-15 
CJE V E N D E L A CASA S A N R A F A E L 1^0. P A R A 
Overee puede informarse antes con au inqnillno don 
Manuel CarreSo en la fábrica de tabacos La Africana, 
Oárlos I I I n . 189 y de su precio Aguiar 49 y en la calzada 
do J e s ú s del Monte 335. 4S73 4 17 
ATEINC'ON.-su dnefio á la Penínsu la ol 25 de abri l so v t i 
M A R I A N A O 
Se alquila la hermosa casa callo Vieja n. 40, á la otra 
puerta está la llave: c-ondos solares oii frente: su dneíio 
calle de la Estrella 12.—Habana. 4779 4-15 
BUENA O P O R T U N I D A D . — P o r sor demasiada casa para su dueíía se alquila la bonita y fresca casa 
Keptuno 188, con buena sala, saleta á la americana, 5 
cuartos bajos, sala con dos hermosos cuartos altos y dos 
pequeños contiguos, agua y gas en toda la casa, despen-
sa, cuarto do baño é Inodoro: se alquila arreglado á la 
época; también los altos solos. 4752 4-15 
^Jo alquilan las casas Lamparilla 50, con seis cuartos, 
¿3en dos y media onzas oro; Corrales 171, en dos cente-
nes, acabada de arreglar: de esta la llave en la esquina. 
Informan Teniente Rey 62. 4759 4-15 
Se alquila una hermosa habitación alta muy fresca, á una cuadra de la Audiencia y de la plaza del Vapor á 
señora sola, prefiriendo á una extranjera. Impondrá de 
11 á 3 el portero de la casa Dragones n? 1 del Sr. Mar -
qués deVUlalba. 4764 4-15 
Se alquila la muy cómoda casa de alto y bajo con agua de Vento y caño á la cloaca, Tejadillo 37, entre Ha-
bana Compostela. Impondrán San Ignacio esquina & 
Muralla, sedería la Estrella: la llave f>n la tienda de 
ropas la Montañesa , esquina á Habana y Tejadillo 
4809 15 15 
15n m ó d i c o p r e c i o 
se alquila la casa San Miguel 140, con 4 cuartos bajos y 
5 altos, baño, inodoro y demás sorvioios: en la misma 
impondrán. 4775 4-15 
Se alquila en cinco y media onzas laesnaciosa casa s i -tuada en la calle de Gervasio núm. 137, entre Reina y 
Salud, compuesta de zaguán, sala, comedor, cinco espa-
ciosos cuartos bajos, dos altos y entresuelos, patio, tras-
patio y espaciosas caballerizas: la llave en el n . 131. I m -
pondrán Prado n. 46. 4797 4-15 
l ' O R T E N E R Q O E M A R C H A R 
e fnden 14 
casitas de n iamunat»-<-^ »-iea de toilo e ravámen: su 
piouio Uesde $1,000 oro á 4,000 oro. valen el doble, y des-
de 6,000 á 1,000 billetes. Solo si que no quiere el dueño 
perder el tiempo, sino vender en pocos días. San .Tot,6 48 
4893 4-17 
EN Ü.OOO SE V E N D E E N S A G U A L A G R A N D E una caaa de mampoater ía y teja de 40 varas de frente 
y las mismas do fondo con pozo y algibe, libro de todo 
gravámen, las perdonas que quieran hacer proprsicionea 
pueden dirigirse á Obispo 07 en Sagna la grande A Cruz 
n ú m e r o 10. 4002 4-17 
BTJE1V N E G O C I O . 
En muy módico precio so venden ó alquilan los tros 
grandes edificios donde estuvieron iustOklados Jos depó-
sitos de colonización asiát ica entre el Cerro y Puentes 
Grandes, próximos á la escuela de Agricul tura y á los 
paraderos de la Ciénaga, ferrocarril de Marianao y U r -
bano, cuyos edificios miden cada uno 140 varas de largo 
y á la par de ser de la mejor construcción y solidez, 
ofrecen las mejores comodidades para establecerse en 
ellos un Hotel, Qainta do Salud ó cualquiera clase de 
fábrica ó manufactura: pues reúnen las mejores condi-
ciones habitables, por sus espaciosos y ventilados salo-
nes: además hay terrenos anexos para jardines, huertas, 
etc. En los mismos informará su dueño á tedas horas. 
4904 4-17 
S E V E N D E EN 8 5 5 0 O R O , L A C A S A A N T O N Recio 18, entre Monte y Tenerife, á la segunda puerta 
de Monte, libre de gravámen, t í tu los corrientes; costó, 
según escritura anterior $1,055 oro; está alquilada en $23 
bifletes: no dejen de ver al dueño, San Nicolás 92, que 
conviene. 4S?1 4-17 
GRAN B E A I M O S DE RELOJES, 
C O M P O S T E L A 40 
E L 2J F É N I X , entre Obispo y Obrapia. 
Relojes de oro. de plata y de nikel . tanto do señora 
como ¿ e hombro, garantizando su buena oalidaí' y gran 
baratara, pues se dan casi regalados. Sen nuevos. 
También en muebles de medio uso á precios muy ba-
rato». Hay juegos de sala, escaparates, sillas, sillones, 
tocadores, lavabos, camas, etc , etc., en proporción. Se 
compran muebles. E L 3'-' FJÉN1X, Compostela 46. 
4872 8-17 
Ü N J U E G O D E S A L A D E C A O B A CON l ' - i S i -llas, 2 sillones, 2 mecedores sof* y mesa ctnsola en 
25 pesos oro, un a p a n d o r o n $10 billete», un baúl mundo 
en $10 biTetes. Sol 51 entre H a b a n a v Compostela. 
4844 4-10 
B A R A T I S I M O : SE V E N D E M E D I O J U E G O D E sa'a corapuesto de seis sillas, dos ídem de brazo, dos 
sillones y un sofá $30 billetes; seis sillas y dos sillones 
amarillos casi nuevos $20: un escaparate $18; un bas-
tidor alambre $8: una mesa do nocho $7¡ un espejo 
medallón $8; una bañadora de niño $3; un reloj de mesa 
$8. Compostela 119, frente á l a b a i b e i í a . 
4800 4 16 
Ü N J U E G O D - S A L A A L O L U I S X V , 1 » S i -llas, dos mecedores, dos sillones, un sofá y una con-
sola muy barato. Suaiez 32, de 7 á 10 y de 5 á 7 de la 
tarde. 4782 4-15 
S E V E N D E N 
dos maeníficos billares con todos sus út i les de bolas y 
tacos, la cantina, mesas y mostrador para cafó muy ba-
rato Reina 96 informarán. 4798 4-15 
SE V E N D E N B A R A T O S E S C A P A R A T E S D E $30— 5 - 40 y 50, otros nuevos á $65 y 85. un juego á 
la duquesa casi nuevo f 4 \ camas á $20 y 5 5, una carpeta 
$15. mesas de centro y consolas baratas, palanganeros 
& $3 y 4, un costurero $10 nna maquina do coser $25, un 
aparado»-$28, un tinajero caoba $ '0 y otros muebles á 
como quieran. Sol 53. 4791 4-15 
M U V B A R A T O SK VES DE T O D O K i . M O B I -liario de uua familia incluso un bermoso piano Pie-
yol do excelentes voces y enteramente nuevo, lámparas 
y un juogo de sala á lo Luis X V , bañadoras sin uso a l -
guno y a» alquila la casa quinta por la temporada cerca 
de la Habana. In formarán Aguila 102 sin intervención 
de segunda persona. 4771 4-15 
LE A N : J U N T O S O P O R «OCEZASi Uüí J I T K í J O deVienaen $115, nuevo; otro á lo Lnla X V , pero 
nuevo en $100; cortinas linas con cornisa dorada $20 lodo 
billetes: alfombras regularos á 8 y $10; hueco de mam-
pa a á $20 y 25, propio para regalo; un escaparate con 
puerta de t spejo, otro do dos puertas, finos, de palisan-
dro; cuadros do capricho y grai.dea á $2- una batea de 
metal por la mitad; camas con bastidor do alambre á $30; 
lavabos .í $25; sillas á 1 y $2 pesos una; mecedores de 
costura á $7; grandes Idem; espejos do cuerpo entero de 
moda y ovalado; una división de sala con puertas mam-
para eu $20; reloj de pared fino; servicios de 1» vaplós $3; 
un par de columnas do entrada de zagnan.—Angeles 27. 
4801 4 16 
¡¡OJO A LA GAMA!! 
Se vende junto ó por separado todo el ajuar de una 
faml ia á voluatad del comprador, pues lo que se desea 
es realizar por su próximo viaje á la Península . Impon-
d rán y t r a t a rán do su ajuste on la calle Cuarteles n. 1, 
de 10 á 4 de 1» tarde 4570 8-11 
SE V E N D E U N PJAN1NO QUE SE E N C U E N T R A en muy buenas condiciones y seda harato; Neptuno 
190 se puede ver y tratar de su ajuste. 
4206 12 7Ab 
V I K T U D E S 10. 
Se alquilan hermosas habitaciones con vista á la 
calle, bien amuebladas, ceroa de los teatros y baños de 
mar; entrada á todas horas: precios moderados. 
4780 4-15 
S E A L Q U I L A 
una hermosa casa muy barata calle de Luz n. 
Habana y Compostela. 4965 
39, entre 
4-18 
U NA B U E N A C O C I N E R A D E B U E N A R E G O -monda cien y con persona que responda por ella de-
sea colocarse. Bemaza 44 darán razón. 
4815 4-15 
CI O C I N E R A PENIS U L A R «lUE SEA M U Y -"buena y con buena recomendación, siendo asi tendrá 
bnena colocación, de lo contrario que no ae presente para 
no estar cambiando amenudo. Obispo 42. 
4818 4-15 
S E S O L I C I T A 
un jóven de 36 á 18 años, trabajador y que tenga quien 
garantice su honradez, para una librer ía. O'Relllv 38. 
4752 415 
U N J O V E N D E C O L O R D E I N T A C H A B L E conducta y moralidad, diligente y laborioso y de ca-
rácter humilde, solicita una colocación de criado de 
mano, mandadero ó cualquiera otra ocupación. Sabe 
leer, escribir y contar y tiene persorias qne lo recomíen-
den. Gnllano 79 informarán. 4794 4-15 
E S O L I C I T A U N A L A V A N D E R A P A R A T R E S 
personas, con ta l de que ayude á los quehaceres de la 
casa, que es pequeña: se exigen buenas referencias, sin 
ellas que no se presente: Aguiar n. 126, bajos. 
4820 4-15 
CR I A N D E R A T R E S M E S E S D E P A R I D A . — Una señora desea tomar un niño á media leche en su 
casa, sea bianen ó de color, ó encontrar uno á media le-
che en casa part ícular , tiene bnen agrado para los n i -
ños: vivo Manrique 90 4749 4-15 
SE S O L l C l t A UNA C R I A D A D E MANO P A R A un matrimonio que entienda algo de coser á mano y 
á máquina, no tiene que salir & la calle sino quiere. Su 
sueldo $15 billetes. Informarán Znluetan. 10 y 11 entre 
Dragones y Monte. 4751 4-15 
^ E N K C E S I T A UNA B U E N A C R I A N D E R A sana 
¿5 V de buenas recomendaciones, prefiriéndola blanca. 
'X'ambien se necesita un muchacho ó muchacha de 10 á 
12 años para la mano que gane poco sueldo. Calzada de 
J'esns dal Monte 329 4795 4-15 
DESEA COLOCARSK UNA P A R D A D E M O R A -lldadpaia lavar, planchar ó cocinar, con la adver-
tencia de f u á lleva una h^a de 10 á 12 años, no tiene 
impedimento de dormir en el acomodo: Dragones 76 i m -
pondré u. 4770 4-1 ó 
S E S O L I C I T A 
on criado de mano que tenga quien responda de su con-
ducta, Compostela 101, botica de San Isidro. 
4812 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E E N C A S A R E S P E T A B L E de criada de mano 6 para manejar niños una parda 
que tiene quien dé buenas referencias de su comporta-
miento. Vlllagas 53 esquina á Obrapia, tabaquer ía . 
DE S E A C O L O C A R S E UN H O M B R E D E M E -lUana edad para portero, tiene documentos y perso-
nas qne lo garanticen, darán razón en el Centro Oallef o, 
4810 4-15 
SO I J C I T A C O L O C A C I O N P A R A S E R V I R A L A maneó manejar niños una par dita. Informarán Com-
postela 8 J. 4807 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O G E N E ral cocinero. Impondrán Maloja número 130. 
UNA E X C E L E N T E C O S T U R E R A B L A N C A , solicita colocación en casa particular qne sea decen-
te; también comprende also de mediata y no dormir en 
el acomodo, por tener que atender á su madre: tiene 
bueiiaa personaa reepstablea que abonen por su cumplí 
miente'' honradez. Reina 153 darán razón. 
470:1 4-16 
Se alquilan los muy espaciosos y ventilados altos de la casa calle del Obispo n. 89 propios para escritorio y 
para familia: en la misma informarán. 
4974 4-18 
VEDADO.—POR L A T E M P O R A D A E N T R E S cientos pesos billetes una casita para corta familia; 
y con muebles en quinientos pesos; está propia para 
hombres solos: informarán calle 11 esquina á la de los 
Baños, frente á la linea. 
4958 4-18 
Se alquilan dos habitaciones con balcón á la calle y ventanas á la brisa, sn comedor y azotea con todos 
sus menesteres á propósito para familia, matrimonios ó 
cualquiera qne desee v i v i r con comodidad ó independen-
cia, servicio de criado y entrada á todas horas. 
4944 4-18 
S e a l q u i l a n 
los bajos de la casa calle de J e s ú s Mar ía n . 
altos de la misma impondrán. 
4030 
71: en los 
4-18 
Dos casas, Escobar 223, esquina á l ' eña lver y 226 esquina á Condesa, propias para bodega, en $17 u n a ; 
Lagunas 24 y 28 á $20 una; Florida 2 y 33 en $11 y 8J; 
Vapor 21, 23 y 25, con sala, comedor, dos c u a r t o s y agua, 
á $12, una: dos accesorias San •Tosé 74. sala, dos cuartos 
y agua, en 12, y Maloja 163 en !f8; todas en oro y varios 
cuartos con agua y gran p a t i o . Tufanta esquina á San 
José á $7 y 8 D i l l e t e s . Las llaves en las bodegas y Es-
cobar 170. Infanta y San Rafael informarán. 
4959 4-18 
V E D A D O . 
Se alquila un bonito alto con frente á la calzada, cerca 
de los baños. Tiene tres buenas habitaciones, saleta, co-
cina y agua de algibe: en la misma Informarán. 
494á 4-18 
SE ALQUILA 
u n a b o n i t a c a s a e n l a c a l z a d a 
d e l C e r r o n ú m e r o 6 0 3 , e s q u i -
n a á l a d e l A y u n t a m i e n t o , c o n 
m u e b l e s b u e n o s ó s i n e l l o s ; l a 
c a s a m á s f r e s c a d e l a c a l z a d a , 
y s e v e n d e n t a m b i é n . 
4931 4-18 
SE ALQUILAN 
m u e b l e s b u e n o s y n u e v o s , G a -
l i a n o 1 0 9 , e n t r e S a n J o s é y 
B a r c e l o n a . 
4932 4 18 
Eu dos onzas y media oro, se alquila la casa Villegas n. 71, entre Obrapia y Lamparilla; compuesta de sa-
la, comedor, 5 cuartos, uno de ellos alto, buen patio, co 
clna y aeua de Vento. O'Reilly 61 darán razón. 
4039 4-18 
S E A L Q U I L A 
la bonita casita calle de San Isidro n. 36, entre Habana 
y Damas. Informarán Ancha del Norte n. 225 L a llave 
en la bodeaa Inme'iiata. 4940 8-18 
Ü e alumla en Joans del Monfe, calle de Madrid, esqui-
O n a á la del Marqués de la Torre, n . 47, á una cuadra 
de la cal/ada, una hermosa casa capaz para habitar dos 
fnmllias. en precio módico. Informarán Ancha dol 
Nor ton . 225. 4941 8«18 
S E A L i Q Ü I I i A 
la casa calzada de Galiano n. 26. de planta baja, de por-
tal, 3 ventanas, zaguán, gran sala y antesala, con cua-
tro cuartos á la derecha y 4 á la izquierda, cuarto de ba-
ño con ducha, inodoro, gran saleta, todo de mármol y 
mosálco, gran patio y traspatio, gran coolna de mármol 
con homo, 8 cuartos para orlados, vallas para 3 caba-
llos, agua y gas en toda la casa: do su precio y conditio-
nes Impondrán en la misma. 4777 4 15 
¡ ¡ O J O ! ! 
Se alquila ia preciosa casa Lealtad n. 97, entre Nep-
tuno y Concordia; compuesta de sala, saleta, 4 cuartos, 
más uno bajo y otro alto para criados, lavadero y un 
magnifico cuarto de baño. Los suelos son de mármol, 
mamparerla y escultura. Alqui ler lo ménes 4 onzas oro; 
fiador principal pagador á satisfacción del dueño ó el 
importe de dos meses en garant ía . Para más Informes 
ocdrrase á la 2? I tal ia , San Rafael n . 7, esquina á A m i s -
tad. 4761 4-15 
S E A L Q U I L A 
en ocho onzas oro la espaciosa casa Lamparilla 21, y en 
dos y media la de Aguacate n. 106. casi esquina á Te-
niente-Rey: Informarán Teniente-Rey 62. 
4756 4 15 
Se alquila en 10 onzas oro la espaciosa casa de dos p i -sos, Teniente-Rey n. 51, acabada de pintar, propia 
para casa de huéspedes por su capacidad y bnen punto. 
Teniente-Rey 62 impondrán. 4755 4-15 
S E A L Q U I L A 
O'Reilly 38, A . con armatoste muy en proporción. 
4720 8-14 
E l Bien Público.—Se alquilan hermosas habitaciones altas á precios módicos con entrada á todas horas 
Lamparilla 68 y en la calle de San Ciprian número 78 en 
Regla se da en alquiler en DOS C E N T I N E S u n a casa 
de mamposteria, sala, saleta, tres cuartos y cocina i n -
formarán Agui la 141. 4674 6-14 
S E A L Q U I L A 
la casa de altos y bajos Santa Clara n . 37. E n Belot, 
Prado 69, es tá la llave ó Informarán. 
4736 7-14 
Se alquila en 2 onzas oro la espaciosa casa Concordia n. l iO: el portero de la fábrica de tabacos La Corona, 
calzada do Belascoaln, tiene lal lsve. 
4695 8-14 
Se alquilan dos locales de esquina, propios para cafó 6 fonda; asimismo se alqullanhabitaclones altas y fres-
cas con vistas á la calle. Lamparilla número 2. 
4644 8-12 
S E A L Q U I L A 
en proporción la casa número 16 de la calle de O'Reilly 
propia para establecimiento y con doce habitaciones a l -
tas. Callo de Lamparilla número 2 Informarán. 
4645 8-12 
Se alquilan los grandes, hermosos y elegantes altos de Egldo n. 16, al lado del Sr. M a r q u é s de Balboa, 
con cuantas comodidades pueda apetecer una larga fa -
milia de gusto: en la misma Informarán: la l lave en la 
bodega del frente. 4636 8-12 
GALIANO 102 
H O T E L S A R A T O C A 
Se alquilan magníficas habitaciones para familias: 
precios módicos: comidas de 5 á 7 y almuerzos de 9 á 12. 
Las personas que vinieron á solicitar habitaciones 
pueden efectuarlo ahora, pues las hay espaciosas y fres-
cas propias para la estación que vamos á entrar. " 
4597 8-11 
SE ALQUILA 
la gran casa Concordia n . 88, con nuevo cuartos bajos y 
un salón alto, todos hermosos y fresroi, dedos ventanas 
á la calle, zaguán, dos espaciosas sniotas, patio y tras-
Satio, cuarto despensa, cocina muy clara y fresca, lavar-en), caballeriza, llave de agua, propia para una larga 
familia. La llave en el almacén de la esquina del frente 
Informes Campanario 23. 4574 8-11 
En la hermosa casa San Rafael 36, fronte al Bazar Pa-risién se alquilan habitaciones altas y bajas con toda 
asi*tenoía, amuebladas y en familia decente: precios 
módlooi, 4527 8-10 
BUENA OCASION. 
Por tener que ausentarse su dueño se vendo una relo-
jer ía , muy acreditada y que da muy buenos resultados, 
en un punto bueno del campo. 
I N F O R M A R A N C O M P O S T E L A 5!í. 
4874 8-17 
UN B U E N N K G O C I " : P O R T E N E R Q U E A u -sentarse su dueño para la Pen ínsu la se vende un es-
tablecimiento de cafó y confitería situado en uno de los 
mejores puntos de esta cindad: cuenta con un bien mon-
tado laboratorio de contlfcerla. darán razón Manrique 
154. 4917 8-17 
S E V E N D E N 
las casas Perseverancia 47 y Amistad 59. Informarán 
Mercaderes 26, altos, de 12 íl 3. 
4914 8-17 
EN 7 0 0 PESOS ORO UNA C A S A E N E L B A -rriode Colon, gana $36 billetes, otra con 9 cuartos, 
gana $130, en $3 500 y y oaatro caballerías en las vegas 
jurisdiooion da Gilinoa en $4,500 gana 36onzas. Virtudes 
n. 116. 4687 4-16 
SE V E N D E UNA E S T A N C I A E N SAN F R A N C I S -CO de Paula, de cabal le i ía y cordeles de tierra, con 
árboles frutales, palmar, platanar y agua corriente: I n -
formarán Estrella 92. 4746 4-15 
B A R B E R I A 
Se vende una barber ía muy antigua sitnada en bnen 
punto: se da rá on proporción: Cienfuegos2 informarán. 
4803 4 15 
E n V e r e d a N u e v a . 
Se vende una hermosa casa de mampostoria y azotea 
situada frente á la plaza de la Iglesia, con cuatro cuar-
tos, cocina, cuarto para criados, patio y traspatio, con 
árboles frutales y magnifico pozo, teniendo anexo & la 
misma casa un hermoso salón aplicable para estableci-
miento ó cualquier otro objeto, por haber habido en él 
botica, sombrerer ía y tienda de ropa, todo en el ínfimo 
preo o de $3 000 billetes. Ubres para el vendedor. E n el 
mismo pueblo informarán 4557 8-11 
BO D E G A . P O R V A R I A R S U D U E Ñ O D E G I R O se vende una on el barrio de J e s ú s del Monte, es de 
poco capital, no pasa alquiler de casa. Además tiene un 
solar, quinta de siembra, árboles frutales, platanal y 
una cria de gallinas- E n la panader í a del puente do 
Agua Dulce Impondrán. 4541 8-1? 
H O R R O R O S A G A N G A . 
Por tener quo marcharse su dueño á E s p a ñ a se vende 
en Sagua la Grande una agencia faneraria completa, 
conteniendo cuatro coches de úl t ima moda, cuatro v ic -
torias, un milord, un cupé, dos carros de mudadas y un 
carretón, todos nuevos y con sus correspondientes a-
rreos. Además cuenta dicha agencia con seis hermosos 
caballos amaestrados, un completo taller de carpinte-
r ía y her re r ía . Se vende todo junto ó separado ft elección 
del comprador. 
Aproveouad la ganga y dirigirse á su dueño, J o s é 
Busquetl. C 323 30-22 M 
De animales. 
S E V E N D E 
un caballo americano de7 á 8 años, color dorado, hermo-
sa presencia, maestro de tiro, solo ó en párela . Impon-
d r á n Villegas 99 entre Mural la y Teniente Eev. 
4945 8 18 
BU E N A OCASION.—SE V E N D E B A R A T O P O R no necesitarlo sn dueño un caballo amf rioano, jóven, 
maestro de t i ro y de hermosa planta. E n la calle del 
Prado n . 25, do 7 á 10 de la mañana impondrán. 
4915 4-17 
Ouanabacoa. 
Animas n. 28.—Se vende una preciosa jaca, sana, sin 
resabios y gran caminadora. 4550 8-11 
S A N G U I J U E L A S 
P O R M A Y O R Y M E N O R . 
A G U I A R 1OO, esquina á Obrapia. 
4095 30-31MZ 
De carruajes. 
SE V E N D E N D O S E L E G A N T E S Q U I T R I N E S anchos, propios para el campo, un faetón de úl t ima 
moda, propio para una persona de gusto, otro de medio 
uso en buen estado que se da casi regalado. Una victo-
ria que se da barata. San José 66 Impondrán. 
4928 4-18 
ALMACEN DE P i A M S DE T. J . CCBTiS. 
A M I S T A D 90, E S Q U I N A A S A N J O S É . 
En este acreditado establecimiento se es tán recibiendo 
pianos dé l a s famosas fábricas dePleyel, Gaveau. &, que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay UQ gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de toda-t las lo: tunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen pianos do todas clast». 
3508 26-18Mz 
De maquinaria . 
ALMACEN 
carbones minerales 
D E : T O D A S C L A S E S , 
incluso C O K E de superior calidad 
DE 
B A R R I O S Y C O E L . L . O , 
A L FOXDO DE LA PLAZA DE TOROS-
E N S E N A D A D E M A R I M E L E N A . — R E G L A . 
Reciben órdenes en la H A B A N A eu el escritorio de 
J . L A V A S T I D A , E N N A N . 1 . 
C O R R E O : A P A R T A D O N . 2 3 9 . 
T E L E F O N O N . 4 0 3 . 
ÍSPSe hacen cargo de servir á domicilio y embarcar 
por ferrocarriles y goletas toda oíase de carbones Ingle-
ses y americanos, y excelente Coke. 
C. n . 436 15-16a 15-16dA 
A l c o m e r c i o e x p o r t a d o r . 
Se venden 50 tercios do tabaco Vuelta-Abajo, de la 
úl t ima cosecha. Se da en proporción. Neptuno 103. 
4737 4-15 
SE VENDEN 
sacos para envases 
D E A Z U C A R . 
M U Y B A R A T O S . 
CUBA 62. 
WING SUNÍÍ WO Y CP. 
3 3 , R E I > ' A 2 3 . 
T o j a claso de efectos muy barato» se venden; toda 
clase de objetes japoneses y también do abanicos muv 
finos de China, guautos y pafiuelos de colores; hav teda 
clase do lozas de chma y jarros grandes y chicos para 
flores é infinidad de objetes de China, finos y baratos: 
hay gran surtido de objetos chinos, desde hoy se pone 
todo á la mitad de su precio. 
SeSoras, seDoritas y caballeros venid quo todo se ven-
de Imrat/i '2895 ^n-SMjp 
LA HUMANIDAD. 
V I R T U D E S 41 
Se suplica por este medio á todos los que tionen depo-
sitadas sus prendas en esta casa, pasen á recogerlas en 
el té rmino de quince dias, á contar desdo esta fecha, por 
estar en liquidación. 
Habana 31 de marzo de ' ^ v I VIlon y Compí 
4164 15-2 
A n u n c i o » extranjeros. 
S E LLEGK) A L 00LM0 D E L A PERFECOIOlí 
B K T x^A T E R C S H M A Q U I N A . . 
. L a t e r c e r m ñ q u i n a d e c o s e r 
q u e a c a b a d e i n v e n t a r s e e n l o s 
t a l l e r e s d e i a C o m p a ñ í a d e 
S I N G E R es el 333E3@X33XSXl^L.aZ*'0 'Xka: 
de las máquinas de cooor, es decir, es superior á cnanto 
la Idea nueda formarse da la perfectibilidad de una má-
qu'.na. En absoluto, no hace ruido, como ráp ida y ligera, 
no tiene r ival ; al paso que por la peculiaridad de su 
C O N S T R U C C I O N , E S T A E X E N T A D E D E S C O M -
POSICIONES! P E R O , H E C H O S , H E C H O S , V K -
M I D A V E R L A V P R O B A D L A . 
Ü L T I M A R E F O R M A . 
E s i a q u e l a O o m p a f i i a a e S i n -
g e r a c a b a d e h a c e r e n s u s p o -
p u l a r e s m á q u i n a s d e c o s e r , d e 
fiUNGER, para familia, tan conocidas d é l a s aoñoras de 
Ouba. Esta reforma, consisto de varias piezas nuevas, 
que dan por resultado que la máqu ina soa más sólida, 
m. { ligera y que no haga mido. Sépase que somos los 
únicos que recibimos las máquinas LEOITIHAB y que 
T O D A S L A S D E M Á S Q l ' E CON E L N O M B R E D B 
e S l x i . « e > r SE V E N A N U N C I A D A S , SON S I M -
P L E S O l l T A C I O N E S , Y C O M O P R E C I O D E . 
S A F I A M O S T O D A C O M P E T E N C I A . 




E L CÉI.BBKR HILO DE MAQUINA L A S A R M A S D E L A 
H A B A N A . RELOJES DE SOBRE MESA, DB TODAS CLA-
SES. MAt ju I í IAS DK CALAK CON TOKKO, PARA AFICIOKA-
DCS. O LJAB FUERTES DE HIERRO. CUADERNOS Y PA-
TRONES PARA CORTAR VESTIDOS DE ÚLTIMA MODA Y BISM-
FBE DE NOVEDAD. 
A L V A R E Z Y HIWSP O B I S P O 12S. 
C. 507 3:6-13mv 
Gomestibles i r bebidas. 
M e l a d o d e c a ñ a 
E l acreditado del Ingenio San Isidro se vende por ga-
rrafones. Cuba 52, esquina á Empedrado. 
3950 26-27MZ 
LA MONTAÑESA 
Gran Vinícola Nacional y Extranjera, 
D E JOSÉ SEDAÑO 
N e p t u n o S O , esqnina á Indnstria. 
Los buenos añclonados encont ra rán en esta casa los 
ricos y acreditados vinos Carsta Blanca de Blazquez, 
Inocente Machamado de Valdesplno. Amontillados de 
Misa, Paullada, Helvan, Estrada, Lafñ t te , M a r í n , y las 
aromát icas manaanlllas de San Lucar de Barrameda, 
asi como el confortable ValdepeOas de 1880, Navarro, 
Alella, Lecanda, Guadiela, Rloja, San Vicente y Cata-
lán. Rico Burdeos, Medoc. St. Julien, St. Estef. V í v e -
res de primera calidad y el celebrado café mayagüezano 
recibido directamente por la casa, y tostado en la misma 
por el sistema norte-americano. 
Precios con arreglo á la época, á vender mucho y ga-
nar poco. 4184 15-5Ab 
A S M A CATARRO, OPRESION, TOS. PALPITACIONES y todas las alec-
ciones de las vias respiratorias, se calman 
inmediatamente v se curan usando los 




y todas las afeccio-
nes nerviosas se curan inmediatamente con 
las P I L D O R A S A N T I - N E U R A L G r l G A S 
del Dr C R O N I E R . 
PARIS, Farmaciai 23, callo do la Monnaie.— En 1(1 JRahnnn t J O S É SARRA; — LOBÍ! y C*. 
LAMPLOÜGH'S PYRETIC SALIHE 
El Dr.J. W.Uowsing oscribe: " Yo le lie empleado en 
42 casos do la Fiebre amarlllay tengo la satisfacción 
de añrmar que no he pirdido i enfermo alguno". 
Se (eotle tu las casis de todos los Faruacéulicos, en botellas 
H. LAMPLOUGH, 113, Holboni, LONDRES, £. C. 
Depositario en la Habana : J O S É S A R R A . 
Y I C H Y 
Administración : PARIS , 8, Boulevard Montmartre. 
GRANDE-GRILLE.—Afecciones linfáticas,enfer-
tnedades de bs vias digestivas, infartos del binado y del 
baro, obslrucciooes viscerales, cálculos biliarios, etc. 
HOP1TAL.—Afecciones de las vias digestivas pesa-
dex del estómago, digestí--- - difícil, inapetencia, gas-
tralgia, dispepsia, etc. 
C É L E S T I N S . — Afeccionesvle los riiiones, de la 
vegiga. grávela, cálculos urinarios, gota, diabetis, 
ulbuiniiinria. 
HAUTERIVE.—Afecciones de los ríñones, delave-
giga, la grávela, los cálculos urinarias, la gota, la 
diabetis, la albuminuria. 
EXIJASE el HOMBRE (lelaFÜEHTE SOlre la CAPSULA 
En la Habana y Matanzas, las Aguas de las 
Fuentes do Vichy acriba mencionadas se encuentran 
casa de M A T H I A S H e r m a n o s ; — J O S É 
OPRESIONES A S M A NEURALGIAS TOS, n f „ V T ^ k V % / i V I CURADOS 
CATARROS, CONSTIPADOS 1 1 » W r IT n if • T TU p6r los CIGAR1L10S ESPIE 
Aspirando el humo, penetra cn el recito, calma el sistema nervioso, facilil) 
la cxpecloraciou y favorece las funciones de los órganos respiratorios. 
{Exigir esta firma ; J. ESPIO.) 
Venta pwr mayor .». i:Sl>l€« t í » , m e eínint-I.azarc. Pnri». 
fiepósitarios cn h Rahayui : JOSS SARRA; — LOBE y C ; - GONZALEZ. 
E n C a s a de t o d o s l o s P e r f u m i s t a s y P e l u q u e r o s 
d e F r a n c i a y d e l E s t r a n j e r o 
golvo de A m z espeM 
APARADO AL BISMUTO 
CZSJrEE163 J F ^ - ^ " y , PERFUMISTA 
DP-A-IEe i íS — S3, x - L x e cLt=s l a DPs-iss:, S i P A E l S 
V I N O d e G I L B E R T S E G U I N 
FEBRIFUGO FORTIFICANTE aprobado por la Academia de Medicina de París. 
S e s e n t a a ñ o s d e E x p e r i e n c i a 
1 y de b u e n é x i t o han demostrado la e f i c a c i a i n c o n t e s t a b l e de este v n r o sea como and-
\ p e . r i ú í H c o para cor tar las C a l e n t u r a s y ev i ta r su r e a p a r i c i ó n , sea como/or/i^canteeniu 
C o n v a l e c e n c i a s , D e b i l i d a d de l a S a n g r e , Z ' a l t a de M e n s t r u a c i ó n , Inapetencia,Blteii 
I t l o n e s d i f i c i l e s , E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s , D e b i l i d a d causada por la edad ó por los escesa 
i fs íe V i n o que contieno muchos mas principios activos gje las preparaciones similares debe reniferMÍpnd» 
' un poco mas caros .— No se dé importancia a l precio á razón de la eficacia muy reconocida del meíktmk 
F a r m a c i a C S - . J S I E S C S - t U I T S r , 378 , r u é S a i n t - H o n o r é , PARIS 
D e p ó s i t o s en l a H a b a n a : J O S 3 É : S A X i R y v : - L O 13TÉ: Y C». 
H I E R R O G I R A R D 
E l profesor H é r a r d , encargado de la Memoria á la A c a d e m i a de Medicina 
d e P a r i s ha comprobado « que los e n f e r m o s lo a c e p t a n fácilmente, 
lo s o p o r t a m u y M e n el e s t ó m a g o , r e a n i m a l a s f u e r z a s y cura la cíoro-
a n é m i a ; y lo que p a r t i c u l a r m e n t e d i s t i n g u e e s ta n u e v a sal de Mem 
es que no s ó l o no e x t r i ñ e , s i n o que combate e l e s t r e ñ i m i e n t o , y ele-
v a n d o l a d ó s i s 2yrovoca n u m e r o s a s depos ic iones . » 
E l H I E R R O G I R A R D cura la p a l i d e z d e co lor , los calambres da 
e s t ó m a g o , el e m p o b r e c i m i e n t o de l a s a n g r e , fortifica los tempera-
m e n t o s d é b i l e s , e x c i t a e l a p e t i t o , r e g u l a r i z a e l trabajo mensual, 
y combate la e s t e r i l i d a d . 
Deposito es Paris, Casa G R I M A U L T y O 8, Rué Vivienne y princip. Farmacias y Dropemi Ji 
E l Ú N I C O J A B O N Q U E N U N C A S E E N R A N C I A 
y q u e , p o r e s t a s o l a r a z ó n , 
n o p u e d e n u n c a d a ñ a r a l C u t i s . 
( R e s i n a d o s , féos, ( § a t a r r o s , fflsis 
JAHABEBE HIPOFOSFITO m 
de G R I M A U L T Y Cia 
M e d i a n t e e l u s o d e e s t e m e d i c a m e n t o , se calman los accew 
d e t o s , d e s a p a r e c e n l o s s u d o r e s n o c t u r n o s , sobrevieneiH 
s u e ñ o r e p a r a d o r , l a a l i m e n t a c i ó n d e l o s e n f e r m o s se mejoraMH 
r a p i d e z , d a n d o l u g a r ¿i u n a u m e n t o d e p e s o a l m i s m o tiempoqueM 
p r o c u r a u n a s p e c t o d e f l o r e c i e n t e s a l u d . L o s médicos recomiendaiB 
a l m i s m o t i e m p o e l u s o d e l a s P a s t i l l a s p e c t o r a l e s de jugtB 
d e l e c h u g a y l a u r e l r e a l d e G R I M A U L T y G¡a, quesofl 
l o s d o s p r i n c i p i o s nu'ts c a l m a n t e s é i n o f e n s i v o s de la materia media» 
L o s frascos ovales y l lanos, de un hermoso color de r o s a , i i evan el seJI) | 
de G R I M A - U L T y C ' , su m a r c a de fabrica y su f irma. 
Depósito en París, 8 , rae Vivienne y en las principales Farmacias y Dnpriíj, 
D I A 
Con esl 
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KEÜRALG1G GEYSTÁL 
2, Wesbourne Grove Bayt vafer, 
- i i . o r-vT3Z)K.i?: .-í 
Remedió contra los Dolores nervio, o . M la Cabeza 
y en los Miembros del Cue 
l u f a , 1 i l a l e c o n t r c i 
Jos DOLORES oía CABEZA I t f . i / . ' O S O S 
PRECIO : l / i 1/2 v 2 
Depositarlo en lo, Wnbmtn j o . . . 3AJRI 
ELGRANMEDSCIÍEÑTO 
conlra los Dolores de la cabeza, e\ Estreñimiento del vientre, Ix 
Indigestión, e\ Abatimiento de las fuerzas y las Fiebres producidas 
por el frió. E l precave y alivia rápidamente 6 cura las mas graves 
formas .1c las F i e b r e s T i f o i d e a , E s c a r l a t i n a y A m a r i l l a , y las 
otras fiebres como la de las Virue las , la del S a r a m p i ó n , las 
Erupciones , las Enfermedades c u t á n e a s y los otros vicios 
de la sangre. 
" M e h a s a l v a d o l a Y i d a " I : : 
« por que la fiebre me acometió, con violencia y cn pocos dias, 
« me halle completamente restablecido. »— Extracto de una carta 
de C. Fitzgerald Esq., antiguo corresponsál del " Manchesttr 
Guardian " en la Albania retiriéiidose al 
A C E I T E D E H I G A D O 
DE 
B A C A L A O P A N C R E Á T I C O ! 
D E F R E S N E 
T O D O S L O S E N F E R M O S D E L P E C H ^ 
H a n d e l e e r l o s i g u i e n t e : 
E s t a nueva preparac ión de A c e i t e de H í g a d o de Bacalao, posee no 
solamente todas las virtudes y propriedades de tan precioso remedio, pero 
i tomase t a m b i é n , s in repugnancia alguna por parte d é l o s enfermos masdelica-
dos y es de segura a s i m i l a c i ó n con la afortunada adición de Pancreatina, 
1 Este medicamento ha recibido la aprobación de los Médicos delaFacul; 
ftad de Paris , tras un s i n n ú m e r o de esperimentos efectuados en los hospi-
t a l e s de la Capital. Hoy dia, todos los m é d i c o s recetan el Aceite de1 
H í g a d o P a n c r e á t i c o de D e f r e s n e como único agente para curar radi-' 
] c á l m e n t e el R A Q U I T I S M O , L A T I S I S PULMONAR, y las demás afecciones 
que impiden los efectos de la nutr ic ión y assimilacion. 
D E F R E S N E , proveedor de los Hospitales de París, Autor de la Peptona, y en las 
ENFERMEDADESD; IAPIEI 
J a b ó n de a l q u i t r á n d e N o r u e g a d e G r i m a u l t y Cía aprieta 
las carnes y es de admirable eficacia contra los granos, empeine, 
herpes, ec:emas, prurigo, etc. Se recomienda á los agricultores pan 
males atacados de enfermedades del cuero. 
J a b ó n s u l f u r o s o d e G r i m a u l t y C i a recetado especialmente ci 
erupciones rjrunuleiUas, las mundius, las eflorescencias a que estáes] 
cutis que limpia y suaviza. 
J a b ó n de á c i d o f é n i c o d e G r i m a u l t y C i a posee todas las pro| 
desinfectantes del ác ido f én i co , es un preservativo contra las fiebres ] 
modifica el aire viciado de las habitaciones, y combate las fraiis/iirmi 
nocivas. Preserva de las afecciones contagiosas. 
J a b ó n s u l f o - a l c a l í n o d e G r i m a u l t y Gia , llamado de Helmñá, 
inmejorable para destruir la s a r n a , la t iña , la pitiriasis del cuero caMW 
y otras molestias del cutis. 
DEPÓSITO EN PARÍS. 8, RUÉ VIVIENNE, Y EN LAS PRINCIPALES FAIUIÁCUS, 
" H ^ » » » ^ ^ ^ * ^ M 
S U S P E N S O R I O M I L L E R E T 
elaslico, sin Banda bajo 
los muslos. 
Para evitar ¡as falsi/icacíonts, 
exigir la marca del inventor, 
siempre aiijunta. 
REGISTRADO Bragueros. Medias para varices 
HILLERET.LEGONIDEC, successor.Paris.¿9, calle J.-J.-Rousseau. 
f ELIXIR DIGESTIVO DE PEFS 
De G R S N I A S J B - T Y CIA. Farmacéuticos en PARIS 
L a mayor parte de las afecciones del e s t ó m a g o provienen de la falla 
gás tr ico en cantidad suficiente para operar la digestión. La P 
G r i m a u l t y Ga, preparada con eí jugo gás tr ico del carnero, tiene la 
dad de sustituir en el bombre este elemento de la digestión. EslasusUni 
que unida al ác ido láct ico , transforma en el e s t ó m a g o la carne en unliqi 
asimilable, que es la fuente de la formac ión de la sangre. 
L o s vinos generosos conservan la pepsina mejor que cualquiera otroajeiíi 
L a forma de El ix ir admitida m á s generalmente por los médicos es la que tí 
regir para administrar este medicamento. E l E l i x i r de Pepsina i 
G r i m a u l t y Ga, preparac ión agradable, cura ó evita : 
Las M a l a s d i g e s t i o n e s , | Los Calambres de Estómago, | La Jaqueca, 
•-•Nauseas, h: A c e d í a s , ! Los V ó m i t o s , | Los Embarazos gátria 
Las G a s t r i t i s y Gastralgias! La D i a r r e a , 1 Las Enfermedades á-llijil 
Combate los vómitos de las mujeres en cinta y dá fuerzas á los a:^ 
á los convalecientes. 
Garfa frasco lleva la firma y el timbra azul de garantía de GRIMAULTjí* 
Depósito en Paris, 8, rué Vivienne, y en las principales Farmácias y Drogneii  
O O U D B O N D E G U Y O T 
ALQUITRAN DE GDY0T 
£1 A l q u i t r á n de G n y o t sirve para preparar instantáneamente el agua de alquitrán mas 
eficái y agradable para los estómagos delicados. Ella purifica la sangre, aumenta el apetito, 
restablece las fuerza» y es eficacísima en todas las enfermedades de los pulmones, en los catarros 
de la vegiga y en las afecciones de las mucosas. 
E l A l q u i t r á n d e G u y o t ha sido experimentado con gran éxito, en los principales hospitales 
de Francia, Bélgica y España. 
Durante los grandes calores y en tiempos de epidemias, se hace 
con el la bebida mas higiénica y preservadora. Un solo frasco sirve 
para preparar doce litros de la mas saludable de 
las bebidas. 
E l A l q u i t r á n d e O u y o t A U T E N -
T I C O se vende en frascos que llevan, 
en sus etiquetas, la firma escrita con. 
tres colores. 
Venta por menor en la mayor parte de 
as Farmac ias . 
Fabricufction p o r m a y o r : 
ILfib C a s a L . F R E R E e t 
C U . T O R C H O I V , 1 9 , r u é 
( e« l l e ) Jacob , en P a r i s . 
Onzas es] 
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